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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.413—n 7 DE JuNno DE 1911

Autoriza o Poder Executivo a abrir o credito de 4:200S, oiro,
afim de occorrsir á despeza com o premio de viagem con-

ferido ao bacharel Frederico Castello Branco Clark

O Presidente ali Republica dos Estados Unidos do Rrazil:
z Faço saber que o Congrosso Nacional decretou o eu saneciono

a resolução seguinte:
Artigo unic:o. E' o Poder Executivo autorizado a abrir o cre-

dito do 4:2M, ouro, afim de oecorrer ii despema com o premio do
viagem conf irido pela Congregação da FaciCtlade de Direito do
Recife ao b icharel Frederica Castelio Branco Clark ; revogadas as
disposições ,nri contrario.

'Rio de Jimeiro, 7 do junho de 1911, DO" da ,Indopendencia e
23° da Republica.

linumEs Il. DA. FONSECA.

niutdavia da Can/ta Corréa. .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DE3I1ET3 N. 8.7í21 — DE 17 DE MAIO DE 1911 (•)

Addita algumas disposições ao regulamento approvado por decreto
a, 7,940, de 7 de abril de 1910

O Presidente da Republica. dos Estados Ilnid is do firdzil re-
solve a aprovar os artigos additis-o ao re gulamento para o Arse-
nal de Guerra do Rio de daneh •d, com a apolieição ao: demais da
ReDublicl, ir que se refere o decreto n. 7.94"), de 7 de abril do
1910, artigo: que com nue baixam. it zsign • id•s Ralo general de di-
visão EmS•gdio Dantas Barreto, Ministro de Estado dos Negoeios
Guerra.

Rio ;lis Janeiro, 17 de maio de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Reputai Cl.

IIEr,liEs R. DA. FONSECA.

Emyydi g .13,-ta (as Barreto.

Artigos additivos a que se refere o decreto n. 8.721 desta data

TITULO I

DO ARSENAL DE OUERRA ico ruo (atANDE DO SUL,. SUA ORGANUAC:Ão
E MEIOS DE A.-ça.0

,CAPITCLO UNICO

Art. 1°. O Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul, localizado
na cidade de Porto Alegre, fuuco virá cana o Dessaal direc'or
administrativo e tecinieo abaixo designado, observando em iodos
os serviços ;is disposçies regulamentares do Arsenal de Guerra, do
Rio de Janeiro, gato lhe são inteiramente applicaveis.

TITULO II

D3 rESSOAL DIRECTOR,. TECIINicO E ADMINISTRAT,V0

CAPITOU) I

Art. 2°. Opess ai director, techn i ca e administrativo do Ar-
senal será o seguinte:

Um director, cor,mol da arma do artilharia;
Tre3 chefe: de	 capitães da arma de artilltar!a;
Tres adjuntos, primeiros ou sc.:lindos tenentes da arma de ar-

tilharia,:
Os empregados civis da Secretar ia e soce-óes das diVi;i0,4. fiel

do almoxarifado e guardas de.sarmaze -is, conforme os tpialros aa.
nOxOS

Um medico
Um pharmacentico
Um ag,etif e de compras
Um almoxarife
Um chefe de In achinas : •
Dons porteiros, sendo um da S:cretarit, e- um do serviço

geral.

CAPITULO li

DIS divisões, seus fins e organização.	
_ _ .

Art. :3. . R. ,speil.a.Ios os traços gentes do regulamento em vigor,
o scrviço ge .al será emmiettido a ti-es divisões , com o pessoal, ma-
terial, e ollicimas re luzidd;, indis3e0saveis ao estrictameate ne*
cessarió au desenvolvimento de seus trabalhos.

Art. 4°. De emfarmidade com a disposição do artgo . ante-
cedente, a primeira divisio constará das olhou is ê secções quet

Reproduz-se "pby . ordein .superior.

• -	 •
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tratam de obras rnetallicas o accessoria,s ao acabamento do Ma-
terial, a saber
- -	 officina de ferreiros ;

b) secção do maehinas
c ) secção do fundição do ferro, branze e outras ligas ;
d ) secção do modeladores ;
e ) secção de serralheiros

) secção do gravadores ;
p) secção de esainga,rdeiros o armas brancas ;
h ) seeção de forjas

) secção de coronheiros.
Art. 5°. A' segunda, divisão são affectos todos 03 trabalhos de

madeira, obras aceessorias de acabamento do material o telas di-
versas para preparo dos equipamentos militares, a saber

officina do carpinteiros, marceneiros, segeiros e pala-
incutas militares o barraqueiras ;

b) secção de latoeiros e funileiros ;
c) secção do pintores;
d) secção do instrumentos de precisão;

• e) secção do galvanoplastia.
Art. 6°. A 'as divisão asssgurard o serviço do administração

-em geral, na fôrma do art. 15 do regulamento approvado por de-
creto n. 7.940, de 7 de abril do 1010, ficando a sou cargo o se-
guinte:

• a) serviço de almosarifado ;
b) serviço de portaria ;
e) serviço de guarda, visilancia, conservação e ordem dos

parques e armazens ;
d) serviço de transportes;
e) serviço de serventes
n serviço do hygiene, provimento de agua, illuminação, etc.;

— y) serviço de transformação, distribuição e medida de energia
electrica, •,
. h) officina de alfaiates ;

i) repartição do costuras
j) secção de pedreiros com seis operarios, sendo urn do 1°, um

de 3° e quatro de 4° classe, para attender-so aos trabalhos de con-
servação e hygieno do estabelecimento o outras construcçães.

• CAPITULO Dl
DA SECRETARIA

: Art. '7°. O pessoal da Secretaria seri, o seguinte t -
a) um secretario, civil ou militar reformado ;
b)um 1 0 oflicial;
t) dous 2° officia,es, sendo um arehivista ;
d) dous 3°' officiaes ;
c) dons 405 fficiaes ;
f) um porteiro;
g) um continuo.

CAPITULO 1V
DO PESSOAL DOS ESCRIPTORIOS DAS DIVISES

Art. 8°. O pessoal do eseriptorio do cada uma das divisões
terá o seguinte

a) um . chefe de divisão,major ou capitão da arma de artilharia;
b) dons offieiaes adjuntos, sendo um 1° tenente e Uris 2° tenente

da arma' do artilharia ;
c) um chefe de secção, civil ou militar reformado
d) dons 403 offieiaes ;
e) um Fervente do l s classe, privativo.
Art. 9°. 1W-olá sóruente dous apontadores p ira o serviço

geral do estabelecimento e um continuo, que attendera0 .,o serviço
das tres divisks.	 -

-
CAPITULO V

DO ÁLMOXARIFÁDO 	 - -

-A-rt. 10. Para execução dos trabalhos a seu cará te% o al-
Mexarifado, além dos armazens e deposites neemarios, unia sução
especial, composta do seguinte pes:nal :

a) um almoxarife ;
h) um fiel ;
c) dons	 officiaes;
d) dons guardas ;
e) tres serventes, privativos.'

CAPITULO VI
DISPOsIÇIo GERAL

Art. /1. Deverá, ter-se o maximo enidado na applleação do
disposto no art. 5. g§80 e 90, do que trata o artigo 138 do regu-
lamento approvado por decreto n. 7.940. do 7 do abril de 1910, do
fórma a não so lhe dar immediata, execução simonte com o dm
do creações de empregos.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911.—Enz9gdio Dmilas Barret&

Junto — 1911 .

A.
TADELLA DOS VENCISIENT -S D2 FUNCCiONARIOS CIVIS DO AMENA4

DE GUERRA DO RIO GRANDE DO SUL
o

I secretario 	 	 450O0
3 chefes de SeAção. — 	 	409,000
1 primeira official 	 	 35 8 sia
2 segundos offisiaes 	 ,	 noa()
2 terceiros officiaes 	 .... s	 254000

10 quartos efficiaes 	 S	 22¥00
• 1 alitoxarife (militar) 	 	 ._

DO RIO GRANDE DO SUL
o	 o

Categorias	 E á.g 0 ,
Tà 	 'S' 11s s$
..',	 ;;

1 chefe de ma,chinas  -- -72!	 400000 4:80000
4 nieStróS 	 	 ..	 350s100 4:200s000
5 contra-mestres 	 30%000...:

35%000.. .• • s	
3:600.;s000

1 electricista 	  4:200S000
1 ajudante de electricista... 	 250000 3:004000

Somma . 	
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911.—Znygdio Dantas Barreto

C

TABELIA DAS DIÁRIAS DOS OPERARWS Do ARSENAL DE GUERP.A.
DO RIO GRANDE DO SUL

Catecorits Total

	

Dig6i	 27:74N00010 operarios de 1, classe.. . 	 	 05
10	 >>	 )) 2' » 	 	 6.s6C0	 24 090Ã000
20	 i.	 e 3° s 	 	 500	 42: -.84000
35	 »	 » 4 	 o 	 	 5$0J0	 63:s75$00G
.3 aprendizes de I° classe 	 	 :4000	 4:380$00U
8	 >>	 › 2' Y› 	 	 1$500	 4:380$000

10	 »	 » 3' o 	 	 1$000	 3:f.50$000
10	 D	 › 4' » 	 	 $800	 2: 80S000
1 servente de deposito 	 	 3400U	 1:095$000

31 serventes 	 	 2$500	 23:28700,0

202:65:$WO
Rio de Janeiro, 17 do maio de 1011.—Estygdio Dmetas Barreto..

DECRETO N. 8.771—DE 7 DE JUNHO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 46:327:5010 para pa-
gamento aos herdeiros de D.Francisca Dantas da Silveira Car-
valho, em virtude de sentença judiciaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó Drazil, usando

da autorização constante do art. 82, n. VII, da lei n. 2.356, de 31
do dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de contas, de con-
formidade com art. 2° g 2°, n. 2, lettra, c, do decreto legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 4G:327$010
para pagamento aos herdeiros de D. Francisca Dantas da Silveira
Carvalho, em virtude de sentença judiciaria, conforme a carta pre-
catoria ex pedida em 29 de dezembro de 1910 pelo Juizo Federal na
Secção do Estado da Bahia.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1311, 90° da Independencia
230 da Republica.

2,2:g1. 0FFICIAls

o

Cab o g c, riaS	 eze
7.;

—
1 fiel 	 • 	 s'	 17NO0S 2:04400 2:049$001
2 guardas 	 • •	 150000 1:8o0. 000 3:60000U
2 apontadores 	 	 230w0 3:00 s000 6:000000-7
2 continues 	 s	 150s003 1:800000 3:600$000
1 agente do compras 	 •	 35,Ssal0 4 :200$00 4:2'J0,003
2 porteir - s	 	 .s	 200$0-9 2:4004000 4:80000U
1 Utordeserviço geral. " ...	 200000 2:400$000 2:400$004'

---_-___
Somma	 -	 90:210p0a

O aliciai reformado só tem direito ao soldo, de accUrdo cem a
portaria de 10 de março ultimo.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911.—Enzygclio Dantas DarrettN

1-1
TÁDELLA DOS VENCIMENTOS DA MESTRANÇA DO AWENAL DE GUER114; .

—

5:400003	 5:40W Oa
4:80a$000	 14:40•Ii3O0(Ss
4:S00:030	 4:200S00)
3:00n Isrt00	 7:200$000
3:000000	 6t000:0X1 '
2:640$000	 26:400$009

Solluna 	 déd 	

IlmumEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes,
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DECRETO N. 8.772-DE 7 JuNtio DE 1911
.	 .

nire ao blinisterio de Fazenda o redito& 1818400 para paginiento
a Domingos Tamanqueira, em virtude do sentença judiciaria

Presidente da Republica, dos Fistadoe Unidos do Brazil,
usando da aotorização constante do art. 82, n. VP, da lei n. 2.350,
de 31 do dezembro do 1910.0 tendo oavidb o Tribunal de Contas, do
conformidade como art. 2o, § . 20, n. 2, lettra c, do docretõ legis-
lativo n. 392, do 8 . do outubro do 1890: 	 • • . •

Resolvo abrir ao Ministerio da Fa,zonda o creditei de 181$400
para °ocorrei- ao pagamento do custas 'devidas, em virtude de sen-
tença Indiciaria, a Domingos Tamanqueira, conforme o prentorio
expedido em 19 de setembro do atino proximo findo pelo Juizo Fe-
deral da, 2' Vara no District° Federal.

• Ria de Janeiro, 7 do junho do 1911, 90* da Indopendencia e
23.4 . da Republica..

	

,	 HERMES R. D.k FONSECA.

Francisco Antonio de Sallss. •
eMela• mu*

. - DECRETO N. 8.773 --;DE 7 DE JUNHO DE 1911

Abro ao Alinisterio da • Fazenda .o credita de 3 :048(410 1 Para
pagamento ao Dr. Pedro Augusto Carneiro Unica, eM virtude

• do sentença judiciaria
.	 •

0 . Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 82, n: VII, da lei n.2.350,

- . de 31 de dezembro do 1910,e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de
conformidado'com o art. 2° § 2, n. 2, Littra.c, do docroto"loaisla-
tivon. 392, do 8 do outubro de 1890:

Resolve abrir ao allaisterio d Fazenda o 'credito do 3:9.18:k191
para. occorror ao paga,meoto devido, em virtudo do so.itença

.aódiciaria, ao Da. Pedro Augusto Caneiro Lona, eon'orme o pro-
oatorio expedido em 22 de dezembro do 1910 pelo Julzb . Federal na
acção do Estadci de S. Paulo. 	 .

Rio do Janeiro, 7 do junhoale 1911. 00° da !dependendo o
gr da Republica.

HERMES II. DX FONSECA.

• Francisco Á:tato:lio do Saltes.
•

DECRETO N. 8.771 - na 7 DE JUNII0 DE 1911

'Au+no Ilinisterio de Fazenda o credito de 12:069$5.52 para paga-
mento ao marechal Francisco Jos(' Cardoso Junior, em virtude

• de sontença judiciaria

O Pres idente da Ropablica dos ESittiO3Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art 82, n. VII, da lei n. 2.35$, de 31
de dezembro do 19.0 e tendo ouvido o Tribunal do Contas, do con-
formidade com o art. 2°. § 2 0, n. 2, lotara c, do decreto legislativo
.n. 392, de e do outubro do 1896

Resolvo abrir ao Minister:o da Fazenda o credito do 12:669$552
para oceorrer •ao pagamento devido, em virtude do sentença judi-
ciaria, ao marechal Francisco José Cardoso Junior, coororme a
carta preeatoria, expedida em 30 do janelio do o:rente anno, pelo
Juizo Fedoral'd1. 1 11 Vara no District° Federal.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911, 900 da Independencia
C> da Republica.

,	 . 1!ER5IE3 R. Dl FONSECA.

Francisco Antonio de Sales.
•••n••••••n11

dII11110 •••n•
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DECRSTO N. 8:776-DE 7 DE JUNHO DE '1911 •

Declara *de utilidade . pUbliCa. Ora •a fim da desapropriação.
ranos neeessarios t construeçaii da Estrada do FCrro bledeira--

• Ida m 61.6
O Pre:idonte da Republica dos Edados Unidos do Brasil, (tis

canformidatle cou O 'art. 3". n:-3, do 'regniamento approvado paio .
decreto n. 4.989, de 9 de setembro do 1903, decreta:
. Artleo •unico. Ficam declaradoa do tilli4ade pnbli :a, para o
fim da desapropriação, os tereaucs entre Porto Velho o (*alojará,-
Mirim, comprehendidos.na Poisa do 150 metros para cada lado- der
eixo da linha da Estrada de Forro Madoira-Mamord, os correep)n-
dentes a duas áreas em quadro, de 5.000 metros do lado, em cada,
uma daquella.s localidades -Porto Volto e Gnajará-Mirim, para a, • •
construcção o installnilos de deoendencias da referida estradaatof•
ferro, e ainda os terrenos fronteiros á cachoeira TeC.3 Irmãos, -kl&
metio- 100, destinados á estação que alli terá do ser construido: .
tudo do acedi-do com as 'plantas que coai este baixam, rubriculas
pelo director geral do Viação e Obras Publicas da rdspectiva Soera- •
tarja de Estado. 	 .
• Rio de Jan:dro, 7 de junho do 1911, 90° da Independencia ,

23° da Republica.• ITEnttes R. DA FON.:FICA. • •

• .7. J. Se.tbra.
•n•n•••n•	 •

DECRETO N. 8.777 DE 7 DE :UNUO DE 1911 .
Abre ao blinisterio da Justiça e Negoeios Interiores o credito espe,

cial de 4:2008, ouro, afim de °ocorrer it despesa com o prendo
• do viagem conferido ao bacharel Frederico Castelo' Branco

Clark
•• O Presidente da Ropublica, dos E-dados • Unidos do Srazti,

dando da autonzaçãa cancodida pai) decreto legislativo n. 2413,
desta dat4, resolve abrir ao Min isterio da, Justiça e Negoeios Inte-
riores o credito especial de 4 -?00,a ouro, a fim do ocorrer á despeza. •
com o premio de viagem • 'crido pela Congregação da Faculdade
do Direito do Recita ao bacharel Frederico Castelo Brane Clark .' •
• Rio de Janeiro, 7 do junho de 1911, 90° da Independencia. o
23° da Republica.

!Intuas	 DA Fotesaca.
Riradaoia da Cunha Corra.

•

DECRETO N."8.778 - DE I De JVNII3 DE 1911
Abre ao blinisterio da Justiça e Negocias Interiores o credito
: especial de 1:425$, para pagamento do subsidio que dvis'ou'de

receber o Dr. João Baptista do 81.1Andrado • 	 . .
O Presidente da Republica - dosF,stados bfidos do Brazit,

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termas do art. 70. § 5°, do
regulamento ii,pprovado pelo decreto n. 2.400, cio 23 do dezembro
do 1890:

Resolve, á vista do art. 11° da lei n. 1.841, do 31 do. -
dezembro de 1907, revigorado polo art. 8" da do n. 2.356, do
31 de dezembro do 1910, abrir ao alnisterlo da Justiça . e Neg0C103
lutadoras o credito especial do 1:42, para pagamento do subsidio •
que, no perioda de 1G de outubro a 3 da nove:ubro de 1891, deixou
do receber o Dr. João Baptista do 8.1 Andrade, na quali s lade do
deputado federal pelo Estado da Parahyba. 	 .

Rio do Janeiro, 7 do junho de 1911, ti& da Independencia o
23° da Republica.	 . ... • .„

11E113IZS R. DA. FONSECA.

Ri rodaria da Cunha Corre1a.

DEcRETO N. 8.779 - DE 7 DE JUNHO DE, 1911

Abre ao blinisterio da Jtui tiça é Negocias Interiores o credito es-
. peeial de 1:4258, para pagamento do subsidies que deixou* de

receber o Dr. José Joaquim Ferreira Rabelo
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Britai!, tendo

ouvido o Tribund do Contas, nos, termos do art. 70, § 5°, do rega-
lamento approvado polo decreto ta. 2.409, do 23 de dezembro do
1896:	 . .

Resolve. á vista do art. 8" da lei ta. 1841, do 31 do dezembro do *
1907, revigorado pelo art. 8° da de n. 2.350, do 31 de dezembro
de 1910, abrir ao Ministerlo da Justiça e Negocios Interiores o ore-
'dito especial de 1:4258, para pagamento dós subsidios que no pe-
riodo do to de outubro a 3de novembro do 1891, deixou do receber.
o Dr. ..osd Joaquim Ferreira Rabelo, na, qualidade do deputado

	

I Inderni peie EattitiO de 51111045 Genes. • 	 •. Ci. -
• • RIO de Janeiro: 7 do junho do 1911, 90° da Indoixiidencia . .'.
23^ da Ropublica.	 •	

,

IleiniEs R.. DA Fc0sÉgA. ..	 :•:*
Rivadavi3 da Cunha Corrêa.

• 
..•••
	

SECRETO N. 8.775 - DE 7 DE JUNHO DE 1911

Abre no blinisterio da Viação e Obras Publicas o credito do
-	 250:000$ para prosequir no alargamento da linba do centro

da Estrada • de Ferro Co trai do Brasil, do Lafayette, na
direcção do valo do sParaopeba, para Belo Horizonte

•O Presidente da Republica des Estados ''Un idos dó Brasil,
visando da autorização que lho confere o art. 32, n. LII, lettra j da
lei a. 2.356, de 31 do dezembro dej1910, decreta :

Artigo unto). Fica aborto ao Minister'o da Viaçã,o e Obras
Publicas o credito de 250:0003. para proseguir no alai-ganis coto da
linha do centro'da Estrada de Ferro Contra! do Brasil, do Lafayette,

	

na direcção de vale do Paraopeba, pira Belo Horizonte. 	 .
"``'" "f"! .%51“ 45) g= ‘10	 t,2014 lt.liMonkloneit o

#5 da Republica.
••	 HERMES R. DA FONSECA.

1.. J. Soabra.
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Sn. Membros do Congresso Nacional—Tealio a honra de sob-
motter á vossa apreciação a inclusa exro-ição que me foi apre-en-
bala pelo ministro da Justiça e Negoctos Interiores sobr • a neves-

idade de se solicitar ao Congresso Nac onal o e2edit0 eXtra Ord i rio
de 3:54035, para pagamento do augmento de vencimentos
secretario da proetwa.drria da. Republica, no District° Federal,.
no periodo de 7 de janeiro a 31 de dezembro do 1011.

Rio de J oleiro, 7 dó junho de 1011, 00 0 da Independencia o
3° da Republica.

HERME3 R. na FuNSLeA.

Sr. Presidente da 1epub1ica-0 decreto legislativo n. 2.380,
do 4 de janeiro deste armo, manda substituir pelo de secretario da
Procuradoria da Republica o Disti .icto Federal o Mui de esore-
vente da mesma procuradoria e eleva de 1:800.;-; a 5a4(a0i-5 os veuei-
Ineptos desse cargo.

Não tendo, porém, o citado decreto autorizado 'o Governo a
abrir o credito para pagamento do augmento de que se trata,
torna-se neeessario solicitar ao congresso Nacional o credito extra-
ordinario de 3 511.935 para a despeza com tal augmento no penedo
de 7 de janeiro a 31 de dezembro do eorrento nono.

Submetto o assumpto a vossa, apreciam, afiro de que vos
digneis resolver como for acertado.

RIO de Janeiro, 7 de junho de 1011.—Rivada via da Cifitlia Gorra.

Srs. Membros do Congresso Nacional—Tendo em cousiileração
o que pondera o ministro da Justiça e Negocios Interiores, na expo-
siçã.o junta, sobre a necessidade da concessão do credito extraorda
narto de 414442. para pagamento de erdentolo que compete ao
tenente-coronel Simão de Souza Rego e Carvalho, por ter substi-
tuido o procurador da Republica na secção de Goyaz no perimi° de
11 de abril a 30 de jimbo de 1907, cabe-me a honra de submetter o
assumpto á vossa apreciação, para que vos digneis resolvor como
for acertado.

. Rio do Janeiro, 7 de junho de 1911, 90° da Indepenlencia
23° da Republica. 	 •

4111011.n 	 me. ~cem 	

Sr. Presidente da Republica— O tenente-coronel Si -O "de
Souza Rego e Carvalho solicitou a este ministerio o pagamento - da,
quantia. de 444,-:1442. por ter substituido o então prO,Mra or da RO-, -
publica na secçao de Guyaz, bacharel João Corrói. de Moraes, n0=
povoai . , de 11 de abril a 30 do junho de 1907.

Acontece, porém, que o referido procurador, tendo i lo exone-
ra!o p4r decreto de 11 do citado mez do abril, recebeu o respectivo--
ordenado daquella, hoportancia, -relativo ao mencionado periodo, •
porque o Thosouro Nacional só teve conhecimento da exoneração
em aaosto do dito atino de 1007, enforme declarou o Ministerio
Fazenda em aviso n. 106 de 7 desse ultimo mez. -

Constando achar-se aquelle ex-funeeionario no Estado de Matto
Grosso, por aviso de 23, ainda deiagosto,solleitou-se ao procurador
da Republica nosso Estado que providenclassa afim de que o ba-
charel João Conca de Moraes entrasse para os cofres do Thesouro
Nacional com a quantia indevidamente recebida.

Enr resposta communiceiu o procurador, em officio ile IS de ju-
lho de If.08, que não Irma possivel cobrar a divida de 444442, por
isso gila o devedor se achava sempre ausente do Estado mia gozo- do
licença, e, esgotada essa, continuava a permanecer na cidade do
Riu de Janeiro.

Em referencia ao aviso deste mini,:feria n. 1.625, de 31 de
agosto de 1009, o Minisierio da Fazenda informou no de n. 160
de 27 de outubro, ter sido a divida em questão in,criptc na Dire-
ctoria do Contencioso Federal, e remettida ao 3° procurador da.
Republica no District° Floral a respeetiiia certidão para a co-
brança executiva ; não havendo sido ainda recolhida ao Thesouro a
alludida importando.

A' vista do exposto, torna-se neee,sario solicitar ao ,Congressa
Nacional o credito extraordinario de 441,-. 442, para elfectuar sà o
pagamento de que So trata, visto não haver verba por onde possa
correr tal pagamento.	 -

Stibmetto o assampto á vossa apreciação, parai Tm vos digneis
resolver como for acertado.

o io de Janeiro, 7 do junho de 1011. — Ric,cdada da. caaià

Cora? .IlEnmas R. DA Fooisi c N..

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 7 do corrente mez:

Foi declarado sem efleito o decreto de
4 de fevereiro deste armo que nomeou Tho-
maz Maria Arados de Noronha, para o

• gar de ajudante de procurador da Republica
no municipio de 8. Nliguel Arehanjo,
seeaão do S. Paulo. visto não ter sido soli-
citado o tieSPe,ctivo titulo no prazo legal.

Foram exonerados:
Na mesma seleção:
O major José Jacintho de Moraes do legar

do ajudante do procurador da Republica co
municipio de Campos Novos do Paranapa-
nema ;

Antonio d'Avila, Reliouoas 4 1e Mentiu) to-
gar no municipio de Pinheiros, visto haver
mudado de rasideneia ;•

O capitão Salvador Carlos Wageman do
legar de ajudante do procurador da Repu-
blica no munieipio de Juntaria, na eceão
de Minas Geraes.

Por outros da mesma data foram nomea-
dos suppléntes do substituto do juiz federai
por tempo do quatro annos, na ferina da
lei, o ajudantes do promrador da Republica:

SE“,a0 DE MINAS GERAIS
-

MutticiptiO de Janaarias

Supplente— Hermano Lagoeiro Albor-
nata

30 Supplen te— Antonio Josi t da Rocha..
Ajudante do procurador — Abilio Alv.s

,Forreira,.

soeçXo nr: s. MULO

.111vniripig de Canyos Novos do Pa,.ancp-0,e,ner,

Ajudante do procurador — Major José An-
tpuio Garcia.

Meoícipio de

1° oipplente —Coronel Vicente Ferraz Al-
meida Prado.

Município de Pioheíros

Ajudante do procurador — João Nepomu-
cotio No' aos.

de 8. Mig ee! W.,11,,

Ajudante do procura,dor—Capitão
José Ramos de Toledo.

5E0(..X0 DE SANTA CATUARINA

Menicipio deLagen,f,

1 0 supplente — João de Gitimarães Pinho.
sapplonte—Thomaz Pereira Netto.

3' supplente—Paulo uruner.

SECÇ:X0 DA, RADIA.

..11-doieípio de Ipo Wento

P supplente — Capitão Herman° Ribeiro
Azevedo.

supplente—João Vieira Martins.
sopplente—Reginaldo Marques Leão.

Ajudante do praeurador—Capitão Adolpho
Ilrandi-io Magalhães.

Meoicipio ,le Da,	 , ,,, do Rio	 Coeris

1 0 suppbnie—Francisro JosO de Oliveira.
supplentc—Accursio Victor de Abreu.

3° supplinde—José Augusto Mendes.
Ajudante do procurador— Oct aviano Car-

los Perna Ibles.

.11-“;rci1 in de 11,,7era"),-3

I° 8111)1)1(m-te— Izithro An t onio Da sio', .
22 N:lp	 .,te—	 Tule 1110 o Irá.

supplente— Dontiegu Teiks do Nasci-
mento.

Ajudante do procurador— Hermelinet José
do Almeida.

SEct,a0 DO RIO GRANDE DO NORTE

Mu,ticipii) de Ned,11

1 0 supplen te— Fianca.:co Théophilo Be-
zerra fia •Trindade.

Ajudante do procurador— Sylvio Alvaoe4,

Município de Pedro l'elho

supplente— Joaquim Pereira tia Silva
Luz.

2' supplente— José Ionaelo da Luz.
3^ supplsnte— Jcsé Gaivão de Lima.

Municipso de Toftros

- 20 supplente— Antonio Alves Tavelea.
30 supplente— Domingos da Rocha -e Silva.'
Po: oittros de 7 do corrente mez:

Foram nomeados para os postos de, - tenen-
tes medicos do Corpo de Bombeiros desta,
Capital os Drs. Tilo Barbosa do Araajo
Firmino Von.Dollinger da Graça.

Foram reformados, a pedido, o tenente-
coronel graduado e o capitão dessa corpo-
ração Luiz Francisco de Miranda e Das-
choal Romano, o primeiro com o - soldo do
po-to de tenente-coronel e graduação do
coronel e o segundo com o soldo do posto ddi,
capitão e graduação tIG major, cabendo a.
anatos mies 2o,, sobre os referidos soldo
por anno excedente a 25, nos termos dos
anis. 13, 14 e 19 da lei n. 2,29 , -, de 13 do
dezembro ullimo,combinados com 03 a,VIS. 24,
e 3•• da lei ro 1.160, de 7 de janeiro de 1904, -
e alvará de 16 de dezembz o de 1;90 e roso-
loção de 20 dezembro de 1801.

Foram concedidas medalhas de dist incçãci
de 2' classe aos soldados do Corpo de ltombei-
ios da Capital Federal Oscar Nobrega da Fon-
seca, Edmundo Maciel Weneeslatt e Manoel
Ferreira da Silva, que, por °ocasião da,
grani inundação proveniente do chuvas-''
torrenciaes que caldram sobiie, esta cidade,
na noite de 10 para 11 de fevereiro do
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„anno passada, concorreram para a salviu,:ão
de diversas- pessoas residentes na • zona de
S. Christovão . e que estiveram em perigo
de vida.

Foi concedido o accreselmo de 20% de
seus vencimentos, na importanc i a de 840$
aminaes, á, repeta_loret do Indituto Benjamim
Constant, D. Thereza Maria de Souza Ro-
cha, visto ter completado 20 annos de servi-
ço effectivo "no mag,sterio em 2 de abril

•

Ministerio da Fazenda
'Por decretos de 7 do- corrente :
'Foi declarado sem effeita de, accUrdo com

a autorização constante do dedieto
jivo n. 2.390, de 4 de janeira do corrente
anno, a decreto de 22 de maio de 1894, que
aro catou o inspector da Thesouraria de Fa-
zenda, extiacta, do Esta , lo de Minas Geraes,
Henrique Adeodato Dias Coelho.

. Foram nomeados
José Oliv*o Nunes Cavadcauti para o la-

gar de 4° escripturario da Alfandega_da Ba-
hia;

_Antonio Guimarães. Pinheiro para iden-
tico togar na Delegacia Fiscal do Thesnao
Nacioaal no Estado de Minas Genes. •

. Por decretos de 7 do -corrente furam pro-;,-
movidos:	 •

Do conffarmidatie com e regulamento ao-
nexo ao decreta-n. 5_401, de 42 de novem-
brodt 1873, e 'decreto n. 807, do a?, de maio
de 1892, no COrpo da Armada, ao posto do
contrajalmiranta o eapitão de mar e guerra
Manoel Ignacio Belfort Vieira;- ao de .captã o
de mar e guerra', por antiguidade, a capit:ip
de fragata Infitnoel Joaquim Nobroga do Vag-:
concellos c, por . merccimento, o capitão de
fragata Adolaho Joaquim. Pema; ao de ca-
pitão de fragata, por merecimento, os capi-
tães :do corveta Luiz Lopes da Cruz e dom

_Caries alojarão dos Santo • c, por autiguVado,
.o éapitão-de corveta Athanagillo Lopes da
Croa; ao de -capitão de corveta, por antigui-
dade, o capitão de corveta graduada João

•Antonio da Silva Ribeiro Junior e ca,pitãc-te-
nente Manoel Caetano de Gouvda Continha e,

. por merecimento, o capitão-tenente Ernesto

.Frederico da Ganha Sobrinho; aa de capitão-
tenente, por merecimento, o eapitão-teaente
graduado Nelson Augusto de Mello e, apor
antiguidade, 03 1" tenentes Leopoldo Go-
mensoro", Eduardo Duarte da Silva Junior
e Alfredo BuarqUe Pinto Guimarães; e ao de
1 3 tenente. por antiguidade, o 1 0 tenente
grailualo Amattry sadocla de Freitas o os 2°3
tenentes Frederico Monteiro de Barras, Ai-
berto dos"Santos e Nelson Guillabel.

No quadro extraordinario da Armada, por
antiguidade, a capitão &corveta, o capitão-
tenente Humana cantos Palmeira.

De conformidade com o decreto n. 7.204,
de 3 de doze nbro de 1908, na Corpo de Sande
da Armada, por autiguida.de, a capitão de
corveta, o capitão de corveta graduado me-
dico Dr. Casildo Maria da Silva Leal, ca
capitão-tenente, o capitão-tenente graduado
medico Dr. Carlos Lindgren, por mereci-
mento.

Da ernformidade com o decreto n. 108 A,
de 30 de dezembro de 1889, art. 10, por
antiauidade, no quadro extraordinario, a
captão do corveta, o capitão-tenente medi-
co Dr. Luiz da França Marques do Faria.

Do coaformidade com o regulamento ara
nexo ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de
1908, no Corpo .de Engenheiros Macliinistas,
ao posto do 10 tenente engenheiro macia-
nista, por antiguidade, o 1°. tenente gra-
duado engendeiro machinista Americo Ves-
pucio dc Sant'Anna, o por merecimento o
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20 tenente engenheira machinista Francisco.
Xavier do ,slcalitara Filho, e ao.de 2° tenente
engenheiro . machinista, por antiguidade, o
sub-machinista Ernesto Brito Chaves e por
merecimento o sub-auchiniSto. Leandro Josi
de Faria.	 • s .

Da conformidade com o regulamento au-
nexo ao decreto n. 7.616, de 21 de outubro
de 19,9, no Corpo de Commis•rlos da Ar-
mada, por antiguidade, ao posto de 2° te-
nente commissario, os sub-cammissitrios
Carlos de Souzallartinho e Domingos Gon-
çalves Martins.

For im graduados:
De conformitláde com a lei o. 1.215, de 11

de agosto . de 1904, no Corpo de Salde da
At inadata- em capitão de curveta o apitão-
tenente medica Dr. Galdino Sapliago.

De conformidade com a lei n. , 1.215, de
II de a,glis . o de 1034, no Corpo de Co nini:a.
santos da Armad ro posto de 10 tenente
conuirssario o 2° tenente cOnamissario Al-
fredo de Alvim.

Foram refarmados:
De aerdrila corno alvará de 16 do de em-

bro de 1790 e leis o, 1.215, de 11 de aglis'o
de 1904 e n. 2.290,. do 13 de dezembro de
1910. a pa lido, o caaaiU o de mar e guerra
graduado commi,ssa rio Ernesto Jos de So aza
Leal, go posto è com o soldo de coatra- ,1-
mirante, percebendo ,mais onze quotas na
razão de 2 Pa. sobre o soldo animal, visto
contar 36 anil s completos de serviço.

De onformidade com o alvará de 16 de
dezembrb de 1190 e lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910,.a pedido, o capitão-tenente
corninissario Luiz José de Linha Junior, no
mesmo 004) e cOm o respectivo soldo; visto
contar 25 anime de serviço.

Da conformidade ceou a primeira parte da
lei n. 6 . 16, de 11 de julho de 18:S2 e receia-
mento ania-xo o decreto a. 7.71 'si, de0 do
dezembro do 100, a fiel de 1 a classe do Corpo
de ()fileiras lisfei iores da Armada Armando •
Cardos nirtins, percOendo 18 vigesimas
quietas partes do respectivo saldo, Nisto ter,
sido julgado invalido 'para o serviço em
inspecçãa de saúde a que roi submettidia e
contar 18-o,nnos, nove mezes o dias de ser-.,
viço.

De cdnformidade com o regulamento ac-
nexo ao decreto n.7711, de 'à de dezembro
de 1909, a pedido, o entra-mestre de 2a
classe, 1 0 sargento do Corpo de Officiaes In-
feriores da- Armada, Chrispina Paraná, no
mesmo posto e com o soldo fixado na tabela
de que trata o art. 28' da lei ri. 2.290, do 13
de dezembro de 1910, visto contar 25 anus
e mezes de serviço.

De conformidade com o regulamento ao-
nexo ao decreta n. 7.124, de 24 de janeira
de 1908, a pedido, o cabo de esquadra do
Corpo de Marinheiras Naeionaee Felinta
Francisco do Nascimento, no mesmo posto e
com o soldo fixado na tabela D annexa,
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
visto roatar mais de 20 annos de serviço.

Attenlendo ao que requereu o enfermeiro
naval de 1 3 classe reformado Iniiz da França
Se.gundo, e cotaiderando que o regulamento
annexo ao de•.reto n. 3.22 a de 17 de março
de 1899, em vigor em 1908, quando o stip-
plicanto foi I eforma,do por iliva idez e a
pedido, determinava fcsse o possoal do
Corpo de Officiaes Inferiores da Armada re-
formado nos casos e com as vantagens pe-
cuniarias estipuladas no alvará de 16 de
dezembro de 1790, o qual prescreve que to-
dos os que contarem 'de 30 a 35 annos de
serviço sejam retomados com accesso gra-
dual de posto o com o soldo de sua ultima
pitei:te, foi reCtilicado o decreto de 2 de
abril de 1903, que reformou o referido infe-
rior, para o fim de ser elle graduado em
sargento ajudante, continuando, porem,- a
pereber o soldo integral de 1° sargento
com o qual foi reformado, visto contar
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naquilo, data 31 nonos, doas mczes e 20
dias de serviço.,

Ministerio da Viga° e Obras
Publicas

Por decretos de 7 do corrente foram apea
sentados João Manoel Pedrosn de Castro no
Jogar de 2.) offleia/ da Admunstrnão dog -
Correios. do Estado de N. Paul,. o Autuei
Benedicto no de feito e da Q," diirts•ão
trada de Ferro Central do Bra ga).	 •

Ministerio da Marinha

Ministeno da Guerra--
ror decretos de 7 do corrente:
Foram reformados
De acciirdo com o disposto no art. 14 0 da;

lei n. 2.200, de 13 de dezembro de • 1910, a.
Pedido, o tenente-coronel do 4° batalhão dia.
artilharia Ilenrique da Silva Pereira, o capi-
tão do 14° regimento de cavilharia, Cenobc:
tino Pereira da silva e o capitão da mcsma •
ar.na Acastro Jorge. de Campos, visto ean-.
tarem mais de. 25 amuosde serviço.•

Do accOrdo com o disposto no art. -1*- - do
deenato n. 193 A, de -30 de janeiro. do.
1890, com as vantagens constantes do •
art. 13^ da lei n. 2.200, de 13 de dezembro
de 1910; o coronel do quadro supple eeetar
da arma de artilharia Oetaviano. .Augusto
Monteiro da, Franca, a pedi,to,-- ti5d0 ter

'attinghloa idade para a refurma voluntaria,
é o 2° tenente do 6° regimento , de infao. •
teria Antoaie 'Sebastião Ribeira, vis o ter
attin,a,flo a. idade para a refarma.- computa
soria.	 • . . .	 - -

— Foranii transf•Tidos
Na arma de art• .
O nia,:or Marcos Pradel. de Azambnja,-

6° anau -o do 2° regimento- para o quadro •
sup !ementar ,e	 Pedi-o henriatto
Corleii o Junior do 13' grupo do 5 . regi-
mento para o 6' grupo do 23 regimento. •

Na arma kl e inlántaria:.
O capitão Carlos Aliando da 2 compa-

nhia do 220 batalhão do 8° regimento para
a. 20 companhia do 21-do 9° regimento, a
capitão João Xavier J.O. Rego Har -ro‘ da 34

companhia do	 batalhão lii . lia reaimento'
pa1.1, a. 3, companhia; do 8' d.o	 reguneato..,

Na arma de cavallaria
O capitão Antenor deaganta, Cruz Pereira do

Abreu do 3° eaniadrão do 2° regimento par.
o 40 esluidrão do 50- regimento,

—Foram classificados :• • -
Na arma de eagenharia,
Nu quadro suppferuentar o majen. JOrt3 ati

Albuquerque Sorejo. . •
Na arma, de artilluixia : 	 . ,
No quadro Supplementar o tenente-cara-

nel Innocencio de Barros Vaseoncellos.•
Na arma de infantaria :

• No 8' realmento o capitão ;Pedro Chrysol
Fernandes BraW, para a 23 ' comranhia, do
220 batalhão.

No II' reimento os majores Jayme
niz Barreto, para o 3I 0 4hatall lia, o Benedia
cto Marciana) de Arau,:o para33 0 .	 •	 .

• talhão.
No 54° batalhão do caçadores o capi153 -

Vicente Fraucellina de Albuquerque, para a.
companbi t,

— Foram transferidos para a 2a classede)
'Exercito, ficando aggrega,dos á arma a qua
pertencem, do accôrdo com o disposto na
resolução de 1 de abril de 1871, o P tenent
do 170 regimeato de eavall.tria, Erne•toJosó,
Vieira e os -20! tenentes JoãO . Atto Baptistz0
do 9° regimento do infantaria' e Luiz da
França Carvalho do 460 batalarto de caçado:a-,
res,visto terem sido, em inspecção do &IMO .
a que 'se submetteram, julgados soffrer
moleatia ineuravel,que 03 torna ineapazej,
para o serviço do meselo Exercito.

	VfluvIVIVIINEVI •
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NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

:Cebeu hontem o seguinte telegranrina
itSr. Marechal Presidente da Republica—

A Associação Commeraial da Bahia, penho-

rada pela alta consiste: ação que lhe dispen-
sou, acceitando o convite ahl feito a V. Ex.
Para assistir ás festas da commemoração

ao seu conte iario, roga a V. Ex. 'Inanis-
são para consideral-o seu hospede durante
a honrosa 1)3rmanencia de V. Ex. aqui.
Cordeaes saudações. — SOVeral

presidente. — Dr. 12 :beiro Bcrrus, secre-

tario 7,

ia'. E. hontem mesmo mandou o seu se-
cretario, Sr. Dr. Alvaro Tetfé, responder a
fás° despacho, acceitando e agradecendo o
amarei offçrecimento.

Mais tarde o Exmo. Sr. Marwhal Hermes
da Fonseca reccbett este outra telegramma
do governador da Bahia

Si'.dr 	 Marechal Presidente da Rapithlica.—
Rio.

57onstande-me que V. E. se dispõe a fa-
zer uma proxima visita a este Estado,apres-
OD-Me em assegurar a V. E. que a Bahia,
assim distinguida pelo Chefe da Nação, mui-
to ao honrará' em prestar-lhe grata hospe-
dagem. Aguardo a obs2quiosa resposta de
V. x.,esperando me desigaará procisamen-
ie a data cm que realizará a projectada ex-
cursão. Respeitosas saud ições.—Araajo Pi-
ao, governador. da Balda.»

A esse despacho o Exmo. Sr. Presidente da
Republica respondeu, confirmando sua ida
giquelle Estado e declinando do attencioso
ti.Terecimento da hospedagian, visto já ter

,pcceito o da Associação Commeraial da

Conferenciou hontem em o Exin. Sr. Pre-
sident() da Republica o Sr. general Pedro
Paulo, inspector da 8° região militar.

O Exm. Sr. Presidente da Republica, fez
lilantem, pela, manhã, urna visita ao Dispen-

• Sario de S. Vicente de Paulo, na rua Conse-
5,	 iro Pereira da Silva, nas Laranjeiras.

. Ex., que para alli se dirigira acampa-/
phado dos Srs. Francisco Saldes, ministro
da, Fazenda ; general Persilio da Fonseca,,
dInfo da casa militar, e capitão-tenente Re-
oinaldo Teixeira, ajudante de ordens, assistiu

'distribuição de roupas de agasalho e co.

pertas de inverno , a algurnaS centenas do
l'iDrds'.

No Dispensario o Exila. Sr. Presidente da
Republica foi saudado pelo Sr. Raphael Pi-
nheiro, que, appellando para Os se itimentos
de altruismn e esnhecido espirito de ca i-
dade de S. Ex., peiiia a saa pi (lie •ça,o para
aquella benemerita, institu i ç''.o, que tantos
beneficios tem prodigaliza !o il.; classes pi-
bres deaa cidade.

Conferenciaram ho item, no palac'o Gua-
nabara, com o Exmo. Sr. PreSidente
Republica os Srs. Drs. Francisco Salles, mi-
nistro da Fazenda; .1. J. Seabra, ministro
da Viaçãa, e general Dant is Barreto, minis-
tro da Guerra.

Estiveram hontem no pal. seio do Cai lote
os Srs. senadores Pedro Borges e Joaquim
Malta; deputados Graccho Cardoso, Aurelio
Amorim, João de Siaueira„ Lão Simplicio,
Lyra, Castro, Fonseca Hermes, Monteiro
de Souza, Raymundo de Miranda, Araujo
Pinheiro, barão de Minjardiri, José Murti-
nho e Domingos Mascarenhas, e Drs. José
Carlos Rudrigues, director do dorna? do Com-
gnercio, Andrade e Silva, Generoso Ponce,
Silva Santos e Monsenhor Arcebispo de
Oh mia.

O Sr. almirante Lopes da Cruz foi hontem
ao 'piaci° do Cattete agradecer ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica a promoção
de seu filho capitão de corveta Athanagildo
Lopes da Cruz e a de seu sobrinho capitão de
fragata Luiz Lopes da Cruz.

Esteve honiem no pilado do Cattete o
Sr. tenente-coronel Minto Braga Cavai-
canti, que foi despedir-se do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, por ter de partir
para Mamlos afim de assomir a chefia da
commissão mixta de limites entre os Estados

do Amazonas e Matio Grosso.

No despacho collectivo do Ministerio ante-
limitem realizado, foi lambem promovido
ao posto de capitão da Força Policial, por
antiguidade, o tenente Ilonorio Luiz Pereira,
para a 3 % comranhia do G • batalhão do
20 regimento.

No expediente da sessão de hontem, do Se-
nado, foi lido um officio do Sr. governador
do Amazonas, enviando os annaes do Con-
gresso daquilo Estado.

Na ordem do dia da sessão de hontem, do
Senado, foram encerradas as discussões dos

projectos que nelle 'figuraram e adiadas as
votações, por fiita de nunvro. •

Reuniu-se hont .stri, a Cummissão de Finan-
ças do Seu ido, as-ignando diversos pare,
cores.

WOno,

O Sr. seaador Quintino PocayllVil, vice-
presidenta do Senado Federal, recebau
seguintes telag ram ma s

Feira, 7 —O Club Viannista, neta cidade,
em sessão magna, com grande numero de •
eleitores, acaba de apular a candidatura a go-
vernador co l's!ado do 1 enemerito orne

-triotac emineate estadista Dr. .'os's JoaTiim
Seabra. Reina grande enthusiasmo. Resp
tosas saudações. — Antonio Ferreirz
Silva, 1 0 secretario.

Alagoinhas, 6 — Levamos ao vossa co-
nhecimento o franco apoio á candidatura a
governa.lor da Balis. do eminente bahiano

Seabra. A lisa conta 15 .1 eleitores do
municipio de Entre Rios. Sair laçõrs. —
titias BaplisN. — Fiorentino MCI. —12nlino
Ferreira Silva,

Na sessão do limitem da Ca.mara dos Depu-
tados o Sr. Celsa Bayma requereu e obteve
que fosse inserto na anta um voto de pezar
pedi fallecimento do Dr. Pedro Ferreira,
ex-representante do Estado de Santa Catlia-
rirta namiella Casa do Congresso.

Além do Sr. Celso Bayma, 'matam
palavra na hora do expediente da ses ãa
limitem na Cam ira dos Deputados Os SFS.

Btteao d3 Andrada, da bancada paulista e
Antonio Nogueira, da amazonense.

As votações das maiorias constantes da
ordem do dia da F('S -ãO de limitem, da Ca-
mara dos Deputados, foram iniciadas, mas
não proseguiram, por S3 ter verificado, a re-
querimento cio Sr. Biteno de Andrada, não
haver numero legal.

Aununciado o resultado da verificação, o

Sr. Presidente mandou proceder a nova
chamada, a que respoaderam apenas 93
deputados.

O Sr. Bueno de Andrada criticou Untem
da tribuna da Camara, o modo por que a
Mesa laz a verificação cio numero dos depu-
tados presentes por occ islão das votações,
incluindo os que vão chegando de momento
a momento.

Ao deputado paulista resroadeu o Sr.
Sabino Barroso, que presidia a sessão, de-
clarando que procedia de accardo com o que
dispõe o Regimento interno daluella Casa cici
Congresso.
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O Se. Nicanor Naicimenta ecoas:ou hon- Pedro Paulo, Francisco Masca-is-ilhas, F.
Souto, Antall() Correia, Moda)a tribuna da. Camará dos Deputados discutiu-

	

	 Cardoso, El-
pido Coimbra o Flavio Flavius.

do o parecer da Commissão de Constituição

e Justiça dessa casa do Congresso, t obre a O Sr. conselheiro João Alfredo coares
mensagem do Esmo. Sr. Presidente da Re- rendou, hontem, com o Sr. ministro da

Fazenda.publica relativa ais caso do Consenso Muni-

cipal.

•n•

Esti v eram hon tem no gabine l e do Sr. mi-
nistro tia Jibtiça, cs Srs. senas(sres Pinh ir;
Machado o Coolo o Campos, deautaC.os Ma-
neei Fulgencio, Joo de Siqueira, Dunshee
de Abraitches, Eiogo Fortun.s, Ribeiro J tn-
que ra e Seraphieo da Nobrega, Drs. Deli-
sarro Tavora, °Surjo do Almeida, Leenet

Sebastião Salomão, M.)11) alaatoas
Aft usa Claadio, Feraa. ido Ma.-alhães, Bia-
nord Madeiras, Custodia Martins, Azevedo
Lima, Roditisss °atavio.. Pacheco Leão, Atei-
biades Furtado e Coelho Itudtagues, gene-
raes Bellarmitsa de iSlendo ,ça, e loserio
Psiva, euroams Souza Aguiar, Mattoso
Malas a Oscar Trspaga.

O Sr. miuistro da Justiça reeommendou
ao director da Facultrale de Direito do Re-
cite a organização das insarue,õss em que
fiquoin consignadas as obrigaç5es legas do
bacharel fIerasryta Aadrade de Vaz Cami-
nh .ixan 'o se em una ano o prazo para
desempenho das obrigações decorrentes do
premis de viagem que lho foi concedido.

Foram naturalizados brazileir, s o italiano
Nunzio Giannattasio, o palro francez Etig.e-
Mo Paulo Leewurrier e o hespauhol Andcé
Soares Piut.eiro.

•nnn•nn•2•n•n.01

O Sr. ministro da Justiça tramsmittin
Camara rios Deputado; as mensage...s pre-
sidenc aes sobre a necessid ide da ab atura
dos cred.tus de 354L.()35 para pagamento,
de vencimentos ao secretario do pr,curador
da Repub'ica, na District() Federal e de
441S412 pra pagamento. ao teneatc-c )ronel
Simão de sonaa Rega e Curva! o, por ter
sul tituido O procurador da Republica na
secção de Goyaz, dal: de abril a 30 de ,j( nho
de 1907.

Ao seu consiga, da Fazeada, o Sr. min'sia o
da. Justiça solicitou o pagamento, no Th
souro Nacional, da importancia de 1:0„)0$,
de aula de custo, ao Sr. Deputado Fonseca
Hermes.

O Sr. ministro da Justiça, solicitou provi-
dencias do presidente do Estado de Minas
para que seja completada a remessa do. ar-
ehivo dos exames parodiados nariz idos no-
Interna to do Gra nasio Stineiro, ists é, dos
requerimentos de inseripçã.o e das provas
eseriptas feitas pelos candidatos,. naguelle
estabeleeimeato.

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, ts Sra. senadores Joaquim
Ribeiro Gonçalves ., Araujo Góes, Colho e
Campos, Gonçalves Ferreira e Augusto Vai-
coneell os ; depu fados Ao toa i o Ca 1.103 Ribeiro
de Andrada, Ribeiro Junqueira , LanduiP110-
Machado de Magalhães, Abdou Milanez, Se-
bastião Mascarenhas e R. Paixão ; Drs. Cor-
queira do Carvalha e Antonio Pereira da.
Cesta e S. Aninhar num Pires; general

O Si', Jansen couferente da. Alfaias
dega, leve, hoirtein; ii, tarde ., pro:ongada,

couferencia COm ci S. ministro da Fazenda.

O Sr. ministro da Fazenda assisas ,u,
tem,o titulo declarando que a D. 'Joana, Pe-
dreira Lapa, viuva do major reformado o
tenente-coronel graduado do Exercito Fran-
cisco José da Silva, compete a quantia meu-
salde arsi', tae ta.d e, do asido que vascia seu.
fallecido marido, devendo o ab_no partir de
9 de fevereiro do 1910.

Pela directoria da Despeza Pubfca da
Thessuro Nacámal foram. tandem concedidos
os 'seguinte; creditos ás dele acia,s fiseaes ro
1.5tado do Ama onas, '070:000,.. para serem
entre ;;Ites ao prefeita do .41to. Jurwi, e ,ra.u.31
Pedi() Avelino, saldo ex stente nessa delega-
eia. na consignação — Gratiticaç. to ai pes-
soal da seui etnia, etc., mal cria L napre.el-
tura„ bem astim a qu odiai de 300:000$, des-
tinada aos serviços publicos e obras da re
speetiva prefeitura.; em Londres, 140000;•-;
para pagamento de des')ens postie3 ; mio es-
tado da., tlahia, 55,57,08 t. e 430500 para D.:-
gana:Mo das dividas á D. Re,g.na Carolina
da Luz, valva (» capitão Josó [libero Luz e
ao cabo de esquadra, Anastacio Ferreira da
Cunha; idem 3:000,, pata pagar a aluda de
custa ao 2. seeretar 0. de, legação (Justas o
de Vianna Ketseh; e em S-Paul) 9d0$, para
pagamento da publicação do edital do porto
ao Comines-cio de S. Pauto.

Na proxima s..mana serão distribuidas as

ta.bellas dos creditos por conta de diversas

verbas dos Correios.

O Sr. Dr. 8:sul Ballo, cfficial de gabinete
da Sr. ministroo'a Fazenda, visitou.. Mintam,
em nome de S. Ex., os Srs. Coelho e Campos,
senador federal poa Sergipe, e Leopollo Car-
raia, senotior esia:oaleni sliaas Gemes.

A Caixa de Amortização resebiu hontem
da Da:egacat Fiscal ne Ceará, em notas di-
laceradas e nor substituir, a importariam. de
1.305:730;5000.

Pela Caixa de Amartização firam tro-
cadas hontem notas dilaceradas e por sub-
stituir na importancia de 289:810)50,10.

11/m131..211.1nMI

Entraram hontern para a Caixa de Con-
versão 1.138:414s360, ou. mil róis ouro
60.000, libras 75.093 e francos 20.090.

Saldram, na mesma data, 36:3523.)00,
2.423 1J2

A Caixa de Conversão trocou hontem
notas dilaceradas na. importancia de
103:0703000..

Existisnon haat ma em ouro, na Caixa da
Conversão.. 273.225:91464W equivalentes a

1S.215.010-173-2.

O Sr. minist- o da Marinha solicitou ao
da Fazenda p Ovidencias no sentido de
se: ena as Der-g-teias Fisctra do Thes tiro
Nacional nos stad. do Paraná e do Parti.
habilitadas com os delitos, respec tiva-
incuto. de 240$ e 20 is500 para insano-sato
dos inva'aros Lniusen o 1gost ano tios Santos
e Antorro Lb _ta Pereira, que o'Itiverara
permissão para residir fôr), do assIo.

Foram --orneados cs fieis de 2' classe nõ-
alelpho Augus`o Pereira da França, João
Ge assas Leis e sAng imo .iosca Dalin! eViriato.
Antonio dos Santo ipara servirem na flotilha
do Amazonas.

•

Foram determinad- s os embaranes: do
2. tenente ()atavio Figueiredo Se Medeiros
no contra-dor e eivo Pntra e do fiel do
2" classe, Augusto Fra.se sco Cypria.no no
navio-escola Primeiro de Mero.

Reine si 1oe a Commissão de Pron-
çõrs do Exercito, afim- de tratar do preen-
chimentu. das, vaga: abertas Core O despacho
de. 7 (lo. o -reata. nas armas de infantaria,
eavallaiit e artilharia.

Solicitou refouna do serviço activo do'

Exercito„ o major da anus (to infantaria

Cicero Monteiro.

Será promovido, por antiguidade s o major
Filato Pires Ferreira, addido á arma da
cavallaria.

MIE

Por ter 3s:311111ia o cominando do 0° bit-.
talhão do 30 regimento dee isfautaria, apre-.
sentou-se hontem ao quartel general da
9* Região o capitão 'fito Galrado de
meyer.

Foram determina(ros os desembarques: do
1* tenente engenheiro machinista Francisco
da Costa Vellosa„ Co couraçado Minen Gerrtes;
do 2s tenente, ermenhetro machio sta Ma-
noet José Fernandes, tio contra-torpedeiro
Pará ; do sub-machinista Jejuou R-umos Go-
mos, do contra-torpodeirro,sd,,ta Cidhariuo,c
da hei de l a class! Armando Carlos Mar ins,
da na.rie-esaiala. Primeiro de Moço, depois-
que tiver feito entrega. de. sua responsai-.
lidada ao seu substituto.

No dia 2 do corrente, no Hospital Central
de Marinha, falleeeu o aspirante rio 3 0, anno
ao curso de machinas Roberto 'Lopes Mar- •
tias.

Apresentaram-se hon tem. ao departamento
da Guerra: os capitães José Luiz Ferreira. do
Vacoaceliss, da 51 0 batalhão de caçadoreas
por ter sido mandado racolher a seu coroo,
Erasmo Lima, do 300 atalh .0 de inkutaria,
psr ter sido transferido e Faustino Lourenço, •
Bastos, do 41 s batalhb.) , de 'caçadores, 1)0,2

O cootra- •-orpedei ro Piauliy. do commanda--:
da capitão de corveta .Mart-niano de Abreu,.
paniu hontem para , a sul ta ileoublica,
onde vae fazer exercia os.

Do cargo de as pharoleira do pharol do
Albardão, no 1-Siado do Rio o-ande do Sul,
foi exm_rads Eudydas Gonçalves.
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ter sido desligado da ,Escola de Artilharia e
Engenharia e obtido licença para trata-
Imento de sande ; e o 1° tenente Eugenio
Trempowsky Taulois, do 8 3 batalhão do
artilharia, por ter vindo a esta Capital,
c oM permissão . do Sr. ministro.

••n

Sob o cominando do coronel :Agram . de
Oliveira, o 56" batalhão de caçadores fez
'tentem em ()Mem de marcha um passeio
militar pelas ruas desta Capital.

Foi posto á disposição do Sr. prefeito do
District° Federal o 1° tenente da arma de
.engenharia, PalmyrO Serra Pulcher:o para
'executar o plano de que é au:or, na villa

p.pgaria em Deodoro.

Segue no dia 12 do corrente para Manãos,
áfun de continuar os trabalhos da commis-
são mista, do limites entre o; Estados (to
Amazonas e Matto Grosso, o tenente-coro-
nel Feliato Alcino Braga Cavalcante.

Assumiu liontem o cargo de assistente do
quartel-,general da Brigada Mista o capitão
do 1 0 regimento de inlantaria Daocleciano
tlç Senua Dias.

Presidido pelo major João Carlos Jansen
3unior, reune-se no dia 13 do corrente, na
Auditoria do Departamento da Guerra, o
cooselno de guerra a que responde o P te-
nente Antonio Fernandes Dantaa o do qual
fazem parte 03 copiam Arthur Xavier Mo-
reira, João Jose Ferreira Britto, Manoel
Joaquim de Sant'Anna, Arthur Golfredo
SOareá e Abel Gaivão da Fontoura.• •

Foi enviado ao general inspector da 12a
Região, afim de ser entregue ao destina-
tario, a medalha commemorativa tia cam-
painha do Paraguay, conferida pelo governo
do Estado Oriental do Uruguay ao coronel
lionorario do Exercito Manoel da Silva
Soares.

Isfandou-se addir ao 3 3 regimento de in-
fattaria um 'contingente composto de 70
praças, vindo ultimamente do norte da
Republica, sob o eommando do 2° tenente
Manoel Gant Moreira.

‘Atteadendo á solicitação do seu collaga da
Marinha, o Sr. ministro da Guerra deter-
minou que fosse submettido a tratamento
na Hospital Central do Exercito o pharma-
ceutico gratuito do Hospital Central da Ma-
rinha, Oscar Porciuncula Dardeau,

111n111•1071.

Estão marcados para os dias 12 e 15
do cnrrente, respectivamente, o embarque
dos officiaes o praças que se destinam aos
portos do norte e sul da Republica. O em-
barque realizar-se-ha no antigo Arsenal do
Guerra.

••••nnn 11•n•n••n•••

roram mandadcs recolher ao n2' batalhão
ao•caçadoreg, ao qual perieacern, OR 2"

'lentes Newton de Andrade C (valei.; nti e Car-
los da Costa Pinheiro.

P•teriente, José • de Fignoi vedo Ma soare-
Ilhas, do 10° regimento de cavaltaria, obteve

permissão pára demorar-se nesta guarnição
até 17 do corrente. • ,„

O capitão 'Murei° Ferreira de Souza re-
quereu para sorvir na la região militar.

.Estiveram, liontem,no gabinete do Sr. mi-
nistro da agricultura os Srs. senador Tho-
niaz Alicioly, deputados I.yra Castro, João
Simplieio, Gra cebo Cardoso, Feliabello
Freire e João de Siqueira, general Francisco
Mareellino de, Soma Aguiar o o Dr. Anto-
nino Fialho.

•Da ministro do Brazil na Belgica recebeu,
lionte:n, o Sr. ministro da Agr,cultura o se-
gui:de telogramma:

a A Camara Commercial fielga-Brazite1ra
que acaba de initallar-se com mais de 100
adhmões de bancos, industriaes e negoeian-
tes, encarregou-me de tra,nsmittir a V. Ex.
as suas saudações.»

O Sr.:Dr. Pedro de Toledo,hontem mesmo,
telegraphou para Bruxellas nos seguintes
termos:

s Dr. Oliveira Lima, ministro do Bia,zi/,
Briixollas R.•ge-vos transmittir á Camara
Co nmercial Belgarazileira os meus agra-
decimen os com os votos de prosper,dade
de tão util institu'ç r..o, da qual o commercio
e as indu:trias (to Brazit esperam beaeficos
resultados. Attonciosas aaudações.»

IRIIMON11n1n1n4•1•1

Constatai) que em um album-guia da Ex-.
posição de Turim não figurava o pavilhão
do 13ra2il, o Sr. ministro da Agricultura so-
licitou a respeito informações do Sr.Dr. Pa-
ctua Rezende, delegado brazileiro naquelle
cert trilem que hoatem respondeu, aios te/e-
gramma., nos seguintes termos

«Noticias imprensa ahi infundadas. Guia
official exposição ainda não foi publicado».

Mel

t) Sr. Dr. Pedro do Toledo nomeou urna
commissão composta dos Drs. Leonel Filho,
Baeta Neves, Fe,lisbello Froire o almirante
José Carlos do Carvalho para, sob sua pre-
sidencia, organizar o Coligo •Florestal do
Brazil.

Esta commissão deve iniciar desde J os

seus trabalhas.

O Sr. ministro da Agricultura resolveu In-
gaitar com brevidade os campos de de-
monstração'destinados aos Estados do norte,
de acanalo com o regulamento approvado
no ultimo despacho.

Serão attendidos do preferencia os Estados
que offereeeram terras e installações sobro
as pmes já se tenham pronunciado as in-
rpectorias ágrico/as incumbidas por S. Ex...
do respectivo exame.

• O Sr. ministro já tem ã sua disposiçãts
alguns dos profiss'onaes deStinados aos Ines.'
mos campos.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, dirigiu hmtem aos governa-
dores dos Estados da Parahyba e do Rio
Grande do Norte o seguinte telegramma:

«Tendo o Sr. Presidente da Republict as-
signado em despacho do hontem o decreto
approvando o re;ulamenta a ser adoptado
nos campos de demonstração e sendo penst-
mento do Governo Federal dotar esse Es-
tado de um dess s estabelecimentos de in- •
strucção pratica de agricultura, peço-yrs
indiqueis o municipio em que se acham loci-
lizadas as terras que offerecestes a c te mi-
nistorio para o mencionado fim, de modo a
ser expedido o acto da respectiva crcação. -

Penso que o vosso Estado muito adro
cem o campo de demonstraç'io, mor-

mente pia, sor proposito do ,everno confiar ••
taes estabelecimentos a pessoal que ali e á
competencia technica grande trooin'o pra-
tico.

Cordeaes saudações.>

O Sr. Dr. Pedro de Toledo te'e;raphou
ao governador de Pernambuco c no muni-.
caindo-lhe a crmição do urna estação expe 1--
mental de canna de assizear no muni.dpio
de Escada, no mesmo Estado.

Ao Ministerio da Agricultura communi-'
caram as camaras municipaes de Raguaby, •
Barra de S. JoãO e Sant'Anna de Japuhyba,
no Estado do Rio, de lia,nan (1„tundi ihy,
Porto Ferreira, Porto Feliz e Barroto,
S. Paulo, o de Le )poldina, e Pitanguy. ein
Minas Geraes, não existir, estabelecido pelas
respectivas :•eiretaria,s, o serviço de reg stro
de marcas para asstanahr animaes das esc.
cies bovina, caa aliar e muar.

Ao seu °Alega, da Viação o Sr. m'nistro da
Agricultura solicitou providencias oio sen-
tido de ser conced da franquia telegrap
para, okeeto de serviço publico, ao enge-
nheiro agronomo Francisco Borja Manda-
caril Araujo, ins pector do Sorvim de Pro-
tecção aoi índios no Estado de Goya.

Ao Sr. ministar, da Agricoltura aoMcitou.
o criador Arthur Moreira de Carvalho Joe.
missão para importar dos Estados 12nidoa
cinco novilhos Heroford e Holstein, um casal:
de sumo PolaNd . Chine o duas cabras Angora,
que serão destinados a reproducção na fa-
zenda, Guajara, de propriedade do mesmo
criador, sita á margem esquerda do Rio;
Ara (zonas, no municipio de Mandos, e oude.
se encontram pra 103 nativos de capins gol..
dura, colooia, mimosa, etc.

A Assoniação Rural de Bagé, no Ri.) Gran-
de do Sul, (iniciou ao Sr ministro da A:ricitb.:
tura, informando que, desde o atino de 1904;
fundou, e mantém um registro ganealogico
para bovinos, tendo organizado o seu
boar sob os moldes. amoricanos, epede para.
serem amenas pelo registro do Miaisteri4;

O Sr. ministro da Agricultura providenj
ciou, /matem, no sentido de ser insultado'
o mais breve possivel o Apre idiza.o Agrhá,
cola do São Simão, no Estalo de Sã)	 - •

•
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Do seu collega das Relações Exteriores

r' ecebeu o Sr. ministro da Agricultura cópia
alas informações que o Ministerio do Com-
2;lercio da Inglaterra enviou á Legação Bri-
'baiúca no Rio de Janeiro acerca da produ-
Cção e commercio de exportação da borracha
iao Brazil.

Nessas informações assignala-se que após
*inauguração do trafego da Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré a producção do
fautclitt augmentará extraordinariamente,

Por isso que permittirá a exploração de uma
extensa região que é por assim dizer o ha-

natural da hevea.
A extracção da borrana, constitue a mais

importante das industrias extractivas no
Drazil, sendo unia das suas fontes de ri-
queza.

Varies vegetaes da familia, das euphor-
iliaceas fornecem cautchn.

Nessas informações são referidas as enor-

Ties vantagens que oferecem os nossos
eringaes em comparação com as p1intaçõ2s

alas outras partes do globo, sendo certo que
•/?. prolucto brazileiro . não póde soffrer caiu-
petencia com qualquer outro, a todos sendo
superior em qualidade e resistencia.

Alindem tombem ás providencias tatuadas
pelo governo brazileiro na sentido de pre-
servar as arvores productoras da seringa,.

Ao Sr. ministro da Agricultura enviou o
Inspector agricola • do 80 districto ;Pernam-
buco minuciO30 relatado sobre o de•e tvol-
vimento que vao tendo e ensino profissional
agricola naquelle Estado.

O governo perdambucano tem posto o
maior empenho em dar exemição ao pro-
g,ramma da educação technica das ela-ses
agricorts no Estado, no sentido de bem appa-
imlhal-as para o augmento da prolucção e
para a victoria na luta da competencia In-
dustrial.

Está funccionando desde 7 do abril e com
grande frequeucia a estola média theorico-
pratica, moldada .nas Casas estabelecidos
pelo regulamento federal do ensino agrono-
Mico.

No Posto Zootechnico, fundado e manti 'o
Pelo Estado, encontram-se bons exempl ires
de aninnes das especies bovina, cavallar,
snina e caprina, das variedades flamenga,
suissa, Percheroa, Norfolek, anglo-aratte;
Berkshire; varri-es e alpina.

,Annexo ao Posto Zodieedmico está . fun-
caiou:lado tim curso elementar detootechnia, •
/me, tem por fim preparar vaqueiros e es-'
triheiros aotos para as lides da pecuaria,
Úrtuki 11(MdS sObre Os cuidados que retine-

rem os animaes pára se manterem em per-
feito estado de sande e sobre o tratamea to
conveniente dás' epizootias, forragens, etc,

O Syadieato Agricola do Amarag,y e Es-
cada custAa uma Escola Elementar de A .tri-
cultura, sob a direcção de um agrono:no
competente, em largo tirocinio e conhm:-
mentos pra ticos de agricultura e industrias
connexas, adquirido na gerencia de pro-
priedades ruraes na Jamaica, Porto Rico .e
ilhas Javaneias.

O Syndicato de Govana, bem como o de
Guaranhuns, manteeni respecti umente uma
esmla elementar e um aprendizado agri-

t, que teem prestado ass guiados ser-
viç s aos agricultores das zonas onde se
acham situados.

Brevemente far-se-ha a remodelação dos
cursos da Esc da de Enunharia e Agro-
nomia do Estado, pon lo-a de acedr,lo eom
as exigencias do regulametato federal do
Ensino Agronomico e da lei organica de en-
sino, ha pouco promulgada.

Ao Sr. mittistro da A gricultura enviou
o inspector arirola do 1° districto (Pará)
longo re atorio so'ire a viag im que, por or-
dem de S Ex. acaba de emprehender ás re-
giõas produc.oras da borracha, naquilo Es-
tado.

Nesse relatorio o referido insie2tor faz
ver que a prarucçã ) da 7.tré i vae em franco
deeltnio no Pará e que ali' foi recebida com
enthusias no a noticia da fundação pelo go-
verno tedera,1 de uma est . çãe experimentql
para o cultivo da seringueira, extracç o do
latax por processos aperfeiçoados e melhor
beneficiamento do producto.

Além do pr,Eema do povoamento. que o
inspector julga fundam=ntal rxr o pro-
gresso e dosenvolvime :to economico do Es-
tado, reputa de 'na !lavei ne.iessidade a
execuç•ão das s .,g untes medidas pra a.tt2-
nua,r a crise que alli se dará

a) transformação gradual da indastr:a ex-
tractiva da borracha

adopçao de met l idos que facilitem a
ex tracção do (arw sem sacriticio da serin-
gueira;

c) melhora dos proccs os de beneficiame-i-
to do latex, de modo a obter-se um typo de
superior qualidade

d) aproveitamento das terras e campos
para plantio de e treaes e algodão e para
criação do gado.

As3!gnala por fim, que o trabalhador aba-
te o concheie() a machadad s ati n (I • ev.-
trahirlio e o late.r, adirmandi que os cau-
chaes tendem a desapparecer da Amazonia.

Continuam a chiar de varias pontos do
paiz os recilo3 das malet is do Recensea-
ram . ° expolidas pela Directoria Geral de
E8tatistica.

Mantem foram archivtdos 15 recibos de
facturas enviadas a Matto Grosso e Mara-
nhão, contendo o total de 7.605 pápois censi-
tarios de varias fórmas e modelo

O Dr. Francisco Beroardiao, director ge-
ral de Estat suei, agracedeu ao . Dr. J. Au-
gusto Flores a participação que 1 e fez de
haver tomado fOsse do corgo de -director
geral de Es at stica iii R ,publica do Nica-
1-agua.

1n1n•n•••••••n~

O dire.ctar geral de Estatistica officiou
Dr. Luiz Vaa Erven agradecendo a comina-
riicação recebida de h acr assu.i.itio
•funceões de director geral da Repartição da
tAguas, Sgotos e Obras PubJeas:

O Sr. -Francisco Estevão de Moitt'ia' for
I nomeado commissario interino do 11 0 diatri

cto policial.

A ronda arreca.d ida hontem :pela Alfa
dega desta Capital importou em 17l:844$8-
ouro e 254:017034, pape/.	 -

De 1 do corrente mez até aqualla, data
arrecadaram-se 2.058:960$199, • ao passo
que,em igual periodo do atino findo,
1.628:127052, de onde se verifica que, neste
atino. houve uma differença a ma:or da.
1.030:834247.

•••n••n••nnn

O requerimento do Dr. Virgillo Cardüso
do Oliveira ., aalministr kdor da age,icia tio.
Correio 'o Pará, podiado entrega, do do-
cumentos, foi encaminhado ao Sr. miniafro.'
da Viação.

Não foi attenailo o retlido fel-o por Jos&
Mor ira da Cunha , esta feta do Correto e..tro
Co i doiro e a estaç to, no estalo de 8. l'aula
para serem augmontadas os seus s ilarios.

Em Congonhas, estação da Estrada do •
Ferro Central do Brasil, no Estado de . Min is.
Gere, foi cr,.ada uma agencia do Correio
de 4 a Classe, com 300$ annuaes pai-a o Te-
spe•Jtivo serventuario.

Está em estudos na Sub-directaria fio Ex-
pediente do Correio o process ) do concurso
para praticantes, realtzldo na agem a de
Campinas, em 8 do janeiro do corrente
anuo.

Em Suco, municipio de Campo . , no Es-
tado do Rio de Janeiro, foi crea.da tuna-
agencia do C 'Freio de na classe, com 1:200$.
annutes para o mrventu trio.

O Dr. Faria Rocha, director geral dá.:.
Correios, agradeceu a conun it n inação q no the •
fez o Dr. Do orlo Ilermet, Corrêa da Costa,
de haver ass mi ido o cargo de director da,
Casa da Moeda.	 ,

Polo Dr. Faria flecha, director geral dos'
Con . aios, foi aparov ido o coneurst para
catres de 3a &asso, realizado . em 9 e 10
de abril (1°00r:ente anuo.

11.1••••••n nn••••••n•

: O director gei .al do> Carreios resolveu ao-
imitar o concurso para praticante realizado,.
na agencia de Amp iro, no Estado de Sio
Patth, em 25 de ab.-11 til imo.,

Ao Ministerio da Vi icão foi enviado o re-
querimento dos finte tonados da Adminis-
traeo dos Correios do Rio de Janeiro pe-
dindo a it;orização para e n-ignar ao Banco.
do3 Funec ornados Pnb..cos.

• 'Foi stapprimida ageocia, do Correio da es-
1 ção de tia.:q E dr ida de Fero Certral do
Brazil, no Estado de Minas Ceraes.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, • director da
Estrada de Ferro Central.do Brazil, entre-
gou, hontern, ao Sr. ministro da • Viação o'

quadro geral do pesmal titulado desta via;
fanica.

Já fez experiencia a primeira locomMira
do typ.) Mallet, ultimamente montada no
depossto da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil . e encommendada. pelo Dr. Paulo . de
-Frontin para rebOcar • os • trens do • nrnagallá'

• da Agricultura as inscripções feitas na se-
Odiaria da mesma associação.

o mez corrente, até • o dia G, entraram
• klo porto desta Capital 2.067 immigrantes,
dos quaes se acham presentemente alojados
na ilha das Flores, para seguirem para os
gstados, 1,346.
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o conferente Maximiano Alves ; em Santa
Cruz, o praticante Carvalho Monteiro ; em
Campo Grande, o conferente Cunha Junior
em Larsyette, o cai:foranto Alfredo Lima a
em Pinheiro, o prado-arte Waleemar Car-
neiro ; em Norte, o conferente Carlos Mar-
tins ; em Creosotagem, o praticante Ped. o
Barros ; em Carlos Sampaio, o tonferente
Andrade Silva ; o, em Paracamby, o prati-
cante Olympio Andrade,

Tiveram ordem de regressar aos seus Io-
gares os telegraphistas da Estrada de Ferro
Central do Brasil Antonio Birreao Calbert,
em Engenho do Derem; Roduiplo Pereira
do Carvalho, em Lauro Midler; Pedro de
Coes e Siqueira, Carlos José do Rosario e
Antenor asyres do loura, na Central.

A' sul-directora da 31 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil deram parte de
doentes os telagraphistas Augusto Gonçalves
de Oliveira, da Maritima; Euzebio 1a Silva
Reis, da cabine do S. Christovão, e o prati-
cante Mario Pinto da Silva.

Com a presenaa do Sr. director da Casa
da Moeda, Dr. Ifunorio Remeto, e assisten-
eia Cos Drs. Alexandre do Souza Pereira do
Carnes e Gedeão de Forjaz LacerGa Junior,
continuou Imitem o balamo, verificando-se
ceado o saldo do selos para o imposto do
consumo estrangeiro.

A thosouraria, da Casa da Moeda re-
mei teu, por iaterinedio do Correio Gerai,

' em ssllos adhesivos, 1:20n para a Cole-
ciona. das Rondas Federaes em Sapucaia
em sel los pira o imsosto de consumo nacio-
na l , 30 50tsa para a de Itaguahy.
•Racebeu 'da officina de xylographia, con-

feriu e empacotou, 5.750.0 .0 farm trais para
o iwposto do itni.,utuo nacional o astrais-
adro, no valor de 25:000; da de estam-
paria, 400.000 senos adharvos, na impar-
tanaa do 40:e00$ ; de uns particular, 21.3
pela laminagem de diversas chapas de ouro;
da de larain iç..o 27:000$ em moedas de
prata do novo cunho.
•Trocou, pa o, esta praça, 645$ em nickel

do novo cunho for papel-moda.
•As remessas de 2". 1:008 em sela se cintas

para a Alfaudega de Santos e a de 50:000a
em moedas de prata para a Delegacia Fiscal
no Paraná, seguiram hontem pelo vapor
Orion, sendo recebidas nesta repartição pelo
comma.ndaate Carlos Albert , Wilt.

Recebeu da de laminação 750:3 em moedas
do bronze de 40 réis.

Na I* Pagadoria do Thescuiro Nacional pa-
gam -se boje, oitavo dia util, as folhas de
montepio civil da Viação.

Partiu hontem, para Bello Hm limite, o
Sr. Dr. Fabio Bueno Brandão, offieial do ga-
/Micto do Sr. ministro da Fazenda.

Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
District° Federal, assignou hontem o se-
guinte decreto, sob o n. 832, ampliando as
attribuitsiks da Directoria Geral do Theatro
Municipal

«O prefeito do District° Federa/
Considerando que, em vi tudo da lei mu-

nicipal n. 1.167, do 13 de-janeiro de 1008,
ficou investido da faculdade ire resolver so-
bre a organização o a exploração do noa.
tro Municipal, quando julgasse conveniente
e de aecôrdo com az.disposisaks formuladas
na referida lei s,

I Considerando que, em obediencia a essa.
decisão legislativa, firmou. a . Prefeitura os
contractos recessarios ao funce:oliamento da'
referido theatro, , concedendo, nos termos
legaes, a pessoas consideradas idoneas, a,
principio por um anuo, a titulo precario-e
provisor o, e depois com a subvenção an-.
nual de 120:000$ no prazo de cinco asnos, o.
direito exclusivo de exploral-o, acedias oa
principOs regulamentares estatuidos s

Mas,
essa idcrando que tiles aintractoS não pra-'

dirá, arn os alfaias almeja 'os, havealo ces-
sado o primeiro por desistencia do eonces-
sionario e tendo sido o segundo rescandida
por inli2e ,;.ão de clausrea essencial

Considerando que, apesar do insuecessa
de semelhantes tentativas, IÃO deve o poder
publico esquiar-s e á pratica de medida:a
que permitiam o funccionamento do Thett-
tro Municipal, sal V aguardando os interesso 3

da Prelatura e correspondendo . aos fins de
cuatira artistica que die..aram á Municipa-
lidade a fundasio do nie.smo theatro ;

Cousiderando que deve ser mantida, sonata •
factor indispensavel á restauração do thaa-
tio brazileiro, uma Escola Prarnatica, das-
tinad I ao estudo da litigais portugirez
pronuncia, declamação • e pra,tica, theat•ral,
cuSa, creação a citada lei n. 1.167, da 13 dos
janeiro de 1908, art. 19, autorizou

Considerando ser de conveniencia confiar-
a() na rctualidade á directoria do Tia-atro
Municipal a aalsniaiatração de toSo: es ser- -•
viços relativos a elle e á sua exploraçao ; •

Considerando, finalmente, que a presente'
organização desta directoria não correspon-•
de as exigencias das nós-as attribuições.quo
são commettidas

['sano dos rol res que lhe conferem, a
a 8° do art. 27 da lei n. 5.160, de. 8' • da
março de i 900, e art. 19 da lei n. 1.167, de"
13 de janeiro de 1908, decreta: -

Ai t. 1.0 A' D:reutoria Geral , do Theatro
Municipal compete a superintendene sa doa •
serviços toa/micos o de conservação do theá-
tro o suas tlependenclas, sua administraçãO, -
aléns da fiscali7aç2- o da escola drainatica.0
do dant o do Theati o Nadona,l.

Art. 2. 0 A directoria do Tirania°. Muni-
cipal poderá cedel-o para representações, .
de accortio com as . instrucções , que forem,
approvadas pelo prefeito.	 -

Art. 3. 0 A renda proveniente do alugue/
do theatro será arrecadada pela directoria
do Theatro Municipal, que prestará contas
semanalmente á Directoria Geral de -Fa-
zenda.

a 1. 0 Essa renda será escripturada em
livro especial na Directoria Geral tio Fa-
zenda, afim de fazer face ás despezas aveia.
tuaes do theatro.

g 2. 0 As quantias necessarIas ás despezaa
constantes do § 1* scri10 autorizad-s polo
Prefeito, mediante solicitação do director
geral do theatro.

Art. 4. • A Escola brama,tica ..Municipal
funecionará de conformidade com o regula-
mento organizado pelo respectivo director o
approvado pelo prefeito.

Art. 5. 0 O elenco do theatro nacional
constituir-se-ha segundo instrucsões
tivas opportunamente sanccionadas -pelo .
prefeito:

Art. O.° Ao director geral compete: ..
g 1.• Cumprir a fazer cumprir as disposia

çaes deste regulamento.
a 2.° Dirigir e inspece'onar -baça os Ira-.

balhos a cargo da repartição, elatorando os
regimentos internos para es diversos ser-
viços e distribuindo ao pessoal os. encargos
que lhe cabem, de accardo com a categoria
de cada funecionario.

3.0 Lar posse aos-funccionarlos da repara.
tição.

g 4.0 Propor a. nomeação, demissão, apoe •
sentadoria, exercido interino, descontos, li..

_

Bem a dupla tracção, até agora empre-

gada:'
Essa locomotiva tem 16 rodas conjugadas,

.t iond0 quatro eixos em cada um dos raspe-
fativcs frisch:. .

E,stil provida de todos os melhoramentos
introduzidos nas construcOes modernas,
Tebocando com facilidade 640 toneladas

'trutas.
As suas principaes dimensiSes s.ão M se-

guintes: cylindros—diarnetro A. P. 20";
(limeira B. P. 32"; diametro da caldeira,
'22", sendoa pressão de 200 toneladas.

A supernal° de aquecimentoidirecto é de
170 pés quadrados o a da grelha, 51,8 pés

quadrados.
.Estão promptas . para entrar em trafego

's Mais tres locomotivas do tipo menor parasa-s
-as - rebocar 500 toneladas brutas em rampa de

18 mim, sendo todas fornecidas pela fabrica
Baldwin Locomotiva Works.

• Partiu hontem, no nocturno do luxo, com
destino á estação do Barra Longa., o Dr. Va-
lantim DunLarn, sub-director da l a divisão
da.,Estrada do Ferro Central do Brazil,
acompanhado do seu auxiliar technico Dr.
Venancio Cavalcanti.

S. S. foi examinai. os trabalhos que alli
estão 'sendo executados para a lig ição

..Sséde fluminense.

• O Sr. Dr. Paulo do Frontin, director da
Estrada do Ferro Central do Brazil, pretende
Mn/Arear hoje ás 11 horas da ma.nhã, cm
destino á estação Vieira da Fazenda, na li-
nha auxiliar.

S. S. vae em visita á .prOpriedade agri-
cola do Sr. Dr. Salvador de Mendonça, afim
do verificar si pólio ser alli installado um
posto do Observatorio Astronomia° Nacional.

Em sua companhia vao tombem uma com-
missão de estudos.

Pela sub-directoria da 33 divisão da Es-
tradado Ferro Central do Brazil foram de-
signados para servir:

Em Realengo, o prat:eante Luiz Duarte do
Mendonça;

Na Maritima, o praticante José Pinto da
Rocha ;

Em Belém, o praticante Ernani Pinto da
Cunha ;

Em Alfredo Mala, o praticante Casar N.
Tinoco ;

Em Curralinho, o praticante Luis Ma-
chado;

Em Paciencia, O praticante Ar/indo de
Carvalho ;

Na cabalo ae S. Christovão, os Magra-
plitstas Flavio do Amaral Vasconcellos e
Obed Pinheiro Ribeiro.

Pela sub-directoria do trafego da Estrada
do Ferra Central do Brasil foram designai]: st
para servir: em Riachuelo, o praticante
Geroncio Sá; em Campo Grande, o praal-
canto Joaquim Lemos ; em Eanta Cruz, a
aei1erent‘3 Bernardo Nussau,sua Maritima

_	 •
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'fenos o penas aos funecionarios da repar-
tição; do aecôrdo com a leg's!ação em vigor.

§ 5.° Stibmetter d app-ovação do prefeito
O quadro do pessoal teehn • ea e subalterdo
necessario aos trabalhos e serviços da re-
-partição.

5 6.° Nomear ou demittir o pessoal te-
'elanico e sabalterno de que trata o paragra-
-pho anterior.

§ 7.0 Emittir parecer so'we os papeis re-
ferentes aos serviç ;s o trabalhos a cargo da
repartição, depeadente,s de despacho do pre-
feito.
• § 8.0  EXCl'cer fiscalização no processo rela-
tivo' ao p igainento de despezas da repar-
tição, ap-etas permittindo as davidadnent,e
autcadzadaa:	 -

§ O o 'Publicar e endereçar á Directoria
Geral de Fazenda, competentemente infor-
anadás, as natas de fornecimento do mate-
riaes ou • cle'obras feitas por c dota da repar-
tição o as folhasdo pagamento dos funceio-
uarios-e do 'pessoal teehnido e subalterno.

5 10: Assinar juntamente com °prefeito
contractos de - occupação do theatro de

que trata o art. 2°.
Art. - 7. 0 O director geral do theatro será

$nbstituido nos seus impe iimentos ou faltas
por quem o prefeito designar. 	 -

Art. 8.° Ao secretario e ao ajudante cam-
pete'exercer as 'atribuições concernentes aos
:setis'earo:; 'de' 'conformidade c nu as M-
struc .;ões e determinações que forem bai-
xadas'pelo direct or geral.

Art. 9; 0 Ao porteiro e ao continuo com-
pete`executar os serviços inherent s ás suas
lunações de 'Conformidade com as instrueções
e determinaçbas baixadas pelo director
gerai.' •	 -

Art.' 10. Aos serventes o ao pessoal su-
Lalterno • compete fazer os serviços e traba-
lhes que lhes forem designadosas do a imme-
Inata direcção e fisoaliztv;ão de quem com-
petir.

Art.' 11 - . • O horar:o par.1 execução dos di-
a-ergas serviços 'a cargo da repartição será
determina.dtr de acciirdo cora as necessidades
dos 171MT108..

Art.' 12. As verbas de despeza d • 8 Fe'Vi-
ÇO3 e - trabalhos da repartição constituirão o
orçamento da Directoria Geral do Theaaro

,
1.1n•••••n••nn••

O ;5•:1;„ prefeito municipal promttladu hon-
tem, • pelo decreto n. 1.32i, em yist,‘da

dec iab do Senado Federal, a resolução do
Conselho Municipal, pie autoriza o mesmo
prefeito a, mandar prolongar e reparar os
eaes• VA isteotes na ilha de Paquetá, bem
comoábrir ruas e caminhrs 'á beira-mar,

:.jsem• prajoiao das praias de banhos e pro-
, ,niov;cr óittP03 melhoramentos na ilha do
'Governador. .

•gabitiete :do Sr. prefeito do District°
Federal estiveram 'matem 03 intendentes
:inunicipaes Campos Sobrinho e Rodrigues
aalves.	 •_

FoL nomeado 1 orteiro do Laboratorio Mu-
piciASM 'dá :Analyses o cidadão -Ulysses do
Almeida

O Sr.Aaroteito municipal concodea hon.;
tem  - autorinção  ao Sr. II. C. Tucker,
perintoadeato do.Instituto . do Povo, para

• rastallne Ira; Quhtta da Boa Vista apparelhos

de gymnastica e de recreio para crianças,
indopendenta de qualquer remuneração.

Na Directoria de Instruoção Pdblict Mu-
nicipal o sob a presidencia. do Sr. Dr. Alva-
ro Baptista estiveram tintam reunidos os
inspectores C3C >lares de todos os districtos,
tratando de vario; assurnptos relativos á in-
stritcção publica desta Capital.

Na concurrencia hontein encerrada na
Superintendencia do Serviça da Limpeza Pu-
blica, para o fornecimento de 2.000 tambo-
res do esterilisalor «Atlasa, apresentaram
propostas os Srs. A. G. Fontes e Rodrigo
Vianna.

Foram hontem registradas na l a sair-dire-
ctoria da Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa Municipal 4a guias das diversas
quantas arrecadadas pelas agenci ts da Pre-
feitur.i, na importancia de l:917$300, a sa-
ber : multas, 204, leilões, 53d0 ; impos-
tos, 520$1.,0; maariculas do cães, 35$ e en-
terramentos 1:040000.

Pagam-se hoe, na Prefeitura, as folhas
do mez findo dos escrivães o guardas muni-
cipaes, letras J a Z, e diarias aos mesmos.

•..111

Uma commissio de alumnos do Externato
Prolssional Souza Aguiar, acampanhada do
Sr. Theophila alaridas Azevedo, mestre
geral desse estabelecimento, foi hontem
noite a residencia • do Si'. prefeito do Di-
stricto Fedaral entregar a S. Ex. uma linda
peanha esculptura,da, para centro de sala,
tratalho confeccionaao nas (Alentas daqttella
cosa de ensino.

A' Exma. esposa do Sr. general Bento Ri-
beiro 03 alumnos oTereoerain uma palma
de flores naturdes.

effisiMiimeffieffie

O Sr. prefeito municipal autorizou a Super-
intendencia do Serviço de Limpeza Publica
a rescindir o co tracto com os Srs. Dias &
Comp. para o fordecimenta de vassouras a
essa repartiçao, çor não ter a mesma firma
cumprido o contracto.
• Para esse fornecimento vae ser aberta
concurrenc:a publica. •

• Adquiriram immovois
Dr. Henrique Cardoso Franco, o predio e

terreno á rua Henrique Dias n. 24, por
10:000$; Antonio Cardoso Monteiro, o predico
á rua Campo do Marte, sem numero, por
5:250; Judo Ferreira Sylvestre, o predio á
rua Benedicto Hypolito n. 161, por 2:500;
Dr. Leopoldo da Camara Lima, o terreno á
rua Dr. Jo é Hygino, por 11:000$ ; Ladisa.'w
Dias da Cunha,prelio e terrano á rua 8. Fran-
cisco Xavier n. 597, por 6O00$; Justino P.
L. Viannia Barros, o prodio e terreno n. 16
á rua Adelia, por 2:500; Joaquim Ca-
tramby, predio á rua Dr. Josa Hygino n 78,
por 7:0 05; Alberto Julião da Costa, o te:-
reno á Travessa Nara, Itapira, por 2:000;
Pudim]. Maria Papaleo, o predio á rua Ce-
zaria n. 58, por 3:000$.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Marinha:
Erasmo Valentim da Fonseca. — Inde-

ferido.	 -

Gonçalves Whyte Comp.--Compareçam
á Directoria do Expediente.

— P:do Sr. ministro da Agricultura:
Dano Leite de Barros.— Junte um exeny

piar da obra off:recida.
João Streva, offerecendo á venda a fa•

zoada de S. Joaquim da Gramma.— Indefea
rido, á vist t das informações.

Ricardo de Almeida Rego, offerecendo
venda a fazenda Plaulty para installação da..
Escola Saperior de Agricultura e Medicina
Veterinaria..— Indeferido, á vista das infor-
ma çiies .

Alphoasa Dupeyrat, pedindo isenção do
direitos para rnachinismos agricolas.— Di-
rija-se ao Miuisterio da Fazenda.

alar:o Baptista de Castro, offerecendo van.
der bovinos cie pura raç carac:1,. desiinados
a repro 1UJÇãO —Re0'.re-se o offerecimento
para ser opportunamente tomado em codsi-
deração.

—Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

José Paulo Ribeiro de Almoida.—A' junta.
Henrique Salgado Silva.— A' SUÇÃO de

Coatabilidale p Lia informar.
Caatro Cosmopolita.— Deferido.
Antonio de Souza Portas.—Pague-se.
Augusto do O. Campos.—A' junta.
EmiPo M. Nina Ribeiro.— Proceda-se ti,

informitç' o.
M. L. Machalo & Comp.— Rernetta-si

Sr. mini •tro d à Faze ida.
Id-c..ecio F. de Oliveira.— Cumpra-se o

alva ri.
Lonion and Brazilian Bank.— Telegra.-

phe- e ti delegacia.
—Pelo Sr. director da Estrada de ForrO

Central do Brazil:

	

Diogones Ribeiro Malla.—Concedo. 	 -
Domingos Pinto Lima. --Prove o- que

aliega.
Damas° Pinto de Mello.— Indeferido.
Ihmingos Bittencourt Corrêa.— Dirija-sã

ao Sr. ministro da Viação. •
O mesmo. Concedo 19 dias de licença.

com 2/3 da diaria a contar de 27 de março
deste anil),

Domingos Rttencourt Conc•- •ição.— Con-
celo 30 dias de licença Com 2/3 da (liaria a
contar de 16 de abril deste anuo. 	 •

Epamin aulas Barreto.•— Proceda-se de
accordo com o art. 81 do regulamento.

Euzebio Manoel da Gloria.— Concedo 30
dsas de licença com 2/3 da diarlit a contar
de 6 do corrente.	 •

Eugenio Caetano de Oliveira Sobrinho.—
Justitiq t.te o pe lido.

Eugenio Bardellas.—Idem.
Evar:sto Balbino da S tva.—Não ha vaga;
Eduardo Alves.— Concedo 30 dias com

2/3 da (liaria a contar de 21 de março
ultimo.

Ernani Lima.—Não ha vaga.
Ernesto Datniani.— Vide o despacho na

lettra, E desta (lata.
•— Pelo Sr. director geral dos Correios: •
Adherbal José Palitares e P. dro Vadie,

pedindo entrega de documentos. — Defe-
rido.

Licenças
Foram concedidas as seguintes :
Pelo Sr. Ministro da Justiça
De 90 dias, ao mestre da officina, de enca-

dernação da Casa de Correcção Manoel Al-
fredo de França;
•De GO dias, a João Francisco de Freitas e

Francisco Antoniá dos santos, cabo e anspe-
çada da Força Policial;

Do 83 ' s mezes. ao professor ordinario
Escola Polytechnica. Dr. Arthur Getulio das
Neves.	 •• 7.
• Pelo Sr ministro da Fazenda:

_De seis mezes com vencimentos, ao guaiçà,
deAnOr da Alfandega de Corumbá, Joko

~bem.
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pistrana do Sant'Annaa para tratar de sua
Sande;

Do seis MOIC9, ao açtente fiscal do consumo
na ls circumsoripção do Maranhão, João
Sylvestra Vianna, de Aguiar Torres, idem ;
• Do quatro mezea,ao continuo da Delegacia

• Fiscal do Pia.uhy Ovidio do Rogo Monteiro;
Do tres mexes ao 40 escrpturario da AI-

- ilitolega do Mandos João de Albuquerque
sss 3Iaranhão •

Do U0 dias, em prorogação, ao encarre-
gado do 3° po 4 to fiscal do Alto Acre Fre-
derico Alves Barbosa

Pelo Sr. chefe do Policia:
Do dias, para tratamento de sande, ao

commissario do 11 0 districto policial Jos,..5
Pedro do Sampaio. 	 •

Polo Sr. prefeito do District° Federal:
Do noventa dias, em prorogação, para

tratamento (io saude, á professora adianta
effeetiva. Mariana Frias Pereira do Moraes;

De noventa dias, sem vencimentos, á ad-
junta estagiaria do 1° classe Esther
do Vaseoncellts.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 2°.
11n11

O serviço para hoje no Exercito:
Superior de dia capitão homilia) da Silva

Souto.
O 13° regimento do cavallaria dd, o ciliciai

para ronda de visiia.
O I° regimento de artilharia montada dá

• o offieial para auxiliar o suoerior de dia á
guarniçã.o.

O 3° regimento de infantaria dá o official
para dia ao quartel general da 9° regia°.

• Auxiliar do °Melai do dia, o amanuense
Theodoro.

O 1° regimento do infantaria dá a guar-
' Lição.

.0 IS° regimento ele eavallaria dá os ex-
traordina.rios.

• Uniforme, 53.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte:
• Superior do dia, major João Lino.

Oficial de dia á Força, capito Alexan-
drino.

Medico de dia, Dr. Ayreg.
Medico de promptidão, Dr. Benna,ss1.
Interno de dia, alferes honorario Albu-

querque.
Musica de parada o promptitlão, a do 1°

regimento. •
Ronda aos theatros, tenente Callado.
Promptidão de incendi°, um inferior e 10

praças do 2° regimento.
Ronda de visita, alferes Junqueira, do re-

gimento de cavallaria.
Rotulam as ruas do Nunclo, Regente e são

Jorge, o alferes Costa o um inferior do re-
gimento do cavallaria.

Rondantes á disposição do superior do dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria
o dons de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa do Amortização, alferes
Cardei; no Thesouro, alferes Barrão, ambos
o 1° regimento ; na Casa da, Moeda, alferes

Velloso ; na Caixa do Conversão, alferes Syl-
• vio o no quartel central, um inferior, todos

do 2° regimento.
Estado-maior: no regimento do cavallaria,

tenento Assis ; no 1° regimento, capitão
Jesus, e no 2° regimento. tenente Souza.

Prontidão : no regimento de eavaliaria,
alferes Souto ; 2° regimento, alferes Me-
nezes. .

A'disposição do °Melai de dia, um inferior
do 1 0 regimento.

Ordens ao corumaudo geral, um corneteiro
do P regimento.

Ordena á o.ssistencia do pOssoal, um cabo
Lto le règiniento.
;e- O regiOento do cavallaria dará mais 20

praças promptas, o policiamento do costume
e O mais que se pedir.

O -1 0 'caimento do infantaria dará, mais
o serviço já pedido em detalhe o o mais
que se pedir.

O 2° regimento do infantaria dará duas
ordenanças para o commando geral, 40 pra-
ças para a promptidão, O serviço já. Fedido
em detalho e O mais que se pedir.

Uniforme, 30.

Movimento do porto

ENTRADAS NO DIA 8
Neva Yorh e walas—Paqueto inglez Tc-

saci, cummairdaiit!, A. Cadogam; passagei-
ros: George NieS Joseph /slartey, Renben
Hills, Renbon Hills Junior, Daniel Coe e se-
nhora., .Arthur Devers, Idalina M. da Silva,
Diniel Crossland 'e familia, G. \leiloa, Kels-
ch, Arthur Manoel o senhora, Fm ice
lins, Isabel Morris, Dorotliy • Lee, Albert
Pozzi, Duncan Caineron, James Holden, E.
R.. Clemente Holden, Ililme Carling e 1m ai-
lia, Fráncez Philirott, Minerva Deutz, Pia-
lipp llentz, Oetav:ano de Brite, All'i?edo Ca-
la brOEC O senhora, Ma.ild Emlwee, Edward
Coleman, Orestes Andrade e 25 em 11° clas,c
o 115 em transito; marga: varios generas
a Norton Megaw & Comp.

Cabo Fri° —Pitiluete Garc ii t . comm;ndante,
Osor:o do cliveira; passageiros: Oscar dá
Costa; carga: varos generos a Dantas & Coe-
lho & Comp.	 -

Coolen—s apor argentino Or,m, comman-
dante Josué Muojo; carga: lastro a Luiz
Canntyrano.

Rosario— Vapor ingtez Nano , cominam-
(lauta ilaskins; carga: trigo ao Moinho Ia-
g loz.

1? li Branca— Vapor inglez Sdrerdafr,
°sumi:Lactante, 13ickeold; carga: YariOS
netos a ordem.

Sontos—paquoto ;Itternão wprzbur .,/, corn-
mandante, Ilattorff; passageiros: Antonio
Santos Nata, Clwistolp e Tlannas C.
Peneiro o 28 em transito.

illace,i—Paultete nacional Maroi,i), Com-
manda ai (3i. Ra(.31W: carga: Vil geneco 3
á Companhia Coa imercio e Nas olsa os 0,

1ens7cola—liar(a, ing:eza comman-
dante Wcid; carga: varias generos a F.
Pas: os & Comp.

Cabo Frio — Patacho nacional Vgaleira,
commandaute J. Rodrigues Azevedo; car-
ga: sal a C. Moreira & Comp.

S•IIIDAS NO DIA. 8
Scoetos, paquete Corcovado, commandante,

José S. Carneiro.
Man ics c escalas, paquete Mssa,» .3. com-

mandante José singies da Chuva Redondo.
Rio Grande do Stet,rapor inglez treina:fale,

commandante R. Tedford.
Sanüt Leria, vapor laglez lbwIltara, com-

manda,nto 4;ray.
Pernambuco e escolas, paquete Itapacy,

commandante Tonkinsom: passageiros A.
J. Mudo. Raymundo da Rocha dos Santos o
1 ein 3, classe,

Cabo Frio, idate .1 7.(iee, mestre A. L. dos
Santos.

Tijueas. patacho Koader, mestre Fortuna-
to do Medeiros.

Buenos Ares e escalas, paquete Orion,
commandanto Carlos Witto ; passageiros
Francisco S. Vilenera e senhora, 1Iermin:o
Klier, tenente Octavio Mathias da Costa, te-
nente Luiz T. Muniz, Edgar Soares Pereira,
A. Saudei', J. Nan, M. Bane:', Frei Casemi-
ro e Genesie, Ramos Fontes, P. T. R. Silo%
Cesario e Victor, SilVostre, N. R. Luiz Ma-
chado„1. Souza Barros, Atina, M. Castro o
familia Alfonso D. Ribeiro e senhora, C.
Rocha Miranda, tenente Armando Zaluar o
farinlia, capitão Leopoldo S. Senna, tenente
Leopoldo A.Ruiz e familia, tenente Olympio

B. Teixeira, tenente Olavo Novae da Silva;
tenente Pedro Thidgo Figueiredo, C.L. Tei-
xeira Franco, tenente Rugenio P. Almeida;
1)1 . . Hera,clito Sampaio, E. Silva Mattos o
233 em 3 ,, claose.	 .

nS'toeldvn
' 

vapor norueguez Ronsclal, cem*
maudatitd Nelson.

Santos, paquete alieno Cap-Roca, ora-
mandante Kr. uger.

Scio Francisco e escalas, paquete allemão
.1, telien, oonimandante E.06ere ; passageiro
2 eia 3' classe e 208 em transito.

var000s EsPEP,ADOS
Fume o eses., Johai .. 	 ':)
Lb eia °ui e escs.. escame 	 9
Portos do sul,	 Vietoria 	 9
Portos do sul, Laguna 	 10
Portos do norte, Borborema 	 10
Rio da Prata., 8 .:".t na 	 11
Liverrool e eses.. Colbert 	 11
Southampton e 0.3e3., Arayon 	 •. 12
Poros 410 norte, Parc; 	 • 12
Rio da Prata., Re 17noberto 	 . 13
'frieste e escs., Colurnb ta 	 13
rtio da Prata, Aro".	 	 • 14
Genos a e esc ., Umbi .ia ..• .	 	 14
Portos do norte, •tovipe 	 14
Ha,nalairo. o O MS., Cai) °ilegal 14
Rio da Praia, Cey Roca 	 15
Santos,	 l'epli 	 15
PoetoS do sul, Siri!) 	  • 15
Bremen e as, s„ Erlangeo 	 15
PorleS • do norte,	 .,-1/c(gos 	 15
Li s erliotil o eses,

' 	
Vtirgil ..• •	 	 1G

Rio da Prata, K.fi. Angus( 	 17
Nos a York, Rio de Jantiro 	 • 18
R o 4Ia Prata, Rufia 	 18
Trieste e escs., Attlanto 	 13
Portos CO norte, Montes 	 18
Rio d t Prata, P. Mafelda 	 ..••. 20
Sant( s, May 	 • 20
No a Yorl:, Tcca;itins 	 ... 	 r 23
Cenovit e escs.,	 .'* .gemtina 	 91

Rio da Prati , , Allantirr 	  21
Santos, deelten 	 22
Rio t:a Prata, • .P •isia 	 22
Portos do Pdeitico, Oraria. 	 22

'Peillasen 	Li‘ erpool e esc-'., 95
Ailtslerdaitt O escri., Zeciandia 	 9-....)
Geilova, e esc., Florida 	 OF. .

..-,

VAPO:tES A sAIIIII
nceinen e e.ses., Warzberg 	 9
Vd!ii Nova e e es., Satellite 	 10
Paranaguá e (scs. 	 Pat4lista 	 1()
Nova York, Tapajez 	 10
Vietoria e eses., Glorio	 10
Port' s do Rio Gi ando, Boceo'ne 10
Poli( s do sul, Rapem ' , 	
Porti s do norte, Raiva, (10 h,s.)

10
12

Saill o ., , Julrai 	 • 12
1°01 . 1es do norte,	 Acre (. 10 lis.) 	 12
Rio da P, ata,	 ...ii.a.,j,in • 12
Gennva e escs. Re toiberlo 	 •	 . 13
Para e escs., Topy 	 13
Rio na Prata, Columbia 	 13
Rio da Prata, Umbria 	 14
southampton e escs., A ron 	 • 14
Rio da Prata, Cap Grtert 14
11.1m1jurg o e escs., Cm Ror°, 	
R i o da Prata, Saturno (11i.) 	

15
15

Ligitua e e ,et, , Matirink	 . 	 15
Nova York e eso es., l'erdi 	 • 1G
llamburgo e escs., K. F. August 17
Rio da Prata, Attlantte 	 •	 • • 13
Gcnova e escs. Palia.	 	 18
Portcs do nort3, Alagoas (10 hs.) 18
Portos do norte, Parei 18
Genava e eses. , P. .11aINda 	 20
Rio da Prata, Argentina 	 21
Triestre e oscs., Johvg 	 21
Bord(os e escs, , Ailantirjw , 	
Amsterdam e eses., Irisia 	
Liverpool e ores., 1:1; . t7 *ir, 	

-

21
.‘.?o2

Hamburgo e escs., Da/eia 	 ,?.3
Bi emen o escs, , Actellen . 	 23
Rio da Prata, Zeelandia 	 25
Rio da Prata, Rorida 	   y••• 20
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Belém 	
.,

Fortaleza 	
Quixeramobini 	
Natal 766.2 32.0 30.3 21.4 19.6 SE 5 Quasi nublado
Parabyba.	 	  	 	 ..
Recife 	  765.9 20.6 27.3 23.3 19.4 S 4 Meio nublado Incerto
Joa,zeiro 	
Aracap 	 707.1 22.1 27.4 24.0 19.3 S 4 Nublado ..
S. Salvador 	  767.0 24. 25.7 21.8 17.4 S 6 Nublado 4.2 Incerto
Ondina 	  762 3 25.8 23.0 21.4 14.2 S 7 Limpo 22.1 Incerto, teu.
Oaetiié 	
ilhéos 	  

766.2 15.9 24.0 14.4 11.0 SE 5 Nublado Vento forte

Cuyabá. 	 70.7 20.6 27.9 17.6 15.1 Calmo O Meio nublado Incerto	 .
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria 	
Fianca 	  700.5 14.9 18.6 7.8 9.7 E 3 Qinsi limpo Bom

Ribeirão Preto 	 709.4 16.4 2-1.3 10.8 10.7 SE 1 Meio nublado. . Bom
Barbacena 	   -00.5 12.8 12.8 9.4 7.9 E 3 Limpo Bom
Juiz de Fóra 	 773.1 11.8 17.2 9 2 9.0 N 1 Limpo Bom
8. Carlos do Pinhal 	 770.2 14.2 20.2 4.4 8.6 NE 3 Quasi nublado 4.0 Bom
Rio Claro 	 771.2 12..1 21.0 7.5 9.5 E 3 Meio nublado Bom
S. Paulo dos Agudos 	 709.5 12.2 24.0 8.0 .0.6 SE 2 Meio nu lado Bom
Piracicaba 	 709.8 13.4 19.8 9.2 9.6 Calmo O Me.o nublado Bom, nevoeiro
Capital (Rio) 	
Campinas 	

772.1
7:9.8

HL!,
15.1

20.5
18.8

14.9
10.1

12.1
8.8

NW
E

3
1

Li-npo
Limpo

Bom, nevoeiro
Bom

Taubaié 	
Tatuhy 	 771.0 12. 4 ' 19.0 8.0 9.1 Calmo O Quasi nublulo Bom
S. Paulo 	 771.4 12.8 17.4 8.4 8.7 Calmo O Nublado 13,m
Iguatu 	  	 764.7 25.2 31.4 17.2 14.0 S.st 3 Meio nuld.do
Rezende 	  772.2 12.1 19.5 10.3 10.3 Calmo 0 Nublado Incerto,	 nevoeiro
Goyaz 	  65.2 24.2 32.0 26.6 10.2 E 5 Limpo Bem, trovejou
Theopnilo Ottoni 	 "09.4 16.8 20.0 16.3 12.7 Calmo O Nublado Nevoeiro denso
Muzambinho. 	  	 760.5 10.3 15.5 9.4 8.4 E 4 Meio nublado
L . Lvras 	   	 771.1 14.0 17.2 9.6 8.8 E 4 Meio nublado
Palmyra 	  771.2 12.2 14.6 9.8 10.1 Calmo O Meio nublado 0.3 .
santos 	 ;71.2 17.4 22.0 13.8 12.1 1'4 1 Lunpo .. Bom
Faxina 	 77! 2 14.8 19.0 8.0 9.3 SE 3 1 impo . Boni
Eguape 	 772 5 10.0 21.8 13.2 12.1 N \V 3 Limpo .Bom
Guarapuava, 	
Cur.tyba 	

709 9
771.1

9.0
11.8

14.0
13.7

2,2
2.1

7 . . 1
8.7

E
NE

8
9

Limpo
Limpo

Bom
.	 Bom . ,_ „ ..

Paranaguã, 	
Floria.Eoliolis 	

771.9
772.8

16.0
13.8

27.2
17.0

10.8
10.8

12.8
9.1

Calmo
Calmo

O
O

()Aias' nublado
Nublado

10.5 Incerto

Po adas 	
Lorrientes 	
ltaqui 	 . 	
Santa Maria 	 768.3 11.6 25.0 22.5 8.7 Calmo O Nublado
Porto Alegre 	 770.9 10.2 17.9 7.8 6.8 Calmo O Limpo.. Ne.V0eiro
Cordoba 	
Bagé 	 770.5 11.1 16.1 9.5 8.6 N 6 Quasi limpo Bom
Rio Grande 	 771.7 10.8 14.2 •	 4.0 7.6 NE 1 Nublado Mão, nevoeiro
Brusque 	 767.5 12 O 22.0 9.0 9.1 NE 2 Limpo Bom, nevoeiro
Blumenau 	  -72 2 13.0 16.8 7.0 9.5 NE I Limpo Nevoeiro denso
Crugua n ana.	 . 	 763.0 12.0 19.5 8.5 0.5 NE 2 Nublado
PrIo . al 	  '73.0 14.4 13.1 3.0 7.0 NE 2 Meio nublado Nã-geiro
Cacliceira 	
Jagnariio 	

760.6
-65.1

10.8
11.2

16.0
14.2

4.5
6.0

8.0
8.4

NE
Calmo	 •

3
O

Quasi limpo
Limpo,

Incerto, nev,,
Bom ..

Mendoza
Rosario 	 769.0 8.8 11.7 5.0 6.8 N 4 Quasi nttblado Incerto
Montevidéo. 	
Buenos _Aires 	

OeCURRENeLLS

Em Tatuhy, S. Carlos, Agudos, Rio Claro, Santos, Cuyabá, Ignape, Ribeirão Preto e Franca, orvalhou esta madrugada. Em
Cajd choveu esta manhã. Em Paranaguá e na Bahia choveu L.011iCill. Em Juiz de Pára, choviscou hontem.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: em Curityba com 2°1, e em Guarapuava com 2,2.
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Belém 	 761.3 25.8 31.3 22.2 20.1 ESE 5 Limpo

1

.	 13o111
Fortaleza 	 	 .. ....
Quixeramobim 	  .
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajú.. 	
S. Salvador 	
Gndina, 	 ...	 	
Caetité 	
Ilhéos 	
iCuyabá, 	 	 	 ... 770.2 24.0 28.6 18.8 17.2 N 2 Limpo Com

Montes Claros. 	 771,0 10.4 33.2 12.4 11.9 Calmo Meio nublado
Uberaba 	
Victoria . 	  	 	 .
Franca 	  .. ...
Ribeirão Preto 	 .
Barbacena, 	
Juiz de Fóra 	

771.6
774.4

12.0
10.0

14.8
19.6

8.9
0.3

8.2
8.7

E
Calmo

3 Nublado
Meio nublado Bem. nov. terei°

S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 ....
Piracicaba 	 •Capital (Rio) . 	 772.5 18.2 20.9 15.1 13.1 Calmo Limpo B-o • i, .	 nov.	 1.,..nue

Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy	 .
S. Paulo 	 771.8 11.6 18.0 7.0 8.4 E 2 Q 1E3 3i	 n ublado
Theophilo Ottoni... • 	 770.0 14.0 22.8 15.7 11.0 Calmo Nublai() Incerto, nev. denso

Rezende 	 772.8 12.9 21.3 8.7 11.0 E 2 Nublado Inerto, nr.iv.	 tenue

Pinheiro 	  772.9 13.8 15.8 9.8 10.8 E 1 Quihi nublado
Palmyra 	 772.4 12.0 15.0 9.8 9.7 S 1 Nubla lo
Muzambinho 	 772.8 9.7 18.0 8.9 8.5 S 2 Nublado RAI

'
Fernando Noronha 	 704.0 25.7 26.5 24.0 19.4 SE 4 Quasi limpo Boni

Iguatú 	  705.7 25.2 31.0 15.8 15.2 SE 4 Quasi	 nublado
Cuaramiranga 	 758.3 18.0 25.0 11.8 14.1 S 4 Meio nublado
santos 	 	 	 ....	 .. 771.5 17.5 22.4 13.7 11.3 NW 1 Limpo B0111.

Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	 770.2 10.4 17.0 2.0 6.6 E 8 Quasi nublado
Curytiba 	 773.2 7.0 10.5 5.3 7.3 Calmo Meio nublado Incerto, nov.	 denso

Paranaguá, 	
Florianopolis 	  772.5 16.8 19.8 12.2 13.1 Calmo Nublado •	 2.5 Incerto, nev. lenuo

Posadas 	
Porrientes 	
gtaquy	
pauta Maria 	
Porto Alegre 	 769.1 13.4 18.7 10.1 7.2 SI 1 Quasi	 limpo . Pb‘a1; nev. imito

Cordoba 	   •Bagé 	 768.1 . 13.3 17.2 11.1 8.8 N 6 Qita ,d	 nublado Incerto

Rio Grande 	
Brusque 	  772.8 14.5 21.4 10.0 11.6 SE 2 Meio nublado
Mendoza, 	
kosario 	 , ... 	
Montevidéo 	
puenos-Airea. 	
	  767.1 12.0 15.7 7.4 9.5 N 4 Nublado

..	 ...

Mão, nev. tenue

.	 .....

OCCURRENCIA.11

Em Florianopolis cahiu aguaceiro hontem.

4$ temperaturas minium de houtem vo1aça-(	 4i Guarapqava com 20 ,0 e em Curytiba com 50,3.:
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Directoria do Meteorolozia e Astrimom a,-Observatorio Nacional-Boletlm meteorologico-Dia 6 de junho d 1911.
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Ventos Co
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nenonaenos diversos
Veloci-
dade	 Direcção Quanti-

dade	 Nuvens1

1 a. rn 	 764.1 15.6 10.8 82 3.6 WNW CK Nevoeiro tenuo
2 a. n1 	 763.5 15.6 10.4 79 1.0 NNW
3 a. ra 	 703.4 15.8 10.6 80 1.0 NNW
4 a. m 	 763.4 15.4 11.9 91 3.6 WNW 10 CK.MN
5 a. m.. 763.3 15.2 11.2 87 1.0 NW
6 a. ni 	 703.6 15.2 11.3 88 3.3 WNW
7 a. In 	 764.6 15.0 11.3 89 3.1 WNW 10 CM. C. SK Nevoeiro tenue baixa
8 a. m 	 764.6 15.4 10.9 84 3.2 WNW »	 ,	 9.	 7)
9z&.	 ni 	 765.4 105 11.1 80 3.3 WNW 3 CK. KS a	 a	 a

10 a * m 	Il a. ni 	
765.3
705.0

17.5
18.8

11.3
12.0

76
74

4.8
1.9

NW
N

1 K. CK. S - ,n. '-

1/2 dia 	 764.8 19.4 11.0 65 1.4 NE 2 CK. 1C
1 p.	 	 763.9 19.5 11.6 63 5.0 SSE 3 CK. K
2 p. nl 	 763.3 20.2 10.5 59 1.8 SE
3 p. m 	
4 p. m 	

763.1
763.2

19.0
19.9

10.5
10.0

61
58

3.8
5.9

SçJ 3
4

1
1

CK.
CK. 1C

5 p. m 	
6 p. m. 	

703.5
703.8

19.0
18.6

11.0
11.1

67
69

1.8
1.5 14nT

p. m 	 764.3 18.5 11.3 72 1.3 '
. 8 p. m 	 7c4.5 18.5 11.3 72 0.0 Calmo
o p. 764.6 18.3 11.7 75 0.0 Calmo

10 p. 764.3 17.5 11.9 80 2.9 ,'WNW Nevoeiro teimei
11 p. 764.9 17.4 12.1 82 2.0 WNW

1/2 noite 	 764.8 17.2 11.6 80 0.0 Caln:o

Médias.- 764.18 1	 17.48 1	 11.18 '75.8 2.4 3.6

Temperatura: maxima., 20.5 ás 2 lis. e 10 m. p. 	 minima, 14.9 ás 7 lis. e 50 tu. a. m. Evaporação em 24 horas, 2.1. Ozona.
7 lis. m., 0; 7 lis. n., 0. Chuva cabida : 7 lis. manhã, 0; 7 lis. noite, 0. Total em 24 horas: 0.14oras de insolação: O 7h.20=7hs.12M

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorh) Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 7 de junho clç
o

.0
.

d g ce o c) Ventos Co -

Horas
g•.....

Ol•	 ;-.

d ''3
dD.;-1 b''''D
z c:
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nenoraenos. diversos ..Veloci-
dade Di recção Quanti-

dado Nuvens
rs
ctl

E.
.'

-
I

1 a m 	 705.0 17.1 11.2 76 0.0 Calmo O Limpo :÷_-tcnuo
9 a. m 	 764.4 17.0 11.5 80 0.0 Calmo
3 a. m 	 764.1 16.5 11.4 81 1.6 WNW
4 a m 	 7:34.3 16.3 11.6 84 2.5 NW O Limpo• t..--baixe orvalho
5 a m 	 764.1 16.0 11.4 84 1.6 WNW

O a	 ni 	 704.5 15.5 11.6 88 2.0 WNW
7 a. m 	 765.0 15.5 11.4 87 2.2 NNW tO .Limpo =denso balx(11	 •
8 a m 	 765.5 16.0 11.8 87 1.3 NW

9 a. m . 	 760.1 17.0 12.1 83 2.6 NW 1 S =-,--baixo
10 a m 	 766.5 17.0 12.6 84 2.8 NNW - 3 K. CS
11 a m 	 765.8 19.1 12.7 77 2.3 N .

1/2 dia.. 	 765.4 20.2 - 12.5 71 1.0 NW c) K. CM
1 p. m 	 764.8 19.8 10.9 64 3.0 SSE 2 K. K. CS
2 p. m 	
3 p. tu 	

704.0
703.9

21.3
21.3

10.7
12.0

60
68

4.5
8.3

SE
SSP, .-,a K. CM. SK

4 p. m 	 763.8 19.7 12.3 72 7.7 SE: 2 K. CK
5 p. tu 	 764.1 19.5 - 12.8 76 5.9 SE
6 p. m 	 764.4 19.4 12.7 76 7.1 SE
7 p. ni 	 763.1 19.2 12.0 73 4.8 SE 4 CM

p. m 	.8 765.2 19.0 12.4 75 0.0 C31mo
9 p. In 	 765.4 18.9 12.1 74 0.0 Calma

10 o. In 	
11 p. m 	

765.9
765.5

18.5
18.3

11.8
12.0

75
'77

0.0
2.0

Calmo
NE

A ; CM. K .,..-.

1/2 noite 	 70.4 17.9 12.2 80 0.0 Calmo
: ..._	 _	 .

Médias. 	 761.3 18.11 11.90 77 2 2.6 1.0 •	 .-.-.

.--......
Tempentura: maxima, 20.9 ás 2 hs. o 20 m. p. m. ; minirna, 15.1 ás 6 hs. c30 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 2.4. Qzonr.‘

7 lis. ui., 0; 7 he. n., 0. Chuva cabida: 7 lis. m., 0. ;7 /Is. n., 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 9 lis. 59 ni..---91as.98.

c-
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O movimento da sala do banco e dos con-
OnItorios publicas foi, no mesmo dia, de
/34 conSultantes, para os quaes se aviaram
760 receitas.	 -	 -

Fizeram-se seis extracções de dontes, qua-
tro obturações e 135 pequenas operações: • ,

I

SECRETARIAS -DE 'ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

, Expediente de 5 de junho de 1911

DIRECTORIA D, CONTABILIDADE

•Solic;taram se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagameatos no Thesouro Na-
cional:

De 920$, folha do pessoal do Instituto Ele-
ctrotechnieo, relativa zai mez do maio findo;

De I :n0.:;„ folhas do pessoal sem no nea-
ção da Escola Polyte'clinica e do auxilio para
aluguel de casa que compete ao porteiro
da mesma es-• ola, em maio findo

De 150$, f lha de ditlerenças de venci-
mentos gim competem, no niet de maio
Mn, aos funecionarioa da Directoria, Gera!
de Santo Publica. Alvaro Milaaez e João
Innoc rinaio Pereira.Lima

,Do 1:73 a998, folha do pessoal sem nomea-
çãO do Hospital Paula Candido, relativa ao
mez de maio findo

,De 7:074876, folhas de diversos empre-
gados da Directoula Geral do Saude Publica,
relativas ao mez de maio ultimo

De 100a, do altIgnel lla sala destinada ris
sessões da Junta Correccion ti e • audiencia,s
do Juizo da 9, Pretoria, em maio findo ;

ida.) GC)$, de trabalhos fanas nas campai-
nhas electricas do adindo do Forma, em
maid findo

De 100$, ao ajudante do administrador da
Casa de Detenção , para auxilio do aluguel
de casa em maio Iludo;

Do 218, tulha dos vi gias que trabalharam
na Escola Nado aI de Delias Artes, durante
o moa de maio findo

De 6:%50;, ao desembargador Manoel Pe-
dro Villabohn,de augmento de vencimentos
que lhe compete no corrente exercicio
• De 1:000$. como ajuda de custo, ao depu-
tado federal João Severiaao da Fonseca Her-
mes

De 403$, proveniente do aluguel da casa
em que funeciona o escriptorio das obras
(Mate ministerio relativo ao mez de 'maio
findo ;

De 200$, gratificação que compete, no mez
da maio ultimo. por substituição, ao Dr.
Ernani Lopes, alienista adjuacto interino
das Colonias de Alienados da - Ilha do Gover-
n tdor ;	 •

De 600$, da conservação technica dos ser-
viços do Pavilhão de Paychiatria, em inalo
ultimo;

De 8:906$965, das di irias dos funcciona-
rios da Casa de CODI'CCÇãO, no mez de maio
findo

De NOS, ao director da Bibliotheca Nacio-
nal, para auxilio de aluguel de casa no mez
do ma i o ultuno; •

De 388$300, ao agonie thesonreiro do In-
stituto de Surdos Mudos, de despezas de
pi4ompto pagamento effectuada,a em janeiro
ultimo ;

3:785204, de serviços prestados ã Bi-
bliotheca Nacional, em maio ultimo.

— Solicitaram-se providencias, ao mesmo
ministerio, no senti a) de ser 'concedido á
Delegacia Fiscal do Thesuuro no Estada do
Rio Grande -do Sul o credito - de 591a700,
para pagamento de artigus -ap expediente
fornecidos para o serviço eleitoral naltielle
Estado. 	 •	 •	 •
- TranSmitt iram-se ao . Tribunal • de Con-
tas os docuinentus comprobatinaoS .dosem-,
prego da quantia de 124400, em despezas
effectuadas, no mez de maio ultimo, pelo
secretario da Escola Polytechnica.

Uno .....191v

Expediente de 7 de junho de 1911

-DIRECTORIA. GERAL ns SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos: •
Ao chefe de Policia do Districto Federal,

do officio n. 6.193, de 5 do corrente ;
Ao director interino do Museu Nacional,

do officio de 4 de maio ultimo ; •
Ao director geral da Repartiçãa de Aguas,

Esaotos e Obras Publicas, da 'officio. n. (371,
de 6 do corrente ;

Ao inspector de Sande dos Portos do Es-
tado do Paraná, do officio n. 32, de 1 do
corrente ;

Ao inspector de Sande dos Portos do Es-
tado de S. Paulo, do officio n. 45, de 1 do
corrente.

Communicou•se ao presidente d.) 2 . Tri-
bunal do Jury que ,o Dr. Raul Barroso Pa-
checo não pertence mais ao-quadro do pas-
sai' desta repartição.	 • •

— S ilici taram-se providencias:
Ao director da Estrada de„Ferro Central.

do Brazil, no ssntido de serena enviadas
esta repartição duas cadernetas de passes de
l a &asse e unia do 2, validas entre as es-
tações Central e D. Clara, para ,uso Aos in-
spectores saltitarias Drs. Moino dos Sintos
Rangel e Servulo Lima e para -o uarda
saltitado Emygilio de Carvalho. destacados
na 9° delsgacia de Saude, e snbati Labia por
outra, valida em aguai percurso, para uso do
mesmo funceloaario, a caderneta de passes
de 1 a cl isso s n. 6.805, que se acht es-
gotada;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, no sentido de terem despacho livre
de direitos, culatra caixas contendomate-
riaes para installação electrica., vindas de
Hamburgo no vapor alleinão Gap' Roca, ra-
sando 768 kilos e cam a marca DGSP—Sie- •
mens e ns. 144.255, 144.275, 114.2)5 o
103.257, destinadas a esta directoria ;

Ao diretor geral de Obras e Viação da
Prefeitura do Districto Federal, afim de
serem vistoriados os predios ais. 42 e 44 da
ladeira d ) Senado •, . •

Ao mesmo, relativamente a uma valaque
pissa junto a) predio onde fane :lona a
4° escola feminina, 'á rua Te xeira, de Aze-
vedo n. 21.	 •-
•— Rsmetteram-se ao director geral . do

ContabiLdade deste ministerio aS contas na
importancia de 6:54l$205, de fornecimentos
feitos a esta repartição, nos 'mezes de ja-
iieiro a abril ultimo, ca conta na importan-
cia de 2:009$, do aluguel do preto occupa-
do • pelo Serviço do Prophylaxia • da•Febre
Amarella, relativa ao mez de' Mato ultimo.

ReQuerimentos despaéhtulos

Dia 7 de junho de 191.1
••

David Sz Comp. (1° distrieta).•-r- Marido
nos termos d t inform tção. 	 ,

•José Rachem Bittencourt Ferreira (2° dis-
tricto).—Deferido. 	 • -

Mathias Augusto Tavares Feaaeira (2.° dis-
tricto).—Não pôde ser attendidaa 	 .

Albino D lute Serra (30	— Não
pôde ser attendido. •	. .•

.Francisco Baldassini (3° diStriajo). — São
concedidos GO dias. . •

Repartiçãà Geral dos Carrejas expOirá
Malas pelos seguintes paquetes:

.	 .	 .
Hoje:

.*TPelo . Ailftet, pára Santos, Paranaguá e
Santa Catharina, recebendo impressos at4 ás
O heras da manhã, cartas para o interior
até ás 9 112 e ditas com porte duplo até

Pelo l?Owoney, para Santos, recebendo iin-
preSsos ate ás 9 horas da manhã. cartas
pal;a. o interior até ás 9 1/2 e ditas com
popto' duplo até ás 10. 	 ••

Pela Vasari, para Sann os, Rio da Prata,
tlatto .Grosso e Paragua,y, recebendo im-
pressOs até ás 9 horas da manhã, cartas
para;. o interior at0 ás 9 1/2, ditas com
-pbrte duplo e para o ,exterior; :até ãs 10.

Pelo Tflerburg, para Bahia, Madeira, An-
tuerpia, Rotterdam e Bremen, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, •cartas
para o interior até 9 1/2, ditas com porte
duplo e para, o exterior até ás 10.

Amanhã:
Pelos Itapoam e Itcána, para Rio Grande

do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tardo, ditas com parte duplo até
á 1 e objectas para registrar até ás 11 da
'manha.

Pelo Itapema, para Santos e mais portos
do Sul, recebendo impressos até ás 8 horas
dá manhã. 'cartas para o interior a,té

•8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9 e
~Otos para registrar até ás G da tarde
do hoje.

Pelo Iris, para Victoria, Caravellas, Bahia,
Aracajd e Penedo, recebendo impressos até
tts 6 horas da manhã, cartas para o interior
àté ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás
7 e objectas para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Peio Piryneus, para os portos do norte,
recebendo impressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior 'até as 8 1/2,
ditas com porto duplo até ás 9 e ob:ectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos pa,quotes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
panhã, ás 2 da tardo.

O movimento 'do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dores,em Caseadura, foi, no dia 7
de junho, o seguinte:

Nadaram: Estrangs. •Total

Existiam 	
	

980	 657	 1.637
Entraram 	
	

53	 29
Sahiram 	
	

30	 22	 52
çalleeerara 	 4,	 10	 2	 12
Existem 	 	 093	 602	 1.655

, .

,Manoel Marques , da Costa . Braga Junior
(6° districto).--Approvado de acç'Ordo com a.
informação.

Maiwel Marques da Costa Braga Junior
(6° districto).—Appro)-a,do de accardo com a.
informação.	 "	 ' • " '

Urlano Augusto Pires .(6.. districto).—Não
pade ser atten lido.- .

ala.no.d Teixeira dos Santos (G° districto)1
—Deferido.
. Jo:sé. rubeiro (GO districto).--.Não péde ser
at tendido.
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•

ques; na casa n. 223 da rua Marechal Fl.&
riam	 •

Ao coronel administrador ÇIG CASO, dd
'Detenção recommendoe-se que o almoxle:
rife daqueRe estabelecimento examine •qa
genoros alimenticlos que devem seguir pafã
a Coloida CorroccIonal do DOU3 Rio a bordO
do vapor Garcia ;

Ao curado: geral do . aosentos poz-se
sua dispodção objectos. que Wein partó,
do espolio do Marcionilia Benicia dó Loyola.
(officio n. 6.302) :	 .

Ao delegado do 40 Districte Policial ro
commendou-se que informo se lavrou auto'
de appreáensão do uma machina caçanii-
ekeisa, arrecadadt em um botequim da rua
da Constituição n. 55

O doi sg ido do 1 0 District° Policial remeto
teu para a Policia um panno do jogo e alge-
mas ficha, apprehendidos na casa de limo
Vand-Star, á Avenida Central n. 120.

•

José Goizarez —Sparot.„ (0*
Queira cernoarecer á Socção de Engonharia:

Manoel Ferreira de Souza (8* distriete).—
Não Ode ser attendido.

Roque Olizo Gomes (80 districto) 	 São.
concedidos 90 dias.	 r7/

Joaquim de Magalhães Leite (80 ilistricto).
.'s--Não pôde ser attendido.

João de Freitais Souza Bastos (90 districto).
reduzida a minimo.

Sociedade Portugueza de Benefleencia
(90 districto). — A questão está, afrecto, ao
Suizo da Saude Publica.

Henrique de Oliveira:—Deferido.
• Dr. Joté Placido B irbosa.—Deferido.

Joaquim Vieira.—Deferido.

•n••••n••n

Policia do District° Peaerai

Por actos do 7 do corrente :
Foram traosferidos 08 COMMiSSOS108 de

2' classe Luis ClapP. do Ris districto para o
o., e, deste para aquele, Manoel Matheus
Nunes ;
• Foi exonerado do .cargo de ajudante do
agronomo da Colonia Correccional dos DJUS

-Vos Nieolau Fernandes Vianna o nomeado
para substituil-o Antonio Rodrigues de Pai va.•

—Por outros de 8 do corrente: 	 •
Foram concedidos 00 dias de licença, com

os vencimentos que lhe competirem, ao
commissarlo do 21 classe do II* districto

. josé Pedro Sampaio,efim de tratar de sua
mude, ,sendo- nomeado, interinamente, para
aubstituil-o Francisco Estevão do Moura.

• •
* SEGUNDA seca°

•. ExpedieWe. .é, jo junho de 1011
Ao director alo °obtido de Identificação e

do Estatistica, communicando que Boato
'Gonçalves o Joaquim Rodrigues dos Santos

-•I'oram apresentados ao juiz da 2' Pretoria,
VII*" 'ia assie.narem termo do tomar as-
eltPaeae , •"441 terem terminado na Colonia
perreccional o "sita Rios itá penas de roolusão que lhes lbrana•sank, s
suizo.	 -	 • •	 •

Ao mesmo, commutUado que Ran
das, foi posto em liberdade, isto ter eixos=
peido na colonia Correccional •silos
a pena do reclusjo que lho foi impostx poio
juizo dO 33; Pretoria.

Ao mesmo, communicando que Sergio Lo-
pes foi posto em liberdade, visto ter termi-
nado na ColoniaiCorroccional de Dons Rios,.
a vena de reclusão que lhe foi imposta pelo
juizoda 13" Pretória.

Ao juiz da 2" Pretoria, comniunicando
que foram postos em liberdade Mamei do
Oliveira, Francisco Antonio da Coita, Anua
Rosa Djanira, de Castro, Antonio Ferreira o
Peão Francisco dos Santos,. visto terem ter-
minado 'na Coando, Correcional do Dou
Rios as penas a que foram condemnados
por aquelle juizo. •
--Ao juiz da 3s Protori4Mitmunicando ter
sido posto em liberdade Raul Mendes, visto
ter terminado na atonia Corrocelonal de
Daus Rios a pena de reclusão a que foi cui-
domado pior aquilo juizo.

Ao juiz ida 8" Protraia, communica

•

 ndo ter
Sido posta em liberdade Caridade Minta da

onceição, visto ter cumprido na Colonla,
rraccional do Duns Rios a pena a que foi

modemnado por aquilo juizo. •
a. Ao juiz da 9" Preteria, co •nmunicando que
foi pos.a em liberdade Luiza Pereira do
"Amaral, visto ter terminado na Colonia Cor-
roccional de Dons Rios a pena de reclusão
Aut. Ihe-foi imposta por.acpielle juizo.

A juiz da • 13" • Pretorni, commeni
titie foram pp3t0S. em iiberdadé..~.1
pea, Adelaide alaria da Concelabili.

co Borges da Costa o .1anuark •Fiallicisco de
Aragão, visto temei terminado pa Coloaia
Correocional do Dolos RIOS, as polias.
(ilusão que lhes foram impolitas por aquelle
juizo.

Ao presidente da 2° Camara da Certo de
Appellação, communicando que Paulo Me-
ales e António Alves Braga não estão pre-
803.

Ao consul geral da &Vasa, cornmunican-
do que o seu compatriota Roberto Urinol-
le já se acha com alta no liosiiielo Nacional
do Alienados.

Ao director da Colonia Córroccional 4e
Dons Rios, communicando que segue para
alli, amanhã, O paquete Gorda, conduzindo
12 sentenciados, rimos e outros artigos.

Ao mesmo, fazendo apresentar 12 senten-
ciados que alli deverão cumprir as penas
do reclusão que Iliesforam impost is. 	 .

Ao coronel commandante da Força Poli-
cial, para providenciai . atro a apresentação-
da escolta ao insoector da Policia Maritima,
afim do acompanhar os sentenciados que se
destinam á Colonia Correccional do Dons
Rios.	 •

Ao major inspector da Policia Maritima,
recommendando que. providencio sobre o
embarque, no palude Garcia, dos sentencia-
dos que se destinam á Colonia Correccional
de Dons Rios. 	 •

Ao coronel administrador da CUM de De-
tenção, reconimendanlo que providencie
para que sejam transportados em carro da-
quelle estabelecimento, o estejam depois de
amanhã, ás cinco horas da manhã, no cães
Pharoux, os sentenciados que se . destinam á
Colorais . Correccion4 de Dons RIO.
• Ao chore. de Policir do Estado . do Rio de
Janeiro, fazendo apresentar o menor Flavio
Marcos Venicius, afim de ser encaminhado a
residencla do sua fanSilia„..ém Campos. - -

A' irmã superiora tlwAsylo de S. Luiz da
Velhice Desamparada, fazendo apresentar
tua valetudinazio, afim -de •ser recolhido
ao ue"-----"Nelecimen to .
• rtor do liospicio Nacional de Alie- ;-

nai	 razoado apresentar troa indigentes,
alliffile serena intorna.dos naquelle estabele-
akitionto.	 • • •	 •

A diversas- autoridades foram etpedidos
geou° °Meios reservados.••	 •

•- •
• QUARTA SE0a0

Expediente do 8 de palia
Ao Sr. ministro da Justiça restituiu-se,

Informado, o requerimento do capitão João
Francisco Diartinseex-subinspector da Guarda
Civil ;

Ao director da Despoza, Publica remettou-
se o attóstado do exercido, relativo ao moz
findo, dos encirreg,ados das Fillaes do Ga-
binete de Identificação o do Estatistica nas
delegacias do Policia de 3' o 2' entran-•
oras;	 •

m

•

 i-
ido de

da publi-
a, uma dita

apprehen-
ardo Ferreira de

,	 •
mia ,Correcc. tonal de

-se, para sor informada,
O Maquile • ItOymundo So-

do 40 District° . Policial ró-
u-"se	 , d'ora em dianté; •ro-•

o jóia impotente os Objiptos ou
à aa u• tejana sujeito 'ftefrocessos,

ntamell com os -autos respectivos ;
Ao tij. juiz da 3° Peetoria potsse á sua

dispsção. um rologio o uma corrente de
ouro, qiie se relacionam &uai processo de
furtezratieado nor Emvedie Ferreira Mar-

Ministerio da Fazenda
- Directoria do Gabinete do Thesnro

Naoional
Requerimentos despachado*.

Pelo Sr. ministro:
Compagnio Auxillaire de Chemins do Fer

au Brésil, paideitkr isenção de direitos .para
o material que pretendo importar. pela Al-
fandega,deSant Mina do Livramento. — Sa-
tisfaça-a editando.

Braculivralls4Metallurgical Syndicato,
Limited;pedind) matricula do concessão dó
isenção.ded reitos.—Faça a prova indicadá
no parecer. •
•Sociedalo'Nacional de Agricultura, pedin-

do isenção de direito; para, 11 volumes.' coa.
tendo machiam o pertences para beneficia-
mento de, pro luctos agrkolas.— Conceda-se
o despacha, sati-ifeita, a exigencia constante
do parecer da Procuradoria Geral da Fa-
no. la.

South Brazilian RaiLay, C.onp. Ltd.;
pedindo reionsideração de despacho que ne-
gou isenção de direitos para o material des-
tinado á linha do bondes electricos que a re-
querente contractou com a Muni:totalidade
de Curityba.—lwaccôrdo com o parecer.
Mantenho o despacho do 8 de março ultimo.

Leandro de Almeida, reclamando contra o
acto da Superintend .ncia da Fazenda. Nacio-
nal do Santa Cruz, mandando fechar a rua
S. Benedicto,—A' vista do parecer, nada lia.
que deferir.

Pelo Sr. director: •
. Maria Erailia de Mattos Freire, mão viuvo;

do 20 tenente do Exercito Bomvindo Freire,
pedindo expedição do titulo do pensão.—
Satisfaça a exigencia dos pareceres.
/P—rocesso3 cla exerácios findos trauma.-

lidos co:n o aviso n. 1.058 do 1i . do abril
ultimo& Ministerio da Justiça o Negocio3
Interiores:

Fd mini° Barbosa da Rezende, 1 0 supplente
do juiz da 7s Preteria, pedindo paramento
de 4402.— Apresente certidão oxtaahida
da folha de pagamento, provand) não haver
recebido a gratificaçp que reclama. _

Dr. André Po - da Silva, polindo paga-
monto de 200.3000.—Apresente certidão, ex.,
trabida da folha de pagamento, pruva,rak
não haver race'ildo a importando que • ré•
clama.	 -• •

• •

FAPEDIENTIC DO . int.	 .
Additamento ao do dia 7 de junho de: Mi

'Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. -144-De 'posso do vosso *aviso 11.. 87, de

4 de março ult.mo, communicando-me terem.
sido .dadas providencias,pará que fosse

Ao Dr. juiz do direito da 3" Vara
nal solicitaram-sopros-Meneias no se
terem destino oito apolices da O'
ca, do valor do 1:0 0$ cada
do do• 200$ o uma libra est
Oitis em 'poder do Ed
Carvalho ;	 ••

Ao director da C
Dons Rios romette
uma carta de•.`a
brai ; ' • • •

Ao bico
COMECEI
mettit
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molda, eque se achava caucionada na Di- .
-os finsrec tona. Geral . aba Correios, em-gai anua' da . convenientes, que o Sr. ministro,nistro, tendoresponaa,bilidade da agente do correio da presente o roetuao transniatidô com o vossoAvenida any Barlosa, D. Antonio, Pereira 

(dilui° n. 2.1:7 de 26 de dezembro do amoda . Carvalho Bareellos, communico-vos que passado e interposto& pôr. Ferreira Ser-a referida apoliee '.oi enviada, par alue la pa & Comp. da de.ialó dessa- inspeetoriadirectoria em o cilicio n. 293, do 15 da mandando otassificar *cano poata-moeda',
auez anterior, dirigido ao thesoureira do , da taxa . de laapor kilo, da art. 1.038 daThesouro. E como igualmonto . roa an ca- talara, a mercadoria para:a qual os locar-via,dos muitos outros tiados com os officlos rentes pediram cias,sificitção prévia, rosa-m. 318 (3/1, 319 c/1, 335- efla 336 . e./1, 3c5 vou, por despacho de 26 'do abril ultimo,c/1, 305 c/1, 3,7 e/a 413'c/a 414 c/1, 415- negar provimento ao Matado recurso, para'e/1, de' 17, 22 e -27 Co citado mez de lave-
retro, o 457 c1,/ 503 e/I, 504 e/1, 505 ejl, cs fins de earifirmar

•500 0 . 1	 chi -odie 7 e 13 do mez attentos os seus logaei
o decisão morrida,
 fundamentos.

seguinte, titulas esses nacasolieitatlos -e que • - Sr. director da. Estrada de Ferra
Central:

Peço-vos pratidencias no Senti !o de ser
concedida passagem em i a classfi, entre esta
capital o a ao. Estado do S. Paulo. ao
40 oseriptnrario da Delegacia Fiscal do The•
couro Nacional na mesmos,Estado Antonio
Ramos, bem asam. transporto da respectiva
bagagem.

s-a Si'. de:exacto fiscal db.. Thei'auto Na-
cional na.Estado Co Espirita Santo: .

N.* 63 a.. .Coma:mico-a s, pára 'à fins
couve:dentes, que o Sr. minbtro, tendo pre-
sente o requertmento transmittida com o
Voe:0 .01c1° n..3Çd3 4 (La•abril ultimo,
em. quis o 2° esoriptuaaria dessa deleg teia
Lua da Pinga Santos .	 aliertara-
coneuraade 2° entrancia na. meana repar-
tição, re olveu, por &espadim de 27 também
do referidaniez„que. o int:chat • io aguar-,
dasse oportunidade.	 • a.

aolhida t thósauraria geral : do Thesouhr
Nacional a apolice da divida. publica. 	 .
n. 18.285; do . valor nominal de 1:000$, do .	Sr. inspector tlat Alfkadegtt- aloaà io.dos
propriedade de Jos:: Antonio , Dias de- At- . neiro:

• -ZIÁR-10r0FP.ICIAL• • -
•.

•• "ahnho •=:*
. •	 •

• • Zia . 9 dê junho de 1911 . 	-...Dirootoritada.Receite
tXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.' •

Dia 9' de junho .Fte apta
Sr. director- da Casada Moeda:.
N. 4915—Transmittindo vos o 'incluo pra

cesso referent--. ao farnecimc•ntes do estam--
pilhes de soro adhasivo feito arallectoala
das bóia' s Federa: s do Itaperuna,. solicito
vcssas ordens no sentido de Ser cumpridiaa.
despacho' desta directora exarado no dita•

•

na mesma-directoria devem coatinuar em
deposito. dos te que dizem respeito a cauç3es
de varies agentes ecr Corroas, .que alai pres-
taram suas flanas. em visai de disposição
legal, cabe-me devolvelaa para o datado
fim. • •	 •-
• Reitero-vos os meus protestes do elevada
estima e consideração.	 •

Sr. prefeito do District° Federal
- N. Cl *- Conimu ico-vos, para 03 devidos

que, tona° presente o proces. o enca-
minhado canso vaso ofileas n'. 74, do 22 de
Rk.btil ultimo, que inclusa Tos devolvo, e re-
latitcr ao a:brame/ato ,que chames de ae-
eresdidos: a. accrescidos de marinha á praia
dcrlretiro Saudoso, .concedido ao . essa Pre-
leitura a Vicente dos Santos Caneco,resolvi,
por deapacho de 5 do corrente, app: o: ar a
cascos-são feita,, flua, ao contrario do affir-
mada; é aecaescidos, .abrangendo terrenos
de marinha com frente para a praia, con-
formo a respect'va planta ; donviddia por-
tanto, que, ne.se sentido se.arn feitas as
necessarias annot'ç3eano termo de ampliar
tenso. no do avaliação para calculo do taro
o. no titula de arar:imanto. 	 ..

•
.•	 ,EXPED/ENT,E D) SR.

Addilanteuto ao' (h; dia O'do ' junlio de 1911
'

' Sr. in •pector da Caias do ;amortiza. ção . :
N. 109 - Remetto-voaa para os devi 'as

fins; os inolu-os talb"..s das cautelas substi-
tutivas das apolices: da. d'aida publica e,x-
traviadas na. 7.907, 491.553 o 157..'757,.a
sd. retare .a vos o • offie:a n. -47,.,e.e 10 da
março proximo passado. • 1 	 a •

Sr. director geral de Sanaa Publica:'
N-201 - Tendo Luiz Galdinoada alya

Prado, 3° escripturarro da 'Delegacia Fisotal
do Thesouro Naciofial 'no Estado ale /lata)
Cfrosso, requenta) pró:Nação da licença em
ca'o goso . se • acha, para tratamento de
salada; peas-vos providencióis no sentido de
ser 'o , referido funcolonatio • tuba:atido a.
inspecção déattadó.' . •	 •

Mau :mento do do dia 7 de junho de 1911

Sr. intpector da Alfandega do R:o do
Janeira:
f	 •	 .	

-

N..465 -Communieo-vos, para 03 devidos
fia, que o Sr. min:stro, a . tendendo ao que
solicitou o Ministorio .tia Guerra, em aviso
R. 454, de 5 de maio. .proxiino findo, resol-
veu,. por acto de &do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, do
auattaa caixas maaeaz 13-13,. na: 8-41 a 847,
contendo ariparolhoa destaadosta- .Escola do

*Artilharia . e Engenharia;. VOillMeS : esses
viador de Sordéor no' vapor' ikeellaa; e con-
fflgaados . a Breicsan & Comp.

-Sr. delega,do,fisaal na alaPanlito:
N. 63-1temetta-vos a a os devidos fins,

a inda a p.4rtarr . ucediaridO gola meses
de-firaça ao 4° escr:pturatad alikkaaja4-
citrearlos Octavio da Conta Nana., a

dalagado fiscal nopa?árz .rn- a. •• a.a..*
118-Ètmette-vosaparaan deitados fins,.

a inalas& portaria, concedendo 00.414Vigle- 1.•
cebOa . a6 , :guarda da Ala:indaga dast° Esta•.:o
João Gargol Barbba papá-tratamento do
saudo.	

_

-Sr. detegadõ fis3al em Pernambuco:
165-Remetsc-aos, para os devidos fins,

os inclutas titulos nomeando o agente fiscal
dos ima:atos de consumo na 0 eireumseri-
pç.ão dessa Estado Palro Dalio do pairas
Cavalou:ti para ideati:o lagar na 14° °ir-
ciunscripção o o da 14' Joaquim do Paula
Lope, para .identloo lagar na ga eiretanceri-
pçãca
\L-7•Si. dislagadb Uai 'em S. Paulo': • 	 .

412-lreitaçtto-vos, para os devidos fl
portaria, com:adoida 90 dias do R-

Aaandega do Santos.
noael Peralta, para tratizne.:-

TOS. Pe..l.a.:08 devidos
teada aar, sista o que

os laegaelbada Agi 1-
bras....P.01bl.: do
tficia nata *de 31

actosla 6 db
&sana'. O.
•n.2.321

o, que
sor-

tanouto do sande.

reba eS, a •
* Est= *

,

processo.	 •
N. 407 - Providenciatapara, que , á Cole-

ctora Federal do Iguassa seja- remettida a
quantia do 1:735a, em, estampilhas da
sela) adhosh o das taxas abaixo declaradas',
confotme requ'siton o respectivo collector
n) 01/Lio n. 22, do 5 do corrente, sendo:.

20 da do $100 	 -	 •	 204000
200 ln 	 4190 	

4.000 
25	 »

. 25 » » asa00 	
25 a a 10$000  •

•	 251 da	 dó
250 a	 »

$100 	
$2,J0 	

2T400ft
50 00

3.0	 »	 A $300 	 • go. 000
150	 a	 1. $5'10 	 ** '' -7T- 	 1
70 * a 1000 	 •	 o' 70400a
30»	 » 2a0 )0 	 • . 60$001a
30	 » 3002.— 905000
20	 a. » 4...14900 	 804000
10	 s. a '030 	 -

•
... ‘ ..: • . 54000

N. 499-Provileneiao para que á Conecto-.
ria Federal ólaS: Dançada' naja remettida a
quantia de 48:000$, em estampilhas dos ima
p.. atos do 00ns:uno das taxas-abaixo dada/ala
das conforme- requisitou o 	 etivo cot.
aaior no officio	 abril, -sendo:

.gL 'Ágo:000	 Xa •	 9,••• •	 : 8U114WQ

..—..... • z,

Re:ao:adoras do DistrlctoFefiertil- -
.

RequerinientoS4 cieprne4/5101..,:
• :::s; s -

.	 .- Dia 8 de Juni:lado .1911 , 	 :••••
,

Jarpi'm Cardoso . de Melloireija..a
Sele o eo manto de lis. 2.	 • ais.	•

(:0 83112‘ Barros.-Ann ulloifl-

se as dividas de que se trata . o paoésda-se
w.con'o com o parevr (lambi a *1903, ofils
cianlase a Plocuradona Geral da Fazenda
Publica.	 .

ama:tal:1a. America...Fabril.-ExaMino o
informo o Sr. Oseria.

Joio Alves Pereira do Andraão.-TransV
raa e.	 •

aleirolles Zarnith & Comp.-Inscrevam-se:
Joaquim Fernandos do Carvalhas-Altafi

re se a classifica gio . no s term . a alo paredèra •
i" aladoel . Alvaro. -Paz° o imposto em oca-.

transfira-se. Impoilio , .4 multa dp.
•20$11a fôrma do art. 21 d.o decreta n..5•141.a

.diffeverairo do 1004.	 . • *.	 as-.
vo'ino Fórretra .Dias .efoutrasaaliegallaís 'goaturouhr patição..

nato P:001rale Moraes.-Transfira-aat
'rt, •	 ,

• . .	 • .

-
I- • •	 •

N.
inel

calça ao
nesse Estado
.to dó sande.
. N.-345 • Doelar
que o Sta aia astro,
Boll -ditai craparotiro
cu tura, Xota s:sarei° e
gõverno dessa Estado em t.

,de inarçà ultimo, resolvou,
~Pra-diria finda, autoala

'vasa .
ro db ann	 sts

' para o ca , to
dfcrImtnado na zinalus

do can) desliga
a. arrecadada á

Sorota Ana Railway Compal; . devaido ser
. oxcluidos: os-. artigos assignalad com a por
lavra-Ngoa. •. ,

litra-de direi
de, 3ass4ia.dera
orça taitaudas
cicio, ,do motor

r. impor
erro Soroca

10%
la- 000.
50400()'

N. 498- Providencias para quo á Colrectoa
ria Federal do Marica seja rematada a,
quantia de 1:4:0-; em estampilhas do adio,
adhesivo da.s .taxas abaixo declaradas, cena
fcrine requisitou o respectivo collo-ator-na:
officio a. W,.de 1. do corrente, sondo:

----

-- Procurador-lã Geral da leatendapublica -
) Requerimento despaehado

Pela Sr.' procurador *geada" • -
.M, A. C. Femaira.-Satistaça a exigaicia

da naamação. ' • .	 •	 .	 ••



v •Bexta-feira
.111p1. ..WING.MIEYnnnn•nn•••n••••••nnnn•nn=0.	

OFFNIAL	 Junhis	 191 . 1	 'yonrà

./nI acha o Bastos & Co m p . —Trans ra-se .
,Cypria,no Nlines.—Transfira-se.
'Dr. JOSé

Pago o imposto em cobrança, tranfli a se.
Fernan to ia intho Osorio.—Satisfaça.
F. Pereira.—Averbe-se a mudança.
Maria de Deus 13.ttencourt.—Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se.
Miguel 0v me Lunna.—Pago o imposto em

cobrança., transfira-se.
A fostnho Alv s Pereira Pinto. —Pago o

imposto efi co •rança, transfira-se.
Luiz do Almeida Rabell).—Averbe-se

rníid nça .

. Souza Lima & Comp.—Averbe-se a mu-
dança.
a Domingos F.Maciel.—A' vista do parecer,
g1-se a patente de registro.
( Pedro José de Brito.—Selle o documento
"de fls. 28.

Maria Josa Rabsllo. —Pago o imposto em
'.p0brança, tra,nstira-&.
, Monteiro & Santos. —Ins3revam-se. Im-
enho a multa de 5,4$ na forma do art. 44
do decreto a. 5.142, do 27 de fevere'ro
2904.
3' Manoel Furtado da Silva.—Entregue me-
4.1iante recibo.

JOS L costa Morgado..—Junte o conhesi-
mento origin:r1.
• Octavio de Almeida Faria.—Restitua-se a
?Inanida de 49$575, levando-se a recita a
annullar.
)•"Ovi lio José dos Santos.— Restitua-se a

•);iitantia de 4 $55, levarro-se a despeza a
reeeita a annullar.
j. - 4'ranklin Herm 'genes Dirtra.—Não sendo
.j.icito dar ertidão das operações do deito-
tito, indeferido.

Çonde de Sucana.—Idem.

Imprensa Nacional e «Diario Official»

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 8 de junho de 1911

aExpediranl-se os seguintes offeios:
N. 2.070, ao Sr. director geral da Saude

' Publica, pedindo inspecção de sande no
Sr. Amorico Galvã Bueno.

N. 2.070 A, ao Sr. Dr. Neves Aamond,
agradecendo a, communicação a esta dire-

, Ooria de haver assumido o exercicio inte-
'Mo do cargo de director do Museu Na-

;IsT; 2.071, ao Sr. director do gabinete do
tiiinistro da Fazenda, renovando a (leda-
ração feita a essa chreetoria sobre o regula-
Mento approvado pelo decreto ri . 8.052, de
g3 de março de 1011, consulta sobre o pre-
¡Saro de uma edição de 500 exemplares do
alludido regulamento.

N. 2072,. ao sr. director geral da Saude
Publiea, pedindo inspecção de surde no
Sr. Alberto da Cunha Freire.

, I. 2.073, ao mesmo, Liem, idem, Virgilio
Nárier Gomes.

ReperiotenLos despachados

Antonio Gonçalves Nunes.—Dsferido.
Joaquim. Manoel Silva Menezes. — De

decórdo com, á informação dada, aguardo a
t.slassificaçãO geral.

,Ministerio. da Marinha

Por portaria-de-8 do corrente foi -exone-
r'ado Eirelydes.G . 1 çalves do cargo ter,.
lehiro P s.raromiro do. ph'irol do -Albardão, no-
estado 'do Rio orando do Sin. 	 • •.

Directoria do Expediente

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de junho de 1011

Sr. ministro da Fazenda
N. 2.047—Tendo sido licenciados para

residirem fóra do Asylo os grumetes Liva-
lidos Antonio Lobato Pereira de Barros e
Louro .ço Agostinho dos Santo, este *nr)
Estada do Paraná e avena no do Pará,
rogo-vo3 providencias h ibililando as respe-
ctis as Dei gacias . insones do Thesoaro Na-
cional tom os credito de 240$,sendo: á conta
da verba 20'—elasse3 inactivas-saldo a nva-
lidos-4$, e da 22°— illuniÇ52S de locca—ra-
OsS-245, á deste ultimo Estado ; e de
30 $500, sendo á conta d I verba 201—classes
inac t ivas—soldo a ir s-a lidos-73$500, e da 294
—muniti -ies de bJeca—rações-231$, á do
primeiro Estado.

Fiei ampillada na es . ripturação da Di-
rectoria Geral de Contabilidade a impor-
taucia do cr,idi o.

EXPEDIENTE D) SIt. WIZECTOR

Dia 8 de fanico de 19 11

Sr. vice-almirante superintendente de
Navegação^

N. 2.046—De ordem do Sr. ministro, te-
nha a troara de cammunicar-vos que o
mesmo Sr.' m'nistro, por despacho de 1 do
corrente, concordou com as provi
que prosnizestes em oficio n. 188, de 29 de
maio ultimo, co n rei ção aos pharoleiros
do pharól do Aibardão.

—Sr. capitão de mar e guerra director
geral de Co Itabilidade de Marinha

N. 2.648-0 Se. ministro manda commu-
nicar-vos, para os devidos efeitos, que, na
Presente data, soLcita do Ministerio
Fazenda a concessão dos crie i itos a que vos
referis no officio da 1° secçã,o n. 160, de
10 do mez passado.

Requerintent	 de3:ae:ado3

Era3mo Valentim da Fonseca. — 'adere-
rido.

Gonçalves Whvte & Comp.—Compareçam
á Directoria de Expediente.

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração da Guerra

RECTIFICAÇÃO (*)

No resumo das propostas para forneci-
monto de artigos de (tintas, drogas, bro-
chas e vernizes» e publicado no Diario Official
de 18 de janeiro ultimo deve se ler:

Na proposta de Albarto de Almeida &
Comp.—ammoniaco liquido ,kilo 2$300; pin-
cel do lettras, de pello de castor, um 900
réis.

Na do Gonçalves Castro 8 .z Comp.—bro-
cha de cabella ene iatoada, allerná, ri. 2,
uma 200 rêis; verniz II ird Body dos fabri-
cantes Nobles e Iloares, kilo 6$; marca
militante, kilo 4$400; Ja.pan Doyer, kilo
3$000. •

Na de Laport irmão & Comp. — benzina,
litro 2$550 ; pó de sapato em cartucho,
kIli fs2a réis; polvil h o de saco°, kilo 533
cia ; • p.ncel chato ou- redondo de 11 a.

24, um 540 réis; e sulphato de cob c, kilo
700 réis.	 •

correcções;
e) Reproduz-se
	

ter saládo com ia;

•
to:satc. •.-

2V

Kinisterio da Viação e Obras

publicas

Directoria Geral do EfaNdiente

SEGUNDA SECÇÃO

Expe nle cri 8 dejunito de 1011

Autorizou-se o Sr. director' geral doa Te.;
legraphos a- providenciar no sentido do ser
pasto á disposição . do Sr. director geial da
Rep irtição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, o 1° eseripturario Raymundo Paes -
Ribeiro Navarro maior, da Reaartiç'ii.a Geral
dos Tolegraphos. •

— Communicou--e ao Sr. director gerar
d.s Correios que D. Maria Luiza de Santa
Atina prestou li inça para garantir a soa
responsabi idade no logar de agente dos Cos-
raios de Tanjue, no Districto Federal, e que
o coronel Ant mio Torres de Lima prestou
fiança para garant : r a responsabilidade do
Carlos Flore:leio no logar de agente d s Cor-
reios de Sumidouro, no Estado do Rio de Ja-
neira.

Miniserio da Viação e Obras Publicas —
Directoria. Geral do Expediente-2° Secção—
N. 174—Rio de Janeiro, 6 de junho de 1011.

Ao deixardes o cirga de director geral dos
Telegraphos da qual rostos revomido para.
exeraer o de diracto • da Repartição de
A ruas, E-gotos e Obras Publicas, cabe-me
agradecer-vos os bons serviços que prestas-
tes namuilla reparti,ão. Saude o fraterni-
dade.— J. J. Se hra.— Sr. Dr. Luiz vau
Erven, di.'ectar da Repartição de Agitas,
Esgoto e Obras Publicas.

Directoria Geral da Coatabilidade

PIWEIIIA SE ÇÃO

Erpedienle de 7 de .junho de 1911

Ao Ministerio da Fazeada foram solicita-
dos os segu i ntes pagamentos:

De 10:784 féria do pessoal empre4ado no
serviços de aguas pluviaos, em maio ultimo
(aviso n. 1.21a)

De 270$ idem idem Idem no gabinete da
d i rceor da lIenartação da .: Obras PubLcas,
ern maio ultimo (.viso n. 1 214)

De 2:015$ idem idem idem na limpeza do
proprios nacioaaes da referida repartição,
em maio ultimo ( sv.so n. 1.215)
• D 1.720$ idem idem idem em visitas do-.
miciliarias. em mmi ultim s (aviso ri. 1.216);

Da 1:194500 idsm idem i lem na cinser-
Vação e limpeza do Palacio aloarõe, em maio
ultimo (aviso n. 1.217) •

De francos 111.544 fi0 ou 56:703:3790 ao
cambio de 598 réis por franco, a Traja.no de.
Medeiros & Cornp. fornecimento á Estrada.
do Ferro Central do larazil, em janeiro, fe-
vereiro e abril ultimas (aviso ri. 1.218)

•De 687:339$151 t Austricliano de Carva-
lho .& Comp., medição provisoria dos .traba-
lhos executados em jaaeiro e fevereiro ulti-
mos e de quota de fiscalização rei ttiva ao
1° trimestre do corrente anno (aviso nur
mero .219).
. „	

Dict 8

Da, .0:153$500 Irias do.pessoal operario
da-, com-ir saão.: liral , de desobstrueção do's
rioslir ',ales?, soam na • bana do Rio de JZ-L4.

nei re , C	 lil ultimo (as iso 11, 1.2231( •
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• DIRECTOIUA GERAL nos conaaloa
Regusrintentos despachados

• • Dia 24 de mai() do 1911
Capdido Chaves dos Santos, pedindo urna.

certidão.—Certitlque-se o que coutar.
Dia 5 do junho de 1911

• Adherbal José Palhares, pedindo restitui-
çã.o de documentos.—Sim, mediante recito.

•Redro Valia, idem.—Sim, medianto re-
cibo.

Dia 7 de junho de 1911
,Josquim Manoel Moreira, pedindo resti-. tuiçã.o da certidão do idade.—Sim; mediante

recibo.
•nn•••••

BEB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

RequerimeMo despachado
Dia 5 de ¡Unho de 1911

Alfredo Ebel, representante e socio da
Ca&I Vind Erns. & Comp. do Berlim, pedin-
do providencias para serem devolvidos á
casa remettento quatro pacotes postaes.,;-•
Otequerente já foi attendido.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Com mercio

• Directoria Geral de Contabilidale

SEGUNDA SECÇ:ÇO

Por portaria de 1 do maio ultimo, foi
nomeado Casar d'Albrieux para oxereer, in-
terinamente, o cargo de veterinario do Ser.
viço de Veterinaria no EP districto (StIde
Sant'Anna do Livramento).
' —Por outras de 12 de maio ultimo, foram

nomeados o bacharel Arthur Mesquita Cor.
tinos Laxo o o professor Vieenzo Grossi para
servirem, em commissão, como delegados
especiaes do Brazil pa terceira assembléa
geral do Instituto Iuternaclonal do Agricul-
tura de Roma.

—Por outras do 29 do maio ultimo
Foi exonerado, a pedido, o tenente-coronel

Manoel Luiz do Mello Nunes do cargo de
inspector do Serviço do Protecção aos In-
dios e Localização do Trabalhadores Na-
cionaas no Estado do Pará ;

Foi designado o 1 9 official da Directoria
Geral do Serviço do Protecção aos Indica e
Lócalização de Trabalhadores Nacionaes,
Luiz Bueno Horta-Barb3sa, para servir, em
commissão, como inspector do mesmo ser-
viço no Estado do Para.

—Por acto da mesma data, taram conce-
didos a. João . Evangelista Silveira da Motta,
director da .Escola de Aprendizes Artitleas
do S. Pau:o, 60 dias de licença, com orde-
nado, para tratar dá soado do pessoa do sua

Foram concedidos a Adriano Mettello,
ajudante do inspector do Serviço de Prota.
cção acia Ratios o Localização- de Trabalha-
dores Nacionaes no Estado de Matto-Grosso,
toes mexes de licençi, para tratar do sua
aluda.
• .a-Por outra de 30 de maio ultimo fo-
ram concedidos a Alipio Medeiros, correio
da Secretaria de Estado deste- ministério,
seis mezes de Recusa, om prorogação, com
ordenado, para tratar de Sua soado.

—por outra de 31 de maio foram conca-
didost a 'Francisco Xavier alarcondés dó Afia-
Aia auxiliar de 2a classe d3 Serviço de Ve-
terInariaa no 49 distaicto; dous lapZe8 de
,Leença, para.tratar de sua mude.

Directoria Geral de,Agricultura e. Industrio
' Animal .

PIUMEIRA SECÇXO

Reperimeídos despachados
David Leite do Barros.— Junto um exem-

plar da obra offereeida.
João Sheva, offerecendo a venda de sua

fazenda «S. , Joaquim da Grama,.—Em vista
aaiintalaajailps; indeferido.	 •	 .,
'Ricaáln*•10.Almeida Rogo, offerecendO a

venCa da fazenda aPiauhya, para Installação
da Ese3la Superlia* de Agricultura o Med.cam
'Veterinaria:— Em vista das informações,
indererido.

Alphonse Dupeyrat, pedindo isenção de
'direint9para machinismai ageicolas.—Diri-
ja-se ao Min:sterio da Fazoada:

~ma

SEGUNDA sução
• ~olmedo despachado

Mario Baptista do Castro, offereoendo ven-
der bovinos reproductores da raça Capam/.
— Registro-se o offérecimento para ser op.
portunamento tomado em consideração.

PREFEITURA D° . DISTRICT° FEDERAL

•

"aho3,.—

PelOsubaliractor: . 	
.	

.

• R

Dr. Carlos Casar de Oliveira Sainpilii-a4..
Indeferido.

Custodio Manoel Fernandes (a); Companiiik
do • Calçado Clark, Companhia do . Seguros
U. C dos Varejistas (2), Banco' Allíança, arar
nelti Cano, . V. O. 3$ de. S Francisco da
Penitencia (2), Blandinta • Coime:14o . Nonas:,
Seraphina Lopes do Couto; Arminaa Rosa de
Gouvêa, Alfredo Soares de Campos, alprigico
Ri. lo der Paula Araujo, Salvador de Souza;
augusto • Antunes Garcia, Angelica Itodrt-
aues do Amaral, I. Thereza Dios, .Domingos
Rodriguos Pinto, D. Fanand, Dr. Augusto
B. Paes Leme, -Rugero Bonessia F. Corrêa
dos Santos. Francisco Gonçalves da Silva,.
Érancisco Pinto Martins, Pedro , Teixeira.
de Moraes, Pedro José!„adarinho, Pedro
Pereira de . Carvalho, Dr. .11.. Cardóso sdas
Silva Ramos, Helena JP4M)dos Santor,
I. Manool da Cansara,IzidrO Dias Pinto
Aleixo, J. Arthur Waimbeek, Eduardo P.':
Guinle, Francisco do Vasconcellos • Corte

*Real, Francisco Augusfo chaves Faria e
Ferreira & Irmão.— Attenda-se.	 .

Bornardino F. da Costa Piresar Inscreva.
sopor 1:440000.	 •	 .
• Caetano Conra-do.— liem por 2:400000:

Vieira Machado.— Idem por 10:4624000.-
Henrique Fernandes Meinecks— Idam por

960.1000.	 !èVirginia Narciso do . Mello.— Exonere-Se:
de accôrdo com a informação. '	 •

BOTC, Maria Luiza do
Lola', Custodio Manuel Fornandea e Falia •
Augusto da Silva Nunes.-aNão ha direitaá
'exoneração.

J. de Souza.— Rectifique-se .a Inscrixtuo...
Alvaro do N. a- Rectitique-se •

4:80000a.	 •

Tito José Fornandes Couto.— Junte co

•

 al.
lectaana fôrma da lei. •	 •. -	 .
• Francisco.Antunn do Nazarfs111.. Pro*
da-so na fôrma do parecer.

Cleomice do Matais Bittencourt . o Pedísti*
Zupo.— Mantenho o la s ç mento.	 .

Rosa Fazielle, Fra :caço Cardoso Junio

•

 r
e Gaspar José do Barros.— certifique-se. •

Castro & Oliveira.— Mantenho a oxigenei?,
da secção.	 •

• Manoel Augusto da Silya draça.—
celle-se.

Mancel Metidos da Silva. e Manoel Dia9
Leite.— Traustira-se.	 , •

Bernardo Alvos Pinheiro, Corina Rateara
Pacée, José Porreiro Pedra, Joga Mauricio'
da Fonseca, José Teixeira •de Carvalho Boa.:
tos, Lauro Joaquina de Castro o Dr. João
Julio do Proença.— Satisfaçam as oxigena

•cias,
Imposto de licenças

• Despachos :
Pelo prefeito :	 •	 .

• Jorge &Rodrigo" Ventura. & • Ormond,
Antonio Ferreira de Mattos,.Luanha dt Mi-, •

L rinho, A. Fornandes Martina•Corrêa, JacinW
ltho Alves da Rocha, Nmeto Larasa& Comp2,
,Adriano de Araujo, Beimiro José Pinto. Daw
!mulo, Sebastião Alexandre Parreira, Mit=
í noel Pereira Jorge, Manoel José Ribeiro;
,João Luiz Bittencourt, José Cardoso,Machado,
Lauriano Carneiro Alonso„ José Ferreira,
GOMO.% F. P. dos Samoa,. Antonio‘de•Sotiza•':

:Loira Gonçal VOS Passos &• amis. e . Arilada.
Fonseca & Ricardo.— Defarkletr:	 .
r Thomaz Pereira & Comp ..—Deferido, -pata
gamda a multa.	 •

Pelo sub-director:	 • •
Sebastião da Fonseca Teixeara, José.Paraia

.comehells, Antonio Moreirada Silva, A. Chea •
'aio, Alfredo Moautedt, Manoel à:saguim dl 5
isOliveira,. Mondes & eomp., Mello. CunhaaV,
SilVeira,..Soares Garcia; João•Ilauno; a:Mara]

I fins Garcia it Comp., Sociedade Anonyme,.
I Martinelli; Antonio Julio , noutra, AanoalWa
.Salsano, David de Almeida& Untas; Fruas-

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estattstica

Despacho
• Pelo prefeito:

Arthur Napoleão Luperne, Antonio Ruas,
Antenor Alves do Araujo, Faustino da Costa
Guimarães, Maria Thereza de Oliveira e Ni-
colito Pentagna.— Indeferidos.

Heitor Capoldo Barroso.— Deferido.
Pelo director geral: 	 -
Alvaro Freire Braga.- Deposito a impor-

tancia da multa.
Roirigues Lopes.— Satisfaça a exigencia

da secção.
Plinto de Freitas Lopes e Viriato José. da

Trindade.— Deferidos.

Despjo de predios
Foi atTixado edital no predio abaixo pelo

agent , do distrieto do Espirito Santo:
N. 58 da rua Haddock Lobo, intimando os

moradores o Luiz de. Assumpção Osorio a
despejarem o mesmo predio no prazo do
oito dias, sob pena do ser is o feito por pes-
soal da Prefeitura, atim do ser cumprido o
laudo do v

Diretoria Geral de Fazenda
Dospacho polo sub-director:

, Augusto Fornandes Carreira .—Compareça
para welaracimentcs.

Sub-directoria de nandu
PREDIAL

Despichos:
Pelo pmfeito:
Francis2o José da Silva Rocha. Agostinho

: Gonçalves, Antonio Musachio, João Carquik
João Augubto Morean. Arthur Ferreira de

, Castro o Silva, Mane' Prol Blanco, Equita-
i•tiva dos Estados Unidos do Brazil e João do
•Moraes Maaedo.—Dereridos. 	 •
. Oscar Miranda, Antonietta Vermitola •e
, outra, Luiz Tavares Guerra o Manoel Ma-
! chado Fui' ado.—Indeforidos.

Manoel Bossa Menezes.—Imponho a multa.
' Seraohim Percha da Silva o Joaquim P1-
.res Carneiro Sobrinho.—Mantenha a multa.

Leoncio de Carvalho. —Inscreva-se por
6:004 e 1:200$ em 1910 o 1911. •



t3exta-feiris
..:-	 •.

eitsee Assis Rodrigues de Vasconcelos, Fon-
seca & Maria. Luoklans & Comp. e Mello
Loureiro.— Deferidos. • 	 •

‘ Delphim Martas Ferreira e Guilherme &
• eronn.-:- Sim na fartha da lei. .. '

paisra Silva & Comp. o Albano Teixeira
do Ahnoida. — Sim. .	 •

Lourenço & Zagari.—proceda-se do arear-
de com a informação.

Jo.46 de Freitas Guimarães.— Mantenho o
laaçameato'a vista da informação.

Domingos Vieira & Comp., Claudia da
Silvá e A. Pereira Guimarães.— Indeferidos

• a insta das int rmaçies.
-3. F. do Ar aujo.— Indeferido.
Romão tio Bulas e& Alves, Stephen Schufer,

Moreira & Tenreira...Luci° Nloreira de Mello,
Jacob T, amontano, Marianno Moniz do
Aguiar, Francisco Borges da Silva, Cardoso

..	 & noniss, Franois Gessancer o Dr. Galdino
do Vale. — Satisfaçam as exigencias.

• —
Directoria Geral de Obrai e Viaçao

baspac'aas: • ,
Pelo director geral

•Antonio D. Martins e J036 da Silva Ber-
nardas.— Doloridos.

José Cravar da Rocha Junior.— Coneolo
90 dias.

..Light and Postier (7.101).— Apresente os
projectos relativos aos poatas mencloaados
nu intimaçãa que foi expedida.

Julia F. de Abreu.— Coaceda-se a li-
cença em vista da informação do sal-.	 .
director.

Ambro3io Lameiro.— Diga o lo :ai o nu-
mera do prodio onde fará o animado o quaos
os 80118 dia:51'0.4 o numero, o bem assim si
demita as condições estabelecidos no 1011110
Otija minuta ostã, anuem.
'Manoel da C. Campos.— Prove ter foito o

serviço que alega.
Jean Baptista Coguat.— Deferido n03 ter-

stos da inrormaçãa.
• Francisar B. Monteiro.— Indeferido.

Pela P sub-directo ia:
..Charles Sharp:— Certifique-se,

• Itarbides 'asteves.— Idem.
* Pela 2a s ab-diracto ri 1 :
'José Machado Menles.— Deferido.
.1.° eircumsolipção -- Arthur Farnanles-

A Con:ip. — Passe-3o guia.
C circumscripção — Bernard) P. M. Bas-

tos.— Conclua o passeio o volto.
Turino & Lima.— Aguardo terminação

dp prazo, que 4 a 19 de julho proximo.
Pela 3' sub-directoria:
L. da Cunha Guimarãos & Comp., Salva-

dor Orlando, Manoel de Pinho, Manoel Pe-
dreira, Manoel M. Cardoso, Luiz Monteiro
França, Julio P. da Costa, José da Cruz,
436 A. Coelho, Joaquim Caetano Filho, João
Martins Vilaça, Ignacio O. da Costa, Fran-
cisco de Souza Bramo, Francisca, J. 6°,101-
Os, Antonio A: Caserniro Moreira dos San-
tos, Custodio Duarte, Antonio J. Martins,
'Morto Soares o Antonio G. Jorge.—DA-
rldos.

Adão P. de Araujo.--Como pede.
Orlando doo Santos, Paulino de Oliveira

Rocha-, M. Oliweira Santos, José F. do Jesus,
ata 13. Mathens, Joaquim M. Campos, Gui-
lherme G. Roma, Julio da Silva, Alberto
itamog, Antoni6 de Almeida, ' Angelo J. Xi-
inanes o Ricardo D. Vieira.— Sim, compa-
reçam.	 • *
-pela 4° sub-directoria: •	 •
Dasilinda F. da Silva.— Passe-se alvará

Rpm de assignado o termo. •	 •
s ItOsalio Politzer, *Adelaide C. Rodrigues

1

e ouza, Clod •miro V. do Souza, Alfredo
a F. Guimarães, Maria J. Nascente Pinto,
atoai° J: G. de Paiva, • Dr. Geminiano de •

Lira Casia4a; 'José :dos Santos Novaes, Giii-
lhámiria I: O. Menezes, coáidel'Antonio 13a-
NO *--Joaqh1M 'ir 'dá Tonseari;`-‘'enoravel'

,
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Ordem 3a dos MiniMos . do S. Francisco
da Paula; Lourenço Leonardo, 'Adoida A.
Uabbert, João Marlins, Trajano Elesbão
da Silva, Maria Cecilia dos Reis, Irmandade
de NOS.% Senhora da Pealia-(7.790 e 7.791),
Manoel M. de Vasconcelloo, • Paschoal Silva'
o Bailara da 5 Iva alunteiro•—Passem-ie
alvará a.

Machado Meira & Comp. — Concedo 30
dias.

Eduardo P. Guinle.—Junte . a eseriptura
do terreno.	 . . •

Oliveira Junior & Comp.— D:gam quantos
exemplares vão distribuir. 	 .

Carlos I. Wallace.— Diga quando cm-
strain os prediO3.

Maria C. N. Lonarda.—Passe-se alvará
de accôrdo com a h:formação.

1° circamscripção—Albina da Gloria e Al-
meida e Maria do C. Marqurs e outros. —
Passsm-ke guias. 	 ..•	 • •

Antojo A. de Carvallie: Pilde habitar.
Josd J. Ferreira Camões.,Facilite o exa,-

me da cobertura.
- Joaquim R. do Almeida.—Declaro a rua

e o namora. •
C, ronel Arthur A. M. de Sã .—Junte a

planta de acendo com a lei e planta do ca-
dastro. •	 •	 .

eircumscripção—Manoel L. Ferroira —
Junte copia da planta do cadastro actual.

Manoel Guahyba ( rua S. José n. 30.—
Pôde habitar.

Clemente L. bloreira.—Satistaça a exi-
gen ia.
' João L. Nogueira .—Passe-se guia.
Cláudina A. do Abreu.—Junto planta ap-

provada .
Francisco F. de Alineida.—Yacilite o exa-

me do predio.
3° eircumseripcão— Camilo Basto3.—Sa-•

Algema a duvida.
J. !migues da Silva &, Coelho.—Declaro

a posição da taboleta com relaç1l3 a facada.
Companhia Oro:Eito Predial. — Passe-se

guia.
4° c'rcumacripção—José de F. Castro.—

Páde habitar.
A. Trindade.—Satisfaça a e:cipriota.
Gomes & Rodrigues.—Satisfaçam as ext.-

gencias.
Verissimo Gomes de ailranda.Facilite o

exame dos predios.
5° eircumscripção—AntonioM. da Silva e

Pilai° ltozalm Vranklin.,--Passem-se guias.
Manoel *J. Fernandes Guitnarlies.—Com-

pareça nesta circumscripção.
José Antonio de Mattos.—Pôde habitar.
Bento blinool Buture.—Mantenho o des-

pacho.
6* cireumscripção—Dr. Luiz A. de Almeida

Barros.—Re ateira quem de direito.
Raphael & Comp.Satisfaçam as duvi-

das.
Daniel Gomes da Rocha. — Compareça

para explicações.
F. Machado e Alfredo Dias da Silva.—

Habitem-se.
Caetano Cotrin, II. Duarte Silva e Clara

Candida da Silva Moura.—Passem-so guias.
7° circumseripção — Paschoal Fugobte.—

Compareça para explicações.
Pela 5' sub-directoria:
Antonio A. de atolo Cardoso, Ernesto

Pfallygrol, Dr. José Maximiano Gomes de
Paiva, Dr. Arthur Coelho Cintra, João For;
nandes & Sobrinho, Rita A. Ribeiro Teixei-
ra, Companhia Aguadas para Navios, Joa-
quim Ribeiro dá Costa e Dr. Arnaldo de
Souza Paes do Andrade.—Deforidos. • 	 •

1111•1•MIP
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Onho -u 1911 .,•
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Sara Guimarães Regadas. — Suba. a deS• • -
pacho do Sr: prefeito.

Mari I, 13 sptistina D. Teixeira Lott..- AO
Sr. inspector escolar do 'PP districtó para
informar.

?dariam Bernarlina da Veiga.—Ao Sr. di-
rector de hygione para providenciar quanto
á inspecção medica.

Maria Antonieta Freitas Macedo.— Ao
Sr. Inspector escolar' do 8° districto para,
leormar.

Aida S. Goulart, Augusto de Miranda,
Aurea C. de Martinez, Leocadia 13. Jun-
queira, Carmon Marroig de Azevedo, Eu-
lalia Braga de A. Leão e Elvira Pilar de
S. Guirnaraes. — Ao Sr. almoxarife gerai
para fornecer, em termo/.

Carolina Pyrrho Moreira. —In leferido.•

= TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
.
Ordens de wrgamento; sobro is quaes pre-

feriu despacho do registra; •Min 8 do *cor-
rente, o Sr. Dt • presidente &Mo tribunal:

•Ministerio da Viação e Obras PubliCas —
Av:sos:

N. 1.218, de 7 do corrente, pagamento de
66:703$790 a Traj um de Medeiros & Corais:.
de fornecimento a Estrada de Ferro Central
do Brazil, em janeiro, fevereiro 9 abril
ultimo

N. 1.213, da mesma data, idem de 10.588$,
di féria do pessoal empregado no serviço
de aguas. pltiviaes, em maio ultimo.

—	 st srio da Agricultura, Industria e
Cominarei° — Avisos:

N. 1.485. do 31 do maio, pagamento do
230$, das Mas de gratificaçao aos telogra,-
.phistas &estafeta da estação telegraphiça
estabelecida na Secretaria do Estado ;
. N. 1.530, do 2 do corrente, idem do
500$. a Izidoro do Cano:, por serviços como
auxiliar, em Commis.sao, do s3rviço de re-
gistro genealogia° do animaes, em mala
'ultimo

N. 1.437. de 25 de maio, idem de • 75$ AO
jornal *O de publiengis feitas por
ordem deste ministerio, no corrente armo f,

N. 1.535, de 3 do corrente; idem de
6:500$, a Itaphael Faderoaa o Mareolino Ro-
drigues da *Costa, veto emanes Contractadaa
deste ministerio, da gratificação relativa
aos mezes de >moiro a maio ultimo ;

N. 1.536, do 3 do corrente, pagamento de
5:004' ao dir:ctor geral do Industria o Com-•
mareio, Dr. José Francisco Soares Filho, de.
ajuda de custo pára' viagem á Eurupa, onde
vao estudar os assumptos que dizem respeito;
á propriedade industrial ;	 ••

N. 1.436, de 31 de Maio, idem de 200$ a,
Aurelio de Figueiredo, de gratificação ;
• N. .1.550, de 3 do • corrente, idom de
10:004 a Luiz Bueno delliranda de premio
do animação pela invenção do iristrumentaa
para agricultura ;
• N. 1.439, de 25 de mato, Idem do 7:154$
a Joaquim Ferreira Brandão, do forneci..
mento de abrigos para a estação motooro-
logica da Directoria de Meteorologia é Astro
nomia, no corrente afino;

N. 1.456, do 30 do maio, idem de •
1:155$500 ao jornal A Noticia, de publicações
por ordem deste ministerio, no corronte
anno ; .	 •

N. 1.554, de 5 do corrente, Idem de 558$
da folha do carpinteiro e 'de dons' serveates
do Museu • Nac'onal. • em maio ultimo;

N. 1.483, de 31 do* maio, idem de 400$ a
*Eduardo . Augusto . Pacheco; de gratifleaçãoT
• N. .1.482, 'da mesma' data, idem de 000$-
ao 2*.escript.urarlo dos Telegraphoe„Ve~
'et ;-de Figueiredo-Noiva,'

•

1Directoria Geral de InstrucçÃo
• Despachos: • . •	 • -- ••
I :Pela director gora):	 •	 • . •
• . Edméa - Ramos e *outras alumnas.. do. Pe-.•
dago,ium.--- Ipdeferido. -- •	 -.	 -

• ..



•
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• - Ministerio da Justiça e Nogoc . os lote-
ripoes s-- Avisos:.
`. N 2.4.-.19,. de 2 do Corrente; pagamento de
7:859099, de vencimentos do pessoal subal-
terno da Casa de Detenção o sem nomeação
da Es:ola do Menores Abandonados, no moa
de maio findo ;

N. 2.417, do 3 do corrente, idem de 4:74
da folha do pessoal subalterno do Instituto
Osvaldo Cruz, em maio ultimo ;

N. 2.402, de 2 do càrreote, idem de 1:O55$
idem, idem de nomeação da director do
Insituto Benjamin Constant, em maio
ultimo;

N. 2.403, da mesma data, idem de
1:636066, idem, idem do director do Insti-
tuto Nacional de Surdos-Mudos, em maio.
ultimo ; •

N. 2.406, da mesma data, idem de 500$,
da tulha dos solados vencidos pelos serven
tes da Escola Nacional de Bellis Artes, em
maio ultimo;

N. 2.418, de 3 do corrente, idem do 509$,
idem, 'dom dos Tribunaes do Jury, em maio
ultimo ;

N. .t.421, da mesma data, idem de 660$,
Idem, idem da arte do Appellação e do
Foram, em maio ultimo ;

N. 2416, da ines . na data, idem de 2:7003,
idem dos diversos tunecionarlos do Instituto
Oswaldo Cruz, em maio ultimo ;

N. 2.430, da mesma data, idem de 4:210$
da folha do pessoal empregado no serviço de.
transporto da pplicia, em maio ultimo

	

- N. 2.428, de 3 do corrente, idem de 	
7:0803, ..as folhas do pessoal encarregado
das turmas supolementares o exames de

•madureza no Externato do Collegio Pedro II,
em maio ultimo

N. 2.405, de 2 do corrente, idem de 1:070$,
das folhas das gratificações que competom
ao pessoal do Externato do Collegio Pedro II,
em maio ultimo ;

N, 2.422, de 3 do corrente, idem de 1:801$,
dos salarlos dos serventes do Supremo Tri-
bunal Federal, em maio ultimo ;

N. 2.400, de 2 do corrente, idem de 100$,
ao continuo Constautino Gonçalves o 50$ ao
correio Alberto Vicente Ferreira, de grati-
ficação ;

N. 2.300, de 26 de maio, idem de 1:000$,
a Gustavo Van-Ervon, de medalhas de bronze
fornecidas á Secretaria de Estado, em maio
ultimo ;

N. 2.390,de 1 do corrente, idem de 4.000$,
a diver:os deputados. de ajudas de custo ;

N. 2 380, da mesma data, idem de 304225,
do gratificação, sor substituição, a diversos
1" uffictaes da Secretaria de Estado, em
maio ultimo ;

N. 2.394, da mesma data, idem do ,
ao portoiro da FaclEado do Medicina do Rio
de Janeiro, Francisco Vargas D.as, para alu-
guel de casa em maio ultimo ;

N. 2.396, da mesma data, idem de 300*,
ao director das Colonias de Alienados na
ilha do Governador, e 100$ a cada um dos
pharmaciutico e almoxarife das referidas
colonias, para aluguel do casa, cm maio ul-
timo;

	

N. 2.457, de 5* do corrente, idem de 	
3:7b5$204, a diversos, de serviços pres-
lados á Billiotheca Nacioaal, em maio ul-
timo;

N. 2.415, de 3 do corrente, Wein de
6545$332. das folhas, relativas ao moo de
maio ultimo, do diversos empregados da
Directoria Geral do Sonde Publica ;

N. 1.52, de 5 do corrente, i.em de 200$,
ao correio do Museu- Nacional, João Pioto
dos Reis, da folha relativa ao moa do maio
ultimo;

N. 2:454, de 5 do corrente, idism do
'7:07076; das Olhas' do diversos empre-
stados da DiroCtorlio Geraldo Saude Publica,.
gm maio ultimo ; •

N. 2.466, de 5 do corrente, idem do
1:750$, das folhas tio pessoal sem nomeação
da Escola Polytechnica e do auxilio para
aluguel do casa ao respectivo po:teiro, em
maio ultimo

N. 2.381, .e31 de maio, idem de 574690.
ao professor da Escola Polvtechnica Atiro o
do Paula Freitas

'
 da differença de venci- •

mentos, de 7 do junho a 31 de dezemb:o.
de 1910.

- Minitterio das Relaçaes Exter:ores
- Avisos:

N. 235, do 30 do maio pagamento de
J:789$000, a Alfredo rysiario da 'Silva, da
hospe agem do Sr. D. Manool B trreiros,
ministro em missão especial do Mexico e do
sua comitivo ;

N. 238, do 2 do corrente idem do 400$,
ao 30 official da Secretaria ' do Estado. José
,Moniz de Aragão, de gratificação •

N. 239. da mesma data, idem de 400$, ao
2* ofil •ial Artliur Guimarães de Araujo
Jorge,. 	 idem

N. 24o, da mesma data, idem de 1:750$, a
diversos, do gratificação ror serviços pre-
sta :os na reorganização dst archivo o da
bibliotheea da Secretaria de Estado ;

N.230, do 30 de maio, idem do 116$, a
Isnard & Como., de fornecimentos á gongo
.da Secretaria do Estado..

Refluerintento despachado
.	 .

De Augusta de Bullfies Pereira, vinca de
Manoel Pereira Junior, cobrador da Rec•
bodoria do Rio do Janeiro. pedindo a to-
mula Co contas do referido responsavel.-
Instrua a petição nos termos do art. 183 do
decreto n. 2.409, do 3 do dezembro
de 1890.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JUR1SPRUDENCI

Hobc23-corints

Não havendo motivos 'que justifiquem a
* demora do processd da formação da culpa
por mais do 15 dias, devo ser solto o
rén.

Antes da formação da culpa não é licito
conceder o eliabeas-corous». pelo funda-
mento do ser o denunciado innocente.

N. 3..001 -vi,tge e relatados estes autos
de recue:o do hstbeas-corpus, em coto é recors
rente o joiz seccional do Minas e ree irrido
José .Mariano do Paula, veritiet-so que a
espado é a seguinte: foi o pacientP, recor-
rido, preso em Santo Antonio do Matipo,
por suspeitar o sub-delegsdo que o dito pa-
ciente era passador de uotas falias; pois,
nesse log :r havia tentado trocar uma nota
falsa do 203.) por notas miudas. Effeetuada
a prisão, decorreram 40 . dias sem que se
concluisie a formação da culpa.

Requerida nova ordem do habeas-eorpus
ao juiz seccional do Estado de Mina-,
esto a concedeu, não só polo fundamento
de ter passado tão longo prazo sem a
conclusão da formação danulpi, como tom-
bem por lhe parecer que o paciente roi vi-
clima o não autor do delicto imputado; por-
quanto, é 119M0111 simples e analphaboto.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que o primeiro fundamento

da decisão, do que se. interpoz o presente
recurso, é admissivel, legal ; visto como,
•desde que excede á formação da culpa o
espaço de 15 dias, dovega constar dos autosi 

los motivos justificatiyos *da demora, o, na
lespeelsonto se justifledu de qualquer modo.
sa, protelação do processo . ; mas, •

considerando que o &agnado ttinciamen0,'
não procede; * porquanto. antas do'nuvidas aa;
testemunhas oformada a culpa- • não era•
possivel averignar a culpabilidade, ou'
uocencia, do paciente recorrido, devendb-se .•
aguardar a terminação do wocesso, e. Mo.
Soltar o réo por habeas corta ;	 'si

nega provimento e c:infirma -a decisão re,-
corrida somente pelo inndamento de -terem
decorrido 40 dias, som que se concluisso o
processo.

Supremo Tribunal Federal,. 5.. de abril . dn
1911.- 11. do Espirito Santo- P.- Pedra,
Lesse, relator:- Godofredot Cunha.- Olit.
veira Ribeiro.- Cotuto ' Sarniva.- Amara
Caealeante.-Ribeiro Atmeida:-G. Natais

Espinota.-Leoni Ramos.-.4ndeti
valeanii.-Monoel Mitriinho.	 •

•MNIIn11

:toma, de petiçdo

Para a propositara do uma acção de man'aa
tenção de posse basta que o -autor que pro.i.
poz a acção amimaria prove a posse asa
turbação. Para iniciar a acção não O•nes.
cessaria a prova abundante e.peremptoria
que s6 no correr da mesma pôde ser
exhibida

• Sendo as primeiras disposiçães de fit!,;
reito patrio acerca de terrenos de marinha
do sano de 1831, os terrenos dessainitur
reza, antes concedidos, pedem ser object
de propriedade particular

•N. 1.372-Vistos e examinados estes 'autos
de aggravo de petição do Estado dó Rio do
Janeiro, em que são ag4ravautes o coronel
Joaquim Mariano Alvares de Castro Junior
outros o aggravado o Juizo' seccional do'Esa
todo, veritlea-se que a espocie é a' seguinte:'
requeraram os aggravantes um- mandado
mantiteneão depo sse sobre osterrenoa da atis:
tiga sesmaria d.e Miguel Riscado, depois coir4
vertida em morgado por instituição-do 8 de,
novembro de 1753, o que os aggravantea
adquiriram por compra e venda. Tendo sa-
bido os aggravantea que a União o a Camara'.
Municipal do Cabo Fr:o estavam tiirbando rt"
prose dos aggravantes ; pois, aforavam
julgavam-se com o direito de. aforar; col.
arrendavam, e julgavam-se com o direito dõi
arrendar, os ditos terreais; foi pelos meamoO:
resolvida a propositura de uma acção der
força nova turiativa, cuja petição inicial
olTeroceram com as escripturas que pro-
vam a compra dos terrenos pelos aggraa
vantes, a instituição do morgado, mait
tarde extineta em con.sequenma da lei de a
de outubro do 1835, bem como-a transmiasIo
por hora.nça do immovol, e com os depoi4.
mentos de testemunhas que provarnwpo,asei
e a sua turbação.'	 • •	 •t.Indeferfu o juiz a petição inicial; por en.=
tender quo os autores precisavam provan;
não sé a* posse o a turbação, como a cirs'
cumstancia do terem' os actos turbativoot
não mais do anuo e dia ;. o porque os
renas em questão são terrenos de- marinhti;
e portanto os autores não'podiam ter posso-
sobro dias.
• Isto posto, considerando que os autãrést
aggravantes, exhibirain prova da posse o'daz
sua turbação. prova bastante,, deado une wf
attenda ri eircumstancia ,(e 'Uns sidO &aia
prova exhibala para justificar a propositufq,
da acção, e não para o: julgamento deet,V.
Os requisitos da acção do força nova turbas,
tiva são a prova da posso e da' sua turba= .
oão f alo, Ist!ortlictos, §, 178). Senão ã,ê
justiiicavel o proce simento dos juizes; .
primeira instancia. que. concedem mat.
.dados de. manútenção. de • pesse: •. sem')
offoroelmento, de, provas ,,da* o:. pel
;autores, tombem dão . é: :q11,0•4 Par
'o inicio da acção se e	 uma-13
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.,• )•a tão abundante e peremptoria, como a
•. qiie só devo fazer para o julganiento . do faito
:Ma esmole dos autos os autores offereceram

'i
°aumentos o testemunhas, que, segundo

;iarece, provam a posse e a sua turbação,
em como o justo receio de que se doem

ilovas turbações ; pois, continuam a appa-
! reeer pretendentes a novos aforamentos

dos terreais em questão, e os pedido de
taes aforamentos sio processados adminis-
trativante (fl. 46, v. e 49)

• Considerando que não procede o funda-
Mento do despacho, consistente em dizer
que os autores não po lem ter posse sobre os

• s terrenos em questão, por serem estes
terrenos de marinha. Os terrenos em litigio
Constituem a sesmaria concedida a 25 de

.'itevere.iro de 1623 (docs. de fls. 60). Forma-
o morga io instituido a 8 do novembro

* do 1753 (as. 20). Ora, as primeiras dis-e	 e.. posices legaes do direito patrio acerca
dos terrenos de marinha estio na lei de 15
Be navembro do 1831, e nas instrucções de
:14 de lovembro de 1832. 'Veja-se a nota 16
ilo araigo 52 da Consolidação das Leis Cexis,
Ido 'F. IR. FREITAS, onde se mostra que, na
antiga legislaçtio (Ord., livro 1°, titulo 62,

40, e livro 2., titulo 26, g 15) a palavra
ncrriahas designava os Jogares da praia,

onde se faziam salinas, e:stnmando-se dar
tiles legares de sesmaria. Os arisce n. 256,
Be 15 ds novembro de 1852, e n. 231, de 10
de julho do 1857, reconhecem que ha terrenos
de marinha, que não sã'o do dominio do Es
tido, pois que delias se fizeram concessões
gratuitas

considerando que, á vista das provas exhi-
Lidas, a questão merece ser examin ida,
Controvertida, sujeita a provas e julgada,
'não seado juitifieavel o prejulgameato do
lit'gio pelo des ,Joelto do lh. 50, prora.ido
antes (li  S3vern ouvi las seiner as partes
'cuja citae".to se requereu
,
' o Supremo Tribanal Federal dá provi-

: mento e referiu a o despacho aggcavado,
para o fim de mandar que, deferida a peti-
ção inicial, se prosiga na acção intentada.
Custas ex .causa •

Supremo Tribunal Federal, G de maio de
1011. — Il. do Espirito Santo P.-- Pedro
Lesse, relator.— Ribeiro de
'2Vatal.—Ancird Cavalcalrli.— Muni.; Burecto.

Ribei) .o—C Inato Se vira. —Amaro
— God*edo	 — 211. Es-

2)inole.

Côrte de AppelIa(dio

EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações : crime n. 869, app diante, a Jus-
tiça 5 nitaria; appellado, João Ayres Ro-
drigues; n. 871, appollante, a Justiç L Sa.ni-
traria; appollado, Ant mio J03é. Ferreira o
Civeis n. 1.254, appellantes, Araaldo
Comp.; appellado, João do Carmo Sobrinho;
n. 1.482, appellante, Llli/. Faria; appellado,
Maneai Alvaro; terão legar na ,5:essão da, 1a

Camara do dia 12 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Cairá de Appellaçlo, em 8
de junho do 1911.-0 secretario, Evaristo da
,Teig 7. G on xaga.

Sessão da Primeira Camara, em 8 de junho
de 1911

Presideneia do Sr. desenzbargldor Endes Vai-
: vcio- Secretario, .Dr. Evaristo Gonz.aga

, Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastis, Ataulpho, M. CarkA

Diogo de Andrada.

JULGAMENTO

Ilabeas- corims

N. 904—Relator, Sr. desembargador Dio-
go de Andrada.— Impetrante, Adolpho Lo-
renço Baptista; paciente, Ananias Lourenço
Baptista.—Julgou-se prejudicado o pedido,
unanimemente, attontas as informações do
Dr. chefe de Policia.

N. 905 — Relator, Sr. de:embargador
Ataulpho.—Paciente, Manoel Francisco da
Silva. — Julgou-se prejudicado o pedido,
unanimemente, attentas as informações do
Dr. chefe do Policia.

Aggracos de petições

N. 2.358— Relator, Sr. desembargador
Moura Carijó ; aggra vante, Felicio Braga;
aggravada D. Anua Dias Bittenciurt.—Não
se to nou conhecimento do aggravo mr não
ser caso desse recurso, unanimemente.

N. 2.302 —.Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; kegravante, D. Resina
Michel ; aggravada, D. Gabriell s "gasta
da Silva. —Tomando -se conhecimento do ag-
gravo, unanimemente, negou-se-lhe provi-
Mento, r3oBtra, o voto do Sr. desembargador
Ateulpho de Paiva,.

N. 2.333.—Rehtor, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggrava,ntes, Dr. Estevão Car-
neiro da Cunha e outro ; aggravado, José
Lopes Guimarães — Não se tomou conheci-
mento do aggravo por não ser caso desse
recurso, unanimemente.

N. 2.368.e-Relator, o Sr. desembargador,
Tavares Bastos ; aggra,va.nte, Frederico
Krussmann ; aggrava lo, Paulo Szigmondy.
—Negou-se provimento

'
 una,nimernente

N. 2.370. —Relator,o Sr. desembargador,
Ataulpho de Paiva; aggravante, Compa-
nhia Mann Ia& ora Pro zresso ; agravado a,
Jacinno Ferreira de Mello e a Fazenda Mu-
nicipal.—Negou-se peJvimento, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento o Sr. de .embarga-
dor Dias Lima.

Appaluções crimes

N. 831 .—(Emb argos de declaração) Rela-
to'', o Sr. desembargador Ataulpho de
Paiva; embargante e appellante, Alfrcelo de
Mala Torres; appellada, a Justiça.— Foram
julgados improcedentes os embargos, unani-
inculcai e.

N. 859.— Relatei., o Sr. desemblrgador
Diogo de Andrade; appell inte, Luiz da Ces-
ta Pereira; appell adia, a Justiça Sanitaria.
—Deu-se provimenti, pelo voto de (lesam-
pate, para absolver o appelhante, contra os
votos dos Srs. daeembari,a, to pes TOVOr03
Bastos e At •auloho de Paiva. Não tomou
parte RO julg tmento o Sr. desembarga,dir
Dias Lima.

N. 863—Reletor, Sr. dese.mbargaal or Ata
ulpho de Paiva ; appellante, Luiz da Costa
Pereira ; appellada, a Justiça Smecaria.—
Deu—se provi mento, pelo voto de dose mpate,
para absolver o appellante contra o; votos
dis Srs. desambarga,dores Tavares Bastes
e Ataulpho de Paiva.—Não tomou parte
no julgamento o Sr. desembargador Dias
Lima.

Appe?la:ões

N. 1.367 — Relator, Sr. desembargador
Tavares Bastos • appellante, J03é Luiz AI
vos Pereira Basties ; appellado. João Meyer.
—Tomando-se conhecimento da appellação,
contra o voto do relatei', converteu-se o
julgdmento em diligencia 'pelo voto de des-
empato, para que o appellante preste fi-
ança das custas, contra 03 votos dos Srs.des
embargadores Tavares Bastos o Ataulpho de
Paiva. Não tomou parte no julgamento o
Sr. desembargador Dias Uma.	 • .• •	 _

N. 1.480 — Relator, Sr. desembargador
Ataulpho de Paira ; ap-)ellante, o Juizo
appoilados. Joaquim José da SilVa e sua
mulher.— Negaram provimento, unanime-.mente.

SORTEIO

11(curse crime

N. 301 — Desembargador Ataulpho de
Paira.

Aforaras de peliçÕo

N. 2.361 — Desembargador Tavares Bal.-
tos.

N. 2.300 — Desembargador Dias Lima.
N. 2.372 — Desembargador Moura Ca-

N. 2.375 — Desembargador Diogo de An-
drada.

EM MESA

Aggracos de petiçao

n. 2.374 e 2.378.
Recur:o crime

N. 362.
runme,kçi±.0

Állgra. cos de peliçao

No. 2.358 e 2.363.

PASSA';'ENS

Appellaçõo Crime

N. 810 — Ao Si'. desembargador Cacijá.•
Appellaç3es ciccis

N. 1.200 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 1.438, 1.483 e 797—Ao Sr. desembar-
gador Tavares Bastos.

Ns. 1.549, 1.459. 1.493 e 1.515 —Ao
desembargador Carijó.

Appe11«ç5es commerciaes

N. 1.522 — Ao Sr. desembagador Dias
Li na.

N. 831 — Ao Sr. desembargador Tavares
Baslos.

Emb.y rgàs de nnuidwie

No. 800, 807, 737, 1.146, 952 e 1.211—Ao
Sr. desembargador Dias Lima.

Ni. 51e e 831 — Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

No. 1.270, 1.135 1.094 e 1.250—Ao Sr.
desembargador Carijó.

Ns. 160, 1.919, 710, 791, 832, 1.231
1.161—Ao Sr. desembargador Diogo de Aa-
drada.

EM MESA

Appellaçià crime soniturie
N. 872.

COM DIA

(Infrac ;!iies sanitarias	 •
Appeliaç Jcs crimes

No. 839 e 871.	 À

'Appellações eiveis

No. 1.482 e 1.234.

ACCORDXOS PUBLICADOS

Appellaçõo crime

N. 864.
App!llaçõo eivai

N. 2.292.
Embargo de wullidade

N. r.)05..•



•
juizo de Direito da Primeira'
-• Vara Conunereial

Julgamento de embargo em junta
Pelo presente faço publica que, pelo Me-

ritissimo Dr. João Rodrigues da Costa, juiz
da ls Vara Commereial, foi designado o dia
9 do corrente mez, á 1 hora da tarde, para
ter logar na sala das audiencias do Forum,
á rua dos Itivalidos n. 152, a reunião da
junta de juizes do direito do commercio,
afim de julgar os embargos do nullidade e
infringentes de julgado oppostos á sentença
que negou provimento á %paliação inter-
posta no juizo da la Pretoria por Manoel
Abrantes Marques, nos autos de acção de-
condiaria que move contra a. directoria do
Jockey-Club. Outrosim são . pelo presente
Convooados os Drs. juizes revisores. Rio de

, Janeiro, 6 de junho de 1911. — O escrivão
Interino, Antonia de Souza Coelho.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orphilos

De primeira praça com ti prazo de 20 dias

' O Dr. Cicero Seabra, juiz do direito da
ea Vara de Orphãos e Ausentes do ,Rio
de Janeiro, Republica dos Estados Unidos do
Brasil:

Faço saber aos que o presente edital do
primeira praça virem ou dello conheci-
mento tiverem que o porteiro deste juizo
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação no dia 9 de junho do corrente anuo,
depois da audiencia do costume, á rua dos

. In-vali:1°5.n. 152, ás 12 horas da manhã, o
predio meio assobradado á rua Joaquim,
Meyer n. 25 B antigo, a quem mais dér o
Maior lanço offerecor acima da avaliação
que abaixo transcrevo: Predio medo asso-,
bradado á rua Joaquim Mayer n. 25 B an-
tigo, freguezia de Nossa Senhora da C111-
cèiçao da Engenho Novo, com quatro ja-
nanas de frente, varanda com alpendre o
duas portas de entrada ao lado, dividido;
em uma sala de visita, sala. de jantar, dous
quartos, um puxado com demais depen-
denclas, medindo de frente 9 ,2,69 o de com-
primento 8%40, construcção de pedia e
cal, portadas de cantaria, forrado e assoa-
lhado. O. terreno em que está 'edificado
o predio acima mede de frente 55%15, dos
lados 742%50 de um o 76,2,88 do outro e
mede nos fundos 31 21,45, indo o mesmo ter-
reno em linha obliqua sem nesga terminai.
por uma linha de fundos com 62,

' 
que dá.

frente para a rua Dias da Silva. Cumpro
notar que a casa e.parte deste terreno, isto
é, 55•1,15 de frente 41 n, de um lado-30.,70
do outro 31,,,,45 estão hypothecados, limi-
tado este ouns á parte do terreno cercado
com folhas de zinco. Todo o terreno está
plantado com fructeiras e ajardinado, exis-
tindo no mesmo algumas bemfeitokia,s, como
saiam: ao lado esquerdo, nos fundos, uma
construcção de tijolo com telhas francesas,
dividida em dons compartimentos,forrados e
assoalhados, nos fundos, ao lado direito, um
barracão de madeira, gallinheiro e mais uma.
grande caixa de agua, de solida; construcção
de pedra o cal. Deram o valor do (7:0000
sete contos dê réis. Este pretlio pertence ao
espolio do finado Antonio Joaquim Marques
Peixoto, de aluem é inveatariante D.Hen-
riqueta Ferreira Castro Peixoto. E quem o
Mesmo predio pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e togar acima men-
Cionados. A venda se realizará a dinheiro á
vista ou fiador idoneo por troe dias. Epara
que chegue ao conhecimento do quem in-
teressar possa, mandei passar o-presente o
mais dou: dc iguala teorrque serão publi-
cados pela Imprensa p •afiliades na (erma
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da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio I co:no credores da mesma. fallencia, pelá;
do Janeiro, aos 20 do maio de 1911. Eu, quaatia do 1:646403 e.apresentarem.as .
Vital Bacallar, escrivão interino, o subscrevi. pago 1;1303 ou conaestaçoet que eatenderent ;
Cicero Seabra.	 sob p?na de, á revelia. seprocoder coxo for

•n•=1..•	 de direito. E para cm tar so.passaram.este
Juizo de Direito da Primeira e outros de igual toôr, queserão.pub'icados

Vara. Commoreial	 e atfixados na forma da lei. Dado e passado
esta lu	 aos déPan	 n	 ci te do Rio de. Janeiro, 	 7ancia de Pinto Ferreira & Oliveira 	 junho do 1911. E eu, Dario Teixeira da

'De convocaçao dos credores da 'Irma mito, Cunha. escrivão. subscrevi. —Elciro Carri-
Pinto Ferreira & Oliveira, pzra se reuni. Mo da Fonseca e Silva. (Estava devidamente
rem na sala das audiencias thee juizo, no saltado). Está, conforine.-0 escrivão, Dar:o
Fortim, ci rua dos Invalides n. 152, no dia Ta:xeira da Cunha.
19 do corrente, d 1 hora da tarde, afim de
deliberarem sobre o pedido de concoolata
off erecido pelo socio José Antunes de Oli-
veira. achando-se em cartorio, 4 disposiç;o
dos inteeessxdos, o parecer do liluidatarie,
na /Urina abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, ju iz de
.direito da Primeira Vara Coram :raiai desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:
• Faz saber aos qua o presente virem que,
por elle, são convocados os credores da tal-
'anela do Pinto Ferreira & Oliveira, pata se
reunirem na sala das audienclas deste juizo,
á rua dos Invalides n. 152. no dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim do delitera-
rem sobre o pedido do homologação de con-
oorda'a offérecido pelo SO3i0 .1033 Antunes
'de Oliveira, em cuja proposta, constante dos
auto da referida fallencia, já apo:ada, por
credores, propõe o mesmo pag ir aos cre-
dores da dita firma, mediante liana e geral
liquidação, a porcentagem de 21 ^,;, no prazo
de 90 dita, a contar da data da homolo;racã. )
da concordata. Outrosim, pelo presente, faz
publico que se acha em cartono do escrivão
que este subscreve o consta dos respectivos
autos da falimo:ia, o parecer dos Iiquida-
tarios sobre a mesma pro;osta, tudo á dis-
posição de quem interessar possa, s,1) pena.
de, ti. revelia, se proceder' como for de di-
reito. E para constar passaram-se o pre-
sente edital a mais dons de igual teor, que
serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 8 de junho de 1911. Eu, Antonio.
de Souza Coelho, escrivão interino, o Sab-
serevi.—Juao Rodrigues-da. Costa,

juizo de Direito da Segunank.
Vara Commereial	 •

De citaçaa com o prazo de 2.9 dias dos inte-
restados na tialencia da Rodrigo de Carva-
lho Torres, para sciencia do pedido que
fazem Carlota Martins de Lemos e The°.
dolo Altirtins Hourcades, afim de serem
cluidos como credores da referida faltando
da quantia de 1:640400, e apresentarem
as isopugnaçaes ou contes:aças, que euten-
derem, sob pena de revelia, na fdrnta
abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
-juiz do direito da 28, Vara do Cominarei° do
Districto Federal:

Paz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que esto subscrevo processarn-se
os autos de justificação do credi.o em que
são supplicautes Carlota Martins do Lemos
e Theodule Martins Hourcades e suppplicada
a massa (adida do Rodrigo do Carvalho
Torres, nos gulas foi proferido o despacho
do teôr seguinte: Despacho. Em vista da
ceridão de fl. 27, publiquem-se os editaes,
com o prazo de 20 dias, afim do ime os in-
teressados apresentem as impugnações o
contestaçi3es quo entenderem. Rio, 2 do ju-
nho do 1911. —Elviro Fonseca. Em virtude
do que se passou o presente edital, com o
prazo do 20 dias, polo teôr do qual citam-se
os interessados na Meneia do Rodrigo dó
Carvalho Torres, para adenda do pedido que
fazem Carlota Martins de- Lemos o Theodulo
Martins Hourcades, afim de serem incluidos

Juizo daDeeini a: Pretorlak
De praça co,:: o prazo de 20' dias para .4

senda' e arrentataç)o clospredios ns. 15,17;
• 21 e 27 da rua Dias da Silo; na estado
• de S. Francisco Xavier

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna;
juiz da 102 Preteria da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo de 20 dias virem, que: no dia 9 de
junho do corrante anuo, logo após a asa.-
coeit desse dia, qu será ao melo-dia, C)1110
de costumo, o oflicial de ju:tEça deste juizo,
que sarvir de porteiro, trará, a publico
pregão do venda e arrematação, as portas
do predio d, rua de S. Cnristovão n. 394,
onde funciona este juizo, para ser vendido
a quem mais der e maior lance oferecer
sobre o preço da avaliação, 03 seguintes
bens : metade do pred.o n. 15,das. rua Dias
da Silva, antigo 5, na estação do S.. Fran-
cisco Xavier, de porta e janella com par-
taes de madeira, com 42%40 do frente. por
7,11 ,00 de comprimento, com um puxado
de 2 .1 ,20 de largura por 2s,,20 do compri-
mento e quint (1. datil ao fundo . com 1121'00
por 8%80 do largura ; construido do fron-
tal c:e tijolo o dividido em duas pequenas
salas e uma pequena alcova ; inhabitavel;
avaliado em 600$, sendo: a" metade 300$;
o proa° w. 17, antigo 7„ da. mesma rua
com as moem is dimens5es, divis5es o estado:is
do predio acima avaliada tambem-por 600$:
s n to a metade 300$; o predion. 21, antigo
n. 11, da me ma rua, assobradado de troes
judias de frente com portaes do massa
ou cimento, frente de rua, entrada ao
lado esquerdo, tendo do mesmo lado um
pequeno portão do ferro o gradil, coal
struido de frobtal d . tijo o e pinho, dividi:o
em duas sal is, dons peaueaos quartos 9
uma alcova. Está edificado em um terreno
que tem de testada 11 ,2,25 por 22,2,30 de
fundos, sendo ao suas dimenidas na. frente
5 2,7d por 7 12,25 de comprimento e um pu-
xado de 2 2,10 de largura por 5%55 de com-
primento. Não tem gaz e precisa .de grandes
concertos; foi avaliado em 4:004, sendo. a
meta te 2:0003. O'prodion. 27,antigo n..13
da mesma rua, assobradado, com tressjanels
*las de frente coas Rusgas- de. cimento ou.
'massa fingindo pedra.e outras: para o' lado;
-direito, corredor no interiora.mquerda,
vidido em salas, quartos e . cunha, cone
struido desfia atai de tijokre pinho;. senda.
edificado em um terreno que tone 21 2%10 de
testada por 22'2,20 do fundia, aberto do lado.

:do prodio n. 21, tendo essepredio de frente
6, ,27 e de comprimento. 13. metros; com 'um
puxado do 4 metros de largura* por 6%25
de comprimento, tendo escada : de cimento
ao lado da entrada e duas outras : iro puxad*
e uma grade de madeira na frente com coa-
celta para . a. entrada do terreno: Foi avas
liado em 5:004, sendo a metade 2:500$:
Essas quatro msnades de prodios foram pe-
nhoradas a. Jcsé Gonçalves Das . da. Costat
Alexandre-Dias da Costa o Henrique Dias da
Costa, em execução de acção ordinaria que
contra, os mesmos move neste juizo Joaquim
Rodrigues da Silva, para pagamento/ (je
quem vão a praça. E quempretender arras •
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matai-os deve;ta comparecer no dia e hora
Marcados no legar mencionado, ficando obri-
brio a exbálor no acto o preço da arrema-
tação ou :Ur fiador id.oneo que garanta a
mesma. Para que chegue. ao conhecimento
de todos guantes possa interessar, se passt-
rim o presente o mais outro de igual teôr
para ser um publicado pela imprensa e ou-
tro affixado no legar do costume. Dado e
passado nesta 109. preteria, aos 18 de maio
do 1911—Eu, Cleto José do Freitas, escrivão
o escrevi.—Luiz A. de Sampaio Vianna.

gnar-se-lh -eád ihdzo de seis dias para, cl-entro
dello, allegarem,' pora-itt de embargos, a de-
f :sa que tiverem, stb pena de revelia.
As audiencias deste juizo teem Jogar ás
quartas-feiras e sabbados, no predita n. 157,
da rua Dr. Manoel Victorino, estação do
1:venho de Dentro. E para que chegue no
conhecimento de todos, passaram-se esto o
mais deus de igual teôr, que serão affixados
e publicados, na fôrma da lei. .Rio de Ja-
neiro, 5 de abril de 1911. Eu, José de
Oliveira Gaivão, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivã), o subscrevi.— Manoel da Costa Ri-
beiro.

111•n1111.	

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.01;0
Certifico que a marca do farinha de man-

dioca Oito do Alberto Schmitt & Comp.
registrada na Junta Cemmercial do Porto
Alegre, Estado do Rio'Grande do Sul, sol
n. 1.650, roi depositada nesta junta em 1
do corrente, com um exemplar da A
Fe lera çao , em que sahiu publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 7 de junho do 1911.— O
director, Fabio Leal (sobre duas estampilhas
no valor total de 1$10)), Ao lado, o carimbo
da Junta.

N. '2.031
OXYPATHY

The Oxygenator Company, de Borrai°, Es-
talos Unidcs da America, -vem aoresAltar
marca supra, que consiste na pal tvra arbi-
traria:«Oxypathy« em lettras mii usculas,q lie
servo para dist nzuir apparellios oxigeno-
dores, e é apalicada ou atlixada ás mercado-
rias envolterios por meio de uni rotulo im-
presso. R'o de Janeiro, 23 de maio de 1911.
—Por procuração, Braga, Carneiro. (5; Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Cepital FederaLás 12 horas do dia
24 de maio de 1911.-- O director, Fabio
Leal.

Registrada. sabre o n . 2.931, por despacho
da Junta • Commercial em sessão de •hoje.
Pagou um primeiro exemplar 0$600 de saldo
por es'amplhas.Rio'd t Janeiro, 26 de ma'o
de 1911. —()director Fabio, Leal. ('stava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

—

N.

COLMOU

A Colu'nbh P:ionog,raph Company, de
Nova-York, Estados Unidos da America,
vem apresentar a marca supra, que consisto
no nome «Columbia», e serve para distin-
guir registros (records) 'para machinas fal-
dantes, machinas radiantes e supprimentcs
para as mesmas, e . é usado nas mercadorias
ou nos volumes on involueros contendo as
mesmas e em circula.res, annuncios e litte-
ratura usada em relação com a venda das
ditas mercadorias.

Wel fie Janeiro, 23 de maio de 1911 — Por
procuração Braga, Carneiro & Comp .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 24 de maio de 1911. — O director, Fabio
Leal.

Registrada sobre o n. 2.932 por despacho
da; •Junta Commercial efiaseSSfa3 • dc hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6.300 de selo
por estampilhas.—Itio de Janeiro, 26 de maio
de 1911.-0 director, Fabio Leal. - (Estava
ao lado o carimbo da Junta COMMercial,)

N.'V...033
MENVIOLATUNI

The Nlentholatum Company, do Wichita;
Estado Kansas, Estados Unidos da America,
vem apt esentar a marcar supra, que con-
siste na nono «Mentheladum» escripto em
lettras maiusculas, e serve para distinguir
ungindo para applicaeão externa no trata-
mento de infiammações o erupções da inflo
o membcanas mucosas, etc., sendo usado
no vasilhame e envoltorios. Rio de JaneA,
23 de maio de 1911.—Por procuração, Braga,
Carneiro & Comp.

Apresentada na socretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 24 de meio de 1911.—O director Fabio
Leal.

• Registrada sob n. 2.933, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$600 de sello por
estampilhas. Ria de Jan-iro. 26 do maio do
1911. — O director, Fabio Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N.

A. P. L. Barradas, estabelecido á rua Ma-
rechal Flariano a. 28, desta c dado, adopta,
para distinguir as roup is feitas e artigos de
alfaiataria, a marca acima, que poderá va-
riar e n côres e dimens-Ties, consistente em
um rotula representando a figura de um co-
meta tendo no centro o n. 23 e á volta os
dizeres—Rna Marechal. Fio riano.•e na cauda
os dizeres — Alfaiataria Villa 'de Bayão,
mais barateir t da Americ t do -Sul. Esta
maret será usada em etiquetas, notas, car-
t5 's e será marco, gera,1 de seu estabelei--
mento. Rio de Janeiro, 2do maio de 1911.•

,—A. P. L. Barrados.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mereial ids12 horas de 16 do maio de 1911..
—O directo'', Fabio Leal.

Registrada sob n, 7.237, por despacho da.
Junta Commercial em sessio de hee. Pagou
no primeiro exemplar .6,j300 de sello.
de Janeiro, 22 do maio de 1911.-0 director,
FaWo Leal.

Certifico que a marca de agua mineral 0A.
Samaritana» de Loureiro, Oliveira açz Comp.,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob o n. 1.483, foi • depositada nesta junta
em 22 de maio ultimo, com um exemplar
do Diario Official daquilo Estado em que
sahiu

Secretaria da Junta Coimareis' da Capi-
tal Federal, 6 de junho de 1911.—O director,
Fabio Leal. (Sobre 1$100 eM estampilha.)

—
N. ,7.24r7

Juizo da Decima Terceiral'retoria
• citaçao, com o praz'o de 60 dias, aos her-

deiros do finado Christian° de Medeiros
Coreêa, a' sabei : Henrique de Medeiros

▪ Corrêa, Arthur de Medeiros Corrêa, Dona
Amelia de Medeiros Mello, casada com
Jose facintho de Mello; Emilio de Medeiros
Corrêa, fallecido, representado par sua
'atum D. Anna da Silva Co,-r& e sua filha
Isabel, menor ; e D. Virgi:ia ds 3Iedeiros
Mello, para o fim abaixo transcripto

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da 13'
Preteria, freguezia de luhauma, do District°
Federal, etc.

Faz saltar aos que o presente edital de
calção, com o prazo de 60 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que, por este juizo e
eartorio do e. crivo que este subscreve, se
processam cs autos do executivo hypothe-
caro entro partes, como autores, Rolrigues
Leites & Como., e rjo, Christiano de Me-
deiros f aerêzt, fallecido, o qual tendo cor-
rido cs tramites legam, me foi pelos autores'
dirigida a petiçii .) do teôr scguinte: «Exm..
Sr. Dr. juiz pretor da 13' Preteria • Rodri-
gues Lopes & Comp , em liquidação, no'
executi'va hyp ,thecarii que movem contra
o: herdeiros do Christiano de Medeiros

• Corrêa, cimo pediram na petição mi.
Cial, (Piorem fazer citar p3r edittl, pira
ide leia da penhora nos bens hypothetados
aos 'herdeiros Henrique de Medeiros Corrêt,
Arthur de Medeiros Corrêa, D. Amelia de
Medeiros Mello, casada com José Jacintho
de Mello; Emi Ho de Medeiros Corrêa, falle-
eido, representado por sua viuva, D. Anna
da Silva Corrêa, e sia filha Isabel, menor,
tod s residentes nesta Capital; e D. Virgilia
de Medeiros Mello, viuva, ausente em Por-
tUgal, e achando-se um dos herdeiros, D.
3irgilia de Medeiros Mello, ausente no es-
trangeiro, e não havendo prejuízo para os
herdeiros aqui presentes que a citaçio se
faça com o prazo não de 30 dias, mas de 60
dias, estabelecido para a citação dos ausen-
tes no e,stran.miro, requerem a V. Ex. que
com o prazo de 60 dias se digne 'mandar que
sejam passados os editaes eita.torios de todos'
o3-referidos herdeiros, não só para sciencia,
da-penhora, como 'para, na primeira audien-
cia deste juizo, depois do prazo do edital,vi-
rem ou assignar-sc-lhes o prazo da lei para,
dentro deli e, apresentarem a d ilesa que lhes'
assistir, com a pena de revelia. Nestes•
-termos 1'. ,P. deferimento, Rio de Janeiro,:
4 de abril de 1911. — Antonio 'Mio Filho,
advogado, (estava legalmente • sellada); em
cuja petição proferi o despacho do teôr se-
gai sim: ,im. Rio, 4 de abril de 1911.—Costa
Ribeiro. Em virtude do que, mandei passar
o presente edital, pelo qual dei por citados
os, d4tos e mencionados herdeiros, para
Sciencia da penhora feita a -requerimento
dos autores em dous terrenos do proprieda-
de do executado Christian° de Medeiros'
Corrêa, sitos a rua Emilia, e outro á
Estrada Nova da Pa.vuna, nesta freguesia
do Inhaúma, e para, na primeira audiencia
deste juizo,, depois de findo -o prazo de 60
dias da publicação-'deete, virem ver assi-

Pedro Perestrello da Camara, droguista, .
estabelecido á rua da Urtigua,yant, n. 66,
adopta, para distinguir um toxico mata.
ratos de seu cornmercio, a marca acima,
que poderá variar de côr e dimensão, con-
s:stente da figura de um gato, com a cau
levantada e andanlo sorMeiramente, coni
um rato na bocca. Esta Marca será 'Lambem
usada em envolucros, prospectos, factura',
envelopes, memoranduns e outros quais-
quer meios de propaganda do referido .pio-
dueto. Rio de Janeiro, 27 de maio da 1911..
— .Pedro Perestello da Cantara (sobreunia "1 estampilha de 309 réis). 	

. •
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.4 Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fe !oral, a 1 hora cio dia
30 de maio do 1911.-0 director, Fatio Leal.

Rea:istrada sob n. 7.2-17 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.600 de sello por
estampilhas. 1S/o de Janeiro, 1 de junho de
1911. O director. Fobia Leal. (Ao lado o ca-
rifla i.° dr- Junta.)

--
N. ~.203

Doming s da, Silva Lopes, negociante ma-
triculado e industrial. domiciliado A rua do
Cotovello n. 66, vem a,pres miar A meritis-
sima Junta Comanercial a marca acima coi-
tada, destinada pel supplicante para dis-
tinguir as «Pululas da Familia» do seu
orannercio. a qual consiste no s 'gointe: um

rotulo quadrangalar sobre papel amarello
lustroso, guarnecido por traços de linhas
airetas. Nu seu interior 1-se «Unicas verda-
deiras e screditadas Palitas da Fanalia».
Separado por um traço, sê-se um oval com
as tres inicies S I, * entrelaçadas e os
dizeres dirigidos inferiormente: «Marca Re.
gistrada*. Outro rotn/o em papel branco
fino de fórma rectangular guarnecido por
uma grossa cercadura de arabescos. No seu
interior lê-se • «Pildas da Famaia, n. 50».
«Approvadas pelo Instituto Sanitario Federal
ao Biazil*. Os do is reit tilos cirsviptos são
applicados como involueros nas latas con-
tendo um vidro com as menconadas piladas
e podem variar de côres e dimensões, ser-
yindo assim conjuntamente para distinguir
o pro Imoto do seu commercio. Esta marca
ê renovação da de ri. 2.393, registrada em
15 de outubro de 1890. Rio de Janeiro, 1 de
junho de 1911.— Domingos da Silva Lopes.
(Inutilizava uma estampilha de 300 pais.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
linercial da Capital Federal, a 1 hora do
aia 5 de junho de 1911.— O directo", Fabio
Leal.

Registrada sob ri. 7.2,12 por despacho da
' Mala CommerciaL eco sess -,. o de hoje. Pagou
no primeiro examplar 63600 cio sello por es-
Jampilhas. Rio de Janeiro, 8 de junho de
1911.— O director, Fabio Leal. (Ao lado os-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

f

REPAS PUBLICAS
ALFANDEGA Do RIO DE JANErRo

EM ouro....	 171:8443286
_ Renda do dia 8 :junho de 1911

	pa; el•.	 251:617 	 234	 420:46/$520
- - -----

Renda arrecadada. de 1 a 8
de junho de 1911 	 	 2.658:900319a

	

Em igual periodo de 1010.. 	 1 rea5:127at.)32

	

loifferença a maior em 1911	 1.030:8S23247

RECEBEDORIA DO DUSTRICTO FEDERAL

Renda do di, 8 (le junho de 1911
Consumo:

Fumo 	 	 5:9 .2000
4:201600

Calçado 	 	 2:C41)(10
.Perfumarias 	 	 5123000
E,. pharmaceiz-	

1003000ficas. 	
Vinagre. 	
	

143810
503000pservas....' 	

aàpéos 	 	
2:9503000eidos 	

19:55,C400:Registro. 	
	

400$000
-----

Illça
11. 	

 lanho dede 1 a 7 do
270:8J5$200

gl
289: 193600

	

&O igual peritdo de 100... 	 302:0583800

ED1TAES E AVISOS
• 3.1inis(erjo da Marinha

CONCURRENCIA PARA OBRAS NA ILHA DO
BO",WEIR:1.0

Tendo a Directoria do Amamenta, por
ordena do Sr. colitra-almirante ministro da
Marinha, de abrir concurrencia para a
exe :ação de trabalhos que se toraam nacos -
ninas ao co Tiple-manta e melhoaane lio dos
que já floram etrectuados na ilha lio Ninei-
rio, convido os Srs. pretendentes A refe-
rida comurreaci I, a se a,presetitarem no caes
Platrottx no dia 18 de maio de 1911. As
10 horas, onde encontrarão conducção para
irem á illia. examinar a natureza dos trabit-
balhos e r,ceber os necessarios esclai eei-
mentos.

Os trabalhos a serem effectuados são os
ser aio tes

a) augmento do reservadorio que recebe a
agua da barca de agua

b) instailar interna e externament i nos
novos deposito 1 rz electuica

d) installar uma bomba, de preforancia
chie:trica, para conduzir a agua do reserva-
todo que recebe a agn 1, da barca do agua
para o depo-ito de cimento armado diatri-
huidor da agua para os diversos - po ito t da
ilha

e) installar o encanamento conductor de
agua do deposito para as casas novas exis-
tentes ; para um pauto proximo aos novos
dopo silos, onde deiteri, ser collac ida uma
bica; e para ju .to da usina electrica, onde
deverá ser calkcada u na outra bica, e para
junto dos novos ga l pie a em numero de
seis, onde deverá nas proxiinida,das de cada
um ser callocada unia bica

r) construir uma rede de esgoto para as
quatro casas consiruidas no alto dos morros;
ou si esse serviço fór muito dispendioso,
construir, em substituição, fossas b actereo-
logicas ;

g) construir privadas na parte ba i xa da
ilha para °Meloais, inferiores e operados,
ligadas A rodo de esgotos, si fór feita ;

illuminar os caminhos commutucando
entre si as diversas dependencias da ilha e
installar luz nas quatro casas,

O contracto será bastatdo nas seguintes
clausulas

i a ,os concurrentes deverão apresentar a
esta directoria os Mapas d s oras' a exe-
cutar e o respectivo orçamento detalhado e
em meada nacional, no prazo de 30 dias con-
tastes da presente data ;

a fiscalização dos trabalhos será feita
por esta directoria ;

3', o material fornecido deverá ser da
l a qualidade e a coateoto dos fiscies

e, todos os trabalhos só serão accoitos me-
diante experiencia otite al

5a
'
 is concurrentes deverão declarar a

qualidade do material a ser empregado ;
6", o contra,ctante será 'multado em 500$

por dia excedente ao prazo estipuladopara
terminação de todas as
7 , , a concurrencia poderá ser annullada

sem direito a reclamação, desde que o Go-
verno ju l gue que nenhuma proposta satisfaz
cabalmente

8", a preferencia su4 loa ao concurrente
que apresentar proposta, 'mais vantajosa
quanto ao preço, qualidade de materi ai e
tempo para a terminação das obras, e no
caso de igualdade entro ditas propostas fi-
cará a directoria com o direito de escolher
o proponente que julgar mais Mona();

á directoria ficará reservado o direito
de introduzir nos planos ápprovados ás mo-
dificaçõe3 que entender necessarias, no cor-
rer das obras, precedendo accôrdo quanto
ao preço,e no caso de não haver accórdo pro-.
cedendo-se ao arbitramento;

In rio caso de se olArvár defeito ou má

ABASTECIMENTO DE AGUA

Entre os dons caes coo truidos existe
actualmente uma bacia ou tan me de rece-
pção; onda deposita agua a barca apropriada
que a transporta para a ilha Esse tanque
deve ser augmentado corando-se umas pe-
dras grandes que estão no seu interior e
levantando se as paredes do modo que a
cubtação não seja inrerior a 3.)0 000 litros.

A altura das paredes poderá ser superior
ao nivel do terreno aterrado, sendo o tanque
coberto por abobadas ou dalle recta de
c'monto armado, deixando-se aberturas para
ventilação e entrada de pessoal para exame
e limpeza.

As abobadas deverão Fer cobertas por
uma camada de 9 m,25 de terra Na entrada
serão dispostos degráos de ferro redondo
para facilitar a descida.

Esse tanque terá um tubo de descarga
de 5" para o3vasial-o quando necessario,
com o competente registro.

Desse tanque partirá um emanamento de
5" de diametro eira direcçãa á usina ele-
ctrica, ligando-se á bomba elevatoria que
será inAallade dentro do editicio.

Da bomba partirá um encanamento de 4"
de diametro directamente ptra o reserva-
torio do 150.000 litros de capacidade do
exhtente na ilha, ligando-se ao tubo já
descarga tambem já existente.

Desse encanamento, em cota conveniente,
partirão dons outros

Um de 2" do diannetro que contornará o

installação por occasião da experiencia
dial, o Governo terá o direito de exigir que
seja reparado e novamente experimentado,
sem onus para o Govei no. Si depois de nova
experiencia não forem satisfatoricas os re-
sultados, o Governo poderá mandar executar
o trabalho defeituoso por outra firma, cor-
rendo as despens por conta do contra-
cante;

11, os concorrentes deverão apresentar
documentes provando já terem executado
construcções semelhantes;

12, nenhuma proposta será acceita sem o
recibo de um deposito na Pagadoria da Ma-
rinha da quantia de 2:0003, a qual rever-
terá em favor do Governo no caso do con-
corrente preferido não a ssigaar o con-
tracto;

13, o concorrente escolhido depositará na
Pagadoria da Marinht a quantia co:Tasoon-
dente a 5 % sobre o valor total das obras,
no acto da assignatura do contracto, que
deverá ser feito no praz ) de dez dias após a
notificação de sua preferenci i;

14, no casa do concorrente escolhido não
assignar o contracto no prazo de dez dias,
o Governo fico rá com o direlo de preferir
una dos outros ou abrir nova concutrencia;

15, no caso de não poder o contracta nte
concluir as obras, perderá o direito ao de-
posito de 5 s. e será rescindido o contracto
sem indemnização alguma:

16, o transporte do material e pessoal
para a ilha do Boqueirão correrá por conta
do contractante;

17, todos os trabalhos serão executados do
acceirdo com os planos apresentados e ap-
provados pela Directoria do Armamento;

18, cada proposta deverá ser devidamente
fechada eu involucro lacrado, sobre o
qual o propononta escreve:á: Proposta de
F... (nome do proponente). A esse invo-
lucro reunirá todos os documentos exigidos;

19, os coneureentes poderão obter, desde
já. as informações que julgarem necessuiitS,
todos os dias uteis das 11 ás 3 horas da
aard ,i na D.rectorit do Armamento.

Directoria do Armamento. 11 d maio do
1911. —Herculano Alfre lo de Sampaio, ca-
pitão do fragata, engenlieiro-directoa, ia-
termo.
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morro Centra 1 para ir alimentar uma.caixa
de agua, cir-cular, de d5 000 litros, desti-
nada a disribuir agua para as torneiras dos
edificios pequenos

Outrd de 2" de diametro que passará de-
fronte do deposito novo o irá alimentar
outra caixa de agua de 15.000.1itrostambem,
destinada ás duas casas do morro de Leste.
Esta caixa será ligada por tubos de chumbo
ás duas já existentes no tecto das casas do

• officiaes•e o seu fundo não deve estar abaixo
da cota 46.

A caixa do 15.000 litros do morro Central,
identica á precedente, será ligada ás tornei-
ras collocadas nos pontcs marcados T na
planta, sendo essas toraeiras do metal ama-
rello, do rosca, de pressão bistante resis-
tente o clifficeis do serem desmontadas.

Terão 3/4" de diametro e serão montadas
em postes de cimento armado.

A casa do commandante e a do commis-
sario serão alimentadas por encanamento
•do 3/4" a primeira o 1/2" a segunda, direi-

tamente de um tubo de 1" partindo do re-
aervatorio de 150.000.

REDE DE ESGOTOS
As duas casas do morro de Leste serão

servidas por urna linha do manilha de 4" e
no ponto de encontro se estabelecera urna
caixa ou roço de visita com tampão ; dahi
partirá uma linha de manilha de 6" que irá
descarregar na parto apropriada perto da
•extremidade do caes novo.

A rede do esgotos do morro Central prin-
cipiará na casa do commandante e descerá
passando deanto da do commissario pelo
'morro até -perto do deposito grande, . onde
terá caixa do areia o de visita, recebendo o
ailluente do pavilhão sanitario. Dahi seguirá
com o diametro de 6" para descarregar rio
mar. .

Essas redes devem ser enterradas nunca
menos de 0%50 contados do fundo da valia
ao terreno natural sobro a normal de cada
cano.

As juntas serão tomadas com argamassa
do um de cimoato por ires de areia, não se
permittindo quebra do inclinação que pro-
duza syphão.

Nas partes de grande inclinação, em vez
de manilha se empregará tubo do ferro do
igual diametro.

No alto do morro Central será construido
um reservatorki para 15.000 litros de agua
salgada destinada á lavagem dos esgotos
por meio de descargas automatieas de um
tanque flexiver de 40) litros de capacidade.

PAVILHÃO SANITARIO
A construcção Umes pavilhões obedecerá

ás seguintes especifica.Q73es
As paredes serão do alvenaria de tijolo e

argamassa de cal o areia de 1 : 3 e 0°1,25
de espessura as principaes e 0° 1,15 as divi-
sor:as.

As coberturas de pinho de Riga das di-
mensões do pro:ecto o telhas typo francez.

As paredes serão revestidas interna e ex-
ternamente de argamassa do cal e areia do

2 e rebocos de o a pura. Exteraamente
, far-Se-ha urna barra de 0%60 de cimento
rustico e internamente revestir-se-hão de
azulejos brancos francezos até l m,80 de al-
tura.
•• Os soalhos serão revestidos de ladrilhos
nacionaes de boa qualidade, assentes so-
bre uma camada de 0%20 de concreto do
1 : 3 : 6.

As esquadrias serão de pinho de Riga de
urna folha, portas almofadadas e ferragens
de boa qualidade.
' Será fornecido e assente todo o appare-
lho sanitario, assim - como duas caixas de
ferro do 600 litros,uma para cada pavilhão.

Em volta dos pavilhões construir-se-hão
passeios de cimento do 0°1 ,80 de largura.

Toda a obra deverá cingir-se estrictamente
"" AS dimensões dos projectos. -

, CAMINHOS

Em .cada una.odos dous morros se con-
struirá um caMiaio dé, accasso • alneta • en-
coSta, tendo no minimo um.metro do largu-
ra, cortado em terra firme. A rampa média
não poderá exceder do 10 %. Dotas trechos
de caminho serão ligados por escadas com
degrilos de tijolo e cimento, cavadas no
terreno.

Especial cuidado se terá em desviar dos
caminhos as aguas pluviaes que os dete-
riorariam.

ILLUMINAÇXO INTERNA

10-1Jepwito geral

Será feita por meio de 200 lampadas in-
candescentes, filamento de carvão, 30 velas,
220 volts em grupos de cinco e seis. ccdloca,
das .nos vigamentos acima dos guindastes,
com reflectores esmaltadcs.

Os grupos de tampadas serão alternados.
Cada quatro grupos de tampadas terá um

interruptor no quadro.
Este quadro será de madeira,collocado em

una canto do deposito, dentro do urna caixa
-Lambem de made-ra.

A canalização será feita com fio isolado
com borracha sobre isoladores de porcellana;
as descidas no quadro com tubo de aço.

2°—Pasillb-ro sanilario

- Seis la,mpadas incandescentes HO tecto (16
velas).

3°--Ccsa do com mandante

Sala do visitas—Um lustre simples,gencro
americano, de tres luzes.

- Um interruptor na parede.
Sala ao lado—Um pendente de tres luzes,

fio flexivel, reflector de porcellana.
Um interruptor na parede. •
Sala de .janta,r,--Como acima.
Quatro quartos de dormir—Cada um com

um pendente de ires luzes com fio flexivel,
reflector de porcellana.

Um interruptor na cabeceira.
Pequeno quIrto—Uma suspensão de con-

trapeso com uma tampada de socket com
chave, reflectu de porcellana.

Cozinha—Um pendente, fio iloxivel, socket
com chave, reflector de porceliana.

Duas arandella.s simples de uma luz com
tulipas o socket com chave.

Tres salas ao lado da cozinha—Cada unia
com um pendente, fio flexivel, urna luz,
socket com chave, reflector do porcellana.

Water closet—Um pendente como acima.
Varandas — Seis tampadas typo plafon-•

niers, com reflector do porcellana, interru-
ptor na parede (no interior).

Em volta da casa — Tres lampttilas typo
hermatico para exterior com diffusor de
folha esmaltado:.

Quadro de madeira com : um interruptor
geral e interruptores de derivações.

Fusiveis de protecção.'
•Canalização interna em fio sobre cloats de

porcellana no forro e descida nas paredes
em calhas do madeira ou fio do chumbo; a
externa correrá sobre isoladores de vidro.

Lampadas de 220 volts filamento de carvão
de 15 ou 32 velas. •

• 4°—ParilMo de pp•otechnia

Duas Impada incandescentes de 32 velas,
com globo de vidro, protector, hermeticas.

Canalização de tubo de aço.
Interruptor com fusiveis no exterior do

pavilhão, - dentro de uma caixa do ferro.

— .Paides da. guerra

Cada paiol, com uma tomada de corrente
para exterior, typo hermetico, colloca„da na.
frente da porta do -paiol e um- clusterpor-
titt:ll com- fio- flexivrel o quatro, •lainpadas do

32 velas; acima do 'portão, ino exterior, 'una
cluster com braço de ferro.

ICanalização em .tubo de aço.
Interruptor e fusiveis no exterior entuilal

caixa de ferro..

ILLUMINAÇXO 'EXTERNA

1. 0 Eliminação do caminho da can dci
commandante.

2.° Idem idem -das casas dos officiaes.'
3.° Item idem dos pavilhões de pyrotq4,

chnia
Esta illuminação •será-feita por meio aci

tampadas do ice inde,sseacia, de 32 vela
iguaes ás já existentes.

Estas lampadas serão colloca.das parte -So!.
bre os postes .da , can • ilização e ,parte sobra.
os pagas especiaes de illuminação.

Todas de 30 ou de 40 em 40 metros.-
As linhas de distribuição serão suflicieioi

tas para alimentar em qualquer tempo -toda
a illuminação da ilha.

Os postos de ferro 'para a canalização -Sds
rão do aço e iguaes aos já existentes.	 •

Cruzetas de ferro e isoladores do porei

4° Liga,ções Com as diversas easas.;

BOMBAS PARA AGUA ,DOCE

Junto á caldeira deverão ser installada,s
duas bombas a vapor da acção directa eein
cantara de ar, dons corpos; capacidade PÉ.,,;.à"
encher os reservatorios situados nos • ddid
morros em 3 a 4 horas, as duas trabalhandé
conj untamente

As- bombas deverão funccionar separada.:
mente' quando preciso, tendo para isso ás
respectivos registros.

A agua deverá ser aspirada do depoSito
junto ao caes por doas tubos -do aço o recai.-
cada no depositd acima por um tuba
bem de aço.	 I

A prwsão do vapor será de 12-) a 14en
libras.

Canalização do vapor entre a bomba e a
caldeira e accessorios. • Canalização de esc4-
pamento ao ar livre.

Manometro .o vacuometro para agua.
Canaliz tção do agita, entre o deposito .e a§

bombas o entre estas e 03 res srvatorios com
registro:, valvula de.retençã.o o grade.

Estas canalizações mão em tubo de aço o
de diametro corresaondente ás bombas.

Para cada reservatorio ser fornecido o
installado • um svs tema de avisador electrico
indjcando o enchimento dos respeativos - rti-
servatorios.

BOMBA PARA AGUA DO MAR.

Junto-á caldeira da usina será installada;
urna bomba a vapor para agua do mar do
acção directa com dous corpos do bronze',
dando de OCO litros a una metro cubico .por
hora; aspirando agua do mar e rectIcandli
em um reservatorio eollocado no morro, no.
togar indicado DA planta. Canalizaeão da
agua e vapor com os diversos accessori-oS.,(

Deposi Éo Naval .•

SECÇÃO- DE COSTURAS
•

De ordem do Sr. capitão de mar o guri
director, previno -ás Sras. eostureirasmia,-
triculadas no °apronto annonue devem. vir
receber suas matriculas rus dias uteis na,
l a secção deste depasito. .

Secção de fardamento do Deposito Nayal
do Rio de Janeiro, 8 de junho de 1911 oar,
Polo' coihmissarto encarregado, o fiel .CoiA
aaio Merolüw Santos. - - • - -	 • -
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Deposaito Naval
I	 SECÇÃO DE COSTURAS

s De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno ás Sras. costureiras ma-
ti7iViladas na 5° categoria de lis. 1 a 50 que
kèrãa distribuidas costuras, sabbado, 10 do

.4orrente.
) 1)utrosirri, previna ás Sras. costureiras
' que o recebimento das guias de casturas é
keiao até áa 2 horas da tarde, afim de ser

'feita a distribuição dentro das horas do
.0pediente.
i De ordem do meamo Sr. director, pre-
- 'sino que a confecção das costuras a se
listribuir será no prazo maximo de dez

-lias, não devendo apresentar matricula
t Atreita que não se achar nas condições de
Alisfazer o que acima ficou dito.

. Seeção do fardamento do Deposito Naval
:do Rio de Janeiro. 8 de junho de 1911.—
.'Pelo com missar o encarregado, o fiel Cega-
• Ari° Iltero:ino Santos'.	 (•. .. n,.

imenco

beposito Naval. do Ui° do
Janeiro-

fREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitãa de mar e guerra
Wector deste deposito,faça publico que está
fgartição precisa de preços para acquislção

•q2.$ artigos abaixo mencionados, tolos de
. prinaeira qualidade, devendo as propostas
ser entregues na segunda secção até 1 hora

'	 tarde do 10 de junho de 1911, sabbado,
Mo podendo os proponentes apresentar pra-
os r,de artigos diversos de seu ramo de

' oco, nem alterações na relação abaixo
iencionada.
Õs negociantes preferidos ficam obrigados

- a entregar á repartição 03 objectas prefe-
ridos, dentro de 24 horas, sob pena de sus-
pensão.
"Contra-torpedeiro 31atto Grosso:

fiador de facas, um.
Borra ha vermelha com iserção de cobre

de 2 miem, Mio.
Balança de concha de 10 Mios, uma.

' Boccaes de ligação n. 1. c/ amostra,
9113.

Doccaen de ligação n. 2 c/ amostra, nm,
' Borracha em cordão quadrado, do 44,
Rido.
'Cliarniné de vidro para lampeão belga de

0,003 de diametro de bocca, um.
Cassarola de agatha, cm cabo o bico de

, 0,24 de dia,metro, uma.
Escova de cabeias para limpsza, de tubos

de conden-ador de 5;8 de diametro por 8"
clin haste flexivel de 3,40 de comprimento,

Gle»s para easVçaes de balanço, um.
Graxa patente, kilo.
Linha de linho de 20 mim ej amostra,

Mio.
Tinta ocre claro, kilo.

. Torcida para lampeão belga do 0,033 cio
diametro, unia.

Voliiinetro com indicação de G volts (Ri-
Vilani), um..	 ,

Vapor de guerra AaJra(I 4
Escava para dente', uma.
Ralos para mangote de 65 m i' m do diame-

tro, um.
Contra-torpedeiro Mallo Grosso

Vidros para os telegraahos de 0,24 do
diametro e 0,004 de gross irr, tendo um

,,,tdro central de 0,023 de diamatro, um.
• Escola Naval : •

Alphabeto de folha de 0,07, jogo.
lgarismos de folha de 0,037, jogo,
mba de palheta n. 2 uma. .

Chave britannica de 0,150, uma.
Palha para moveis os. 3, 2 e 1, Mio.
Tela do arame de ferro com • malha de

0,012, metro.
Hiate Silva Jardim
Cominando (letal das Torpedeiras
Enxó pequena para carpinteiro, nma.
Torcida para, lampeão belga do quatro

linhas, urna.
Papel de cor para capa de livro e/amostra,

folha.
Massa para soldar, kilo.
Ben amim com cinco supportes para Iam.

padas c/reflectores e fios, um.
Escova de graphite para dynamos c/ •

amostra, uma.
Rolhas fusiveis para 10 amperes clamos-

tra, uma.
Fusiveis em tubos para 35 amperes, um.
Fusiveis em tub is para 45 amperes', um.

Supporta de rosca para Imanadas eleetricas
com interruptores, uni.

Corpo de Marinheiros Na,cionaes
Manometro graduado de 15 lutos de 0,15,

um.
Fusiveis de sogurança ris. 1,2 e 3, um.
Globo Interno para tampada Regina. um.
Carvão com mecha para impada do

0,360 x 0,013, par.
Encouraçado Minas Geraes
Bacia o. ai do ferro agathai e /amostra,

uma.
Balança do can dia para 50 Mios, unia.

• Hasts para crosues, grande, unia.
alarmitões de folha dobrada, sun tor-

nei pa de 078x0,52. um.
Manometro inabilite° de G' para seis a

sete kilogramma pres ,ão vapor, uni.
Mano .netro metallico Derwan London com

marcação de um kilogramma de vapor poa
c1m 2 vacuo, para indie . ção da descaraa o
entrada da aaua saldada do vaporizador,
um.

Parafuso de latão c/amostra, um.
Pedra de afiar, mourisca, unia.
Cont ri-torpedeiro P,trand
Tinta amarelai) escuro, em p 5 , kl°.
Vasadores do aço cio 1 1/2 iii e, um.
Va-adores do aço de 3 m/m, um.
Vasadores de aço de 6 m 'In, um.
Va.sadoian de aço de 9 m/m,
Vasadorea de aço de 12 mm, um.'
Vasadores de aço de 15 m/m um.
Vas alo es de aço de 18 ni/m,
Vasadores de aço da 21 m/m, um.
Vasadores de aço de 25 miai, um.
Vasadores de aço de 28 mim, um.
Vasadores do aço, do 31 mam, um.
Vasadores de aço de 34 m/ m, um.
Vasadores de aço de 38 ri/m, Mn.
Vasadores de aço de 41 m/m,
Vasadores de aço de 41 mim, um.
Vasadores de aço de 50 ruim, una.
vasidores do aço de 53 m/ o, uni.
Vasadores d aço de 56 m/m, una.
Vasadores de aço de 60 mim, um.
Vasadores de aço do 63 mina um..
Vasadores de aço de 68 mim, um.
Zarcão inglez, kilo.
As p. opostas devem ser entregues em

duas vias, não sondo • tomados ein conside-
ração os preços com emendas.

Deposito Naval, 9 de , unho de 1011. —
Dario Paes Lente de Castro, capito-tenente
auxiliar.

--
Inspectorla de Saude Naval

De ordem do Sr. contra-almii ante Dr. ia-
spectar do &utile Naval, raç a publico que
se acha aberti nesta repa.rtição, por esp Lço
de 30 dias a contar du hoe , a ias eapção
para o amues° de uma vaga de pratico de
•phar macia do hospital Central da Marinha.

Inspectoria do Sauim - Naval, 30 de maio de
1911.—Dr. Venancio. NOueirá 'da . Silva, ca-
pitão-tenente medico adjunto.

Minis terio da Via,ção -o Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCIA PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO De/

ANTIGO <<MF.RCADO DA CANDELARIA», LOCAL
DESTINADO Á CoNSTRUCÇÃO DO PROJECTADO
EDIFICIO DOS CORREIOS DESTA CAPITAL

Do ordem do Sr. mint,tro, faço publico
que. no dia 30 de junho de 1911, ao meio-dia,
serão abertas, nesta directoria, propostas
para a demolição do predio do antigo «Mer-
cado da Candelaria», local destinado á coo,
strueção do imo, cotado enleio do; Correios'
desta capital, medianto as seguintes clau-
sulas:

O serviço que faz objecto da presente con-
currenela consiste na demolição do predio
do «Mercado da Candelaria», inclusive os ali-
cerces, e remoção do todo o entulho, á custa
do contractanto, di modo que a área fique
livre, inteiramente limpa e em e oalições
de receber a construcção que se projecta.

Os trabalhos de demolição serão iniciados
dentro de oito dias, contados da data da
assignatara do contracto, sob pena de multa
de 104 por dia até o começo dos trabalhos,
e ficarão terminados no prazo de tres nanes,
contados da mesma data.

Os materiaes provenientes da demoliçãaa
Idearão pertencendo ao contractante.

IV
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que maior preço offtsrecer pelos ma-
teriaes da demolição, reservando-se este mi-
nisterio a faculdade de annullar a c Oa cUP-
receia, caso julgue insufficiente o preço
offerecido. No caso de absaluta, igualdade
ai, preços, este ministerio cleadira a quem
cabe a preferencia.

V
Antes da assignatura do contracto, o pari-

ponente prearido recolhera, ao Tliesouro
N icional a importancia que tiver offereeido
pelos materiaes da demolição.

VI
O contracto será rescindindo si os tratas.

lhos de demolição tarem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem concitadas oe na-
côrdo co n a clausula I e no pravo fixado na
clausula 11, perdoo lo nesse caso o contra-
ctanie, em beneficio da Unii"i:), a importan-
ca de que trata a clausula V.

VII
As propastas não poderão conter sinNo

uma formula da completa salomissão a to-
das as clausulas deste edital, não se to-
mando em eonsideraÇIO quaesquer offertas
de vantagens não previstas natio.

VIII
Cada proposta devo ser acompanhada ao

conhsci menta do deposito, no Thesouro Na-
ciooal, da quantia de 500$ em dinheiro, som
juros, revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente preferido deixe de assi-
gnar termo de eantracto até oito dias depois
de publicada nu Mario Official a acceitação
de sua proposta.

IX
Cada proposta, apresentada em duas vdags

sondo ambas datadas, assignadas' e achada
te primeira, será fc' hada . em envolucro la-
crado, Sobre o qual o'proponente(-
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— Proposto de._ (nome do prosenen te):
A esse envoinero reunirá as provas que
puder apresentar de sua 'idoneidade e o co-
nhecimento do deposito de que trata a clau-
sula VIR. Todos eses documentos serão
fechados-em segundo envolucro, igualmente
lacrado, que ssra entregue no dia designado
para o recebimento das propostas. Nes
dia, com as formalidades do costume, serão
-ater tosto dos os envolucros, desentranhando-
-Se deites os documentos de idoneidade e
.reunindo-se os envolucros com as propostas,
-fechadas como se acharem, em um mesmo

• envorucro que, depois de lacrado e rubri-
cado pelos proponentes presentes, ficará de-
positado co Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sob a guarda do dis'ector geral do
Expediente. A idoneidade dos proponentes
será examinada e jul sada antes da abertura

• das propostas. As pro.postas cujos autores
pão tiveram sido considerados idoneos não
serão abertas.
• X

Em dia e hora que lerem annuncia,dos no
Dia, io Officio!, as propostas dos •concurren-
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
demite de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a -essa formali-
-dado, .rubricando cada um a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão, serão
.publicadas na integra. As propostas dos
ecncurrentes, cuja idoneidade fôi . julgada,
insufficiente, lhes serão restituidas, fechadas
como se acharem.
- Directoria Geral do Expediente, 30 do
inalo de 1911.-0 director geral, Gustavo A.
da Silveira.

Minis terio c.ta, Viação e 01.»...as
1' ubIicas

Con".maissã.o Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONSTRUÇÃO DE DUAS COBERTURAS 3IETALLI-
CAS DE 52°2 X 351a ENTRE OS ARàIAZE>N NS. 3
E 4 E NS. 4 E 5,PARA AS OBRAS 1 O PORTO DO
RIO DE JANEIRO

Da ordem do Sr. ministro, faça publico
que na dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
criptorio da i a sccção, 21 divisão desta com-
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construeção do duas cober-
turas metall.cas de' 52 11 x35 e entre os ar-
inazens ns. 3 e 4 e as. 4 e 5, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

1.*
As coberturas serão construidos de in-

teiro accôrdo com o plano organizado pela
Úommissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, -estando
no escriptorio da mesma„ á Avenida, Central
n. 52, á disposição dos concurrentes, os re-
spectivos desenhos e especificações.

2.4
.0 preço - total não ¡poderá e.xceder de

138:498060, não sendo .tomadas em consi-
deração os propostasale preço superior.

3.4
A fiscalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio"
de Janeiro, com a qual o contra,etanto de-
iérá- entender-se directamente sobre todos
tos assrunptos concerneutes a sua execução.

A administração dos trabalhes da C311-•
strucção caberá ao contractante, que terá a
liberdade de empregar' os apparelhos e pro-
CeSSOS que mais lhe convierem, respeitando,

6.a
Correrão por conta sia Com missão Fiscal e'

Administrativa das Obras do Porto c:o.Rioi
de Jataciro os direitos aduaneiros -do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser aarsignados á mesma e entregues era seu
escriptcrio.

7:$

No contracto serão estabelecidos as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
ferina de multa ou rescisrl e , e bem assimo
medo de resolver .as ° questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contrai:tante,

8.s
Os pagamentos serão .effectuados por me-

dições provisorias feitas, mensalmente, nas
obras executadas s de accôrdo com os preços
de unidade da proposta acceita.

9.e
O Governo entregará, livre e desembara-

çada, ai contractante, a área precisa para a
execução das obras provistas neste edital.

10.s
A coacurreacia versará sobre a inoneidade

do proponente e o preço da constsueção.
O concerrente deverá apresentar documen-
tos provando já ter executado construcç-ões
semelhantes.

11.s
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado -do deposito na thesouraria,
desta commissão da quantia de 5:000$, que
reverterá para os cofres da União caso o
proponente escolhido de i xo de assignar o
respectivo termo Co contracto no prazo de
10 dias, contados da data em que, pelo
Diario Official, lhe _for notificada a oculta-
ção de sua proposta.

12.4
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços , de unidades, constantes da rela-
ção dos respectivos volumes, :quens propo-
nentos encontrarão no escriptorio desta
commissão, sendo esses preços escriptos em
. algarismos . e ;por extenso, sem rasuras, -en-
- trelinhas ou -emendas, nas . coluronas cor-
-respondenaos da mesma relação e não po-
dendo a .proposta conter condição alguma
fora deste edital.

Cada proposta, assim organizada, o devi-
damente sediada, será fechada em sobre-
carta lacrada, sobro a qual o proponente
escreverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade -e to
recibo da caução a . que se refere a con-
dição .11e.

Todos esses documentos serão fechados,

catada, .quo -será eentregue no dia designado
para o recebimento das 'propostas . 	 -

Nesse dia, com as formalidades -do cosa
'trame, serão abertas tetras as sobre-cartass
retirando-se deltas os dccumentos compèo-

preços, sendo Lesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
feelerd is, como foram -entregues.

O Governo, que se reserva o direito dá
julgar livremente sobre a idoneidade morai,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente eliminar a presente eon-
currencia, si achar inaceeitaveis 03 preços
pedi..:os nas propost ts. sem que fique • aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

13.s -•
O deposito constante da clausula ll a gen%

elevado a 10:C00$, em apalices da divida
publica federal ou emdinheiro, sem juros;
para a garantia e :fiel obsarvaneia de toda o
qualquer das clauselas do contracto que for.
lavrado do acttirdo com as presentes condi-
ções, o qual si poderá ser ,assignado á vista
de competente recibo apresentado ne.sáa coa-
formid atle

No caso do cadusidade do Contracto, o
contract teto perderá esta 'caução em favor
da União.

14."

Tcdo3 03 documentos referentes ao anis-
(lido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessado, no escriptor,o
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Podo do Rio de Janeiro, estabelecido d.
Avenida Central n. Se?, onde lhes serão tam-.
bem prestados que esquer escia.recinien tos o
informações do que porventura precisarem a;

pecam, o ptano approvado, as especificações •
e domais condições iio conrracto.	 e

4.s
O prazo marcado para .a concluso das -

coberturas será de oito M3Z0F, contados da batorios de idoneidade o reunindo-se as ad-;
data da assignatura, do contracto, sondo ira' bre-cartas com as prol-Estas de preços de
cluido neste perneio o prazo neeessario para unidades, fechadas conto se acharem, 'Gni
o contraetante apparelhsr-se e installar o uma mesma sobre-carta, que, depois de la
serviço.	

-
crada e rubricada pelos proponentes presee-
tes que o queiram fazer, ficará depositada.5.$	 ,nesta, conimissão fiscal, sob a guIrda.dGn

-Fica reservado ao Governo o direito do; chefe interino da l a socção.
introduzir nos planos apprevado:s as moli- 	 Dentro de oito dias serão publicadoa
ficações que entender neeessarias, devendo, Diario Officiol osnornes dos proponentes jia.'
porém, fazei-o com a preeisa antecedencia- -gados iduneos para o contracto, annuncian-
•Si das modifie ições re ultar preiuizo ao do-se o dia para abertura das propostas do

contractante, será esta-indemnizado da re-
spectiva importancia, e, na falta de accerdo,
por arbitramento.

15.a
A preferencia seri, dada ao concurrentci.

que apresentar menor preço para a constru.-
cção. E S3 preço será calcul ido multipli-
candoase os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata'
a condição 121 , pelos preços de.unidarte
senta [orem cada proposta, sommando-se
diversos preductos assim encontrados.

Esta somma será o preço da construcção;
para o effeito da comparação . das pro-a
postas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades
dedicados na relaçã oder pressa servirãO na-
nas 'para o termo de comparação das propos-
tas, devendo ser opportunamente reetillean
dos, sem alteração dos preços-de unidadeSe
segundo as medidas deffnitivas, as necessia
dados do serviço e as indicações do Goverix),
nos termos das presentes condições.

Commis ão 'Fiscal e .Administrativa das
Obras do Porto do Rio do Janeiro, 12 de
abril de 1911. —f05e Amorico dos SantOsii
director techeico.	 •

ESPECAIÇAÇAIE3

As coberturas projectadas, -enjoa plano
constam dos deseehes annexos, são identicas,
o comprehende cada urna cinco corpos
com telhado de duas agitas, fazendo frente
de um lado para o cáes e do .outro pua a
avenida do cries. 'Enes tem por fim abrigar

em uma segunda sobre-carta igualmente Ia- h as áreas correspondentes aos mtervallg
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-:çntre os armazens ns. 3 e 4 e os armazens
is. 4 e 5, áreas que medem, cada urna,
52's x 135m.

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os diVerS3S trabalhos a executar discrimi-
sutin se da seguinte fôrma:

EMBAsAMENTO DAS COLUMMAS

-- Este embasamento será, do concreto de
1 x 3 x 6 com o volume do 1%6 X 1 1",6 X
X P,0.

As sapatas das columnas serão presas por
paa7aftism immersos no .niassiço do can-
çseto.

II
COLUMNAS

• As columnas serão de aço, com o pé di-
róito de 0%43 e secção constitu ida por ele-

t inentos com o perfil de ou outro qualquer
fical. de modo a poder supportar a carga
sie 18 toneladas.

'VIG.AS

III
 rE TP,ELIÇA

Esssis vigas assentam sobre as columnas
Jle que fazem o travejamento, teem 0,80 do
altura, e são constituidas com montantes
verticaes, contra-fichas em diagonal e me-
sas inferior e superior do aço, sendo o vão
do Il m,443. Essas vigas supportam as te-
souras do telhado.

Os detalhes constam dos desenhos.
IV

TESOURAS

As tesouras serão de aça, do typo Polon
ceau, espaçadas de 2%860 e calculada.spara
atm vão do 1C rs ,40 com carga uniforme de
3.600 Isilogrammas.
• V

RIPAS

• As ripas serão do aço com o peso do
5k,14 por m. c. o secção em fórma de -s Ou

• biltra qualquer perfil, assentando directa-
. .irdente sibre as asnas das tesottras.

VI
TELHADO

O telhado será de telhas franeezas.
VII

CALHAS E CONDUcToRES

As calhas serão de ferro galvanizado e os
conductords de ferro fundido, corá as di-
Iden'Sões constantes dos desenhos.

"VIII

MANILHAS

A Fgação dcs conductores com as galerias
de aguas pluviaes será feita por manilhas
de Ima) de 0%15 de diametro.

IX
CORTINAS

As cortinas serão de ferro galvanizado
o1n a fixam constante dos desenhos.

X
PINTURA

A pintura será a oleo com tres 111 '7 03 do
tlfita em toda parte metallica.

XI
GENERALIDADES

Todo o material deverá ser de primeira
sualidade, a juizo da Cominissão Fiscal (a.

Administrativa das Obias do Porto do
Rio de Janeiro, a cargo de quem ficará a
fi,caUzação dos ti•abilhos, •

O terreno ser a entreguo livro e desem-
baraçado.

Escriptorio Teehnico da Commiss'io Fiscal
e Admin'strativa das Obras do Porto do
Rio do Janeiro, 12 di: abril de 1911.— Ma-
twel da Silva Conto, chefe interino da
l a secção.
EsPECIES E f,UANTIDADE DE TRABALHO A QUE

SE REFERE O EDITAL

Unida- QuantidadeNs.	 Especificações das de trabalho

1. Embasamento de con-
creto de I x 3 x 6
para colu rimas— .	 115	130, al.,000

2. Columnas de aço de
6%41 do pé direito
com sapatas 	 	 K	 26,928

3. Vigas de traliça de
aço 	 	 K	 36,030

4. Tesouras Poloaceau
de 10," de Vãs).	 K	 C2,000

5. Ripas metallicas de
aço do 5 k ,14 por
m. e 	  ..	 K	 78,000

6. Telhado de tAlias
frarsiezas 	 	 3,850

7. Calhas de ferro gal-
vadzado 	 	 M	 420

8. Condutor de ferro
galvanizado 	 	 M	 170

9. Manilhas de barro 	 	 1\1	 340
10. Cortina de ferso

1‘11	 320
11. Pintura a olea em

tres mãos 	 	 W	 3,608
Escriptorio Technico da Cornmissão Fiscal

e Adm n strativa, das Obras do Porto do Rio
Janeiro, 12 de abril de 1911.— 111a:toel
Silva Conto, cheio interino da 1° senão. (•

11~

Enspectoria do Obras Contra
as Seceas

GONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO MUNICin) DE PÃO DOS FER-
ROS, ESTADO DO RIO GRANDE Do NORTE

De ordem do Emas. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 25 do
maio, na sélo da 2 1 secção, em Nata', e até
14 do junho, na secretaria desta inspeer,oria
onde serão abortas, se recebem propostas
para a construcção do açúde acima mesclo-
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
orçamento o domais peças podem ser ex-
aminados nos locaes referidos. As condições
bastem desta concurreneli são a; seguintes:

AS obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora existopte com 8%50 de
altura, até á altura de 11%80, mas de modo
a ficar com 45%30 de largura na base e qua-
tro no coroannanto, o da construção de uma
barragem-vertedor do alvenaria ordinaria
do pedrt de 3%50 de altura acima 'do sal() e
argamass t de cimento o areia, traço 1:3.
O accrescimo da barragem de terra cuba
23.740°13 , incluido os alioerces e a barra-
gem-vertedor do alvenaria cuba 1.798.

LI

Os materiaes a emprem se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento.
e do caderno de eneargOS què acompanham
os planos.

• Ás obras estão orçadas em oitenta e seis.
costos setecentos o oitenta o um mil cento

o setesta e seis réis (86:781$176), não es-
tando incluido neste orçamento o cimento
para a contracção da barragem-vertedor
que será fornecido pela inspectoria. O ex-
cesso, si houver, resu tanta lie mo lificaç5es
supervenientes, será pago pelos preços uni-
tarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o (te installações do arrematante, não exce-
dera de doze (12) mezes. O prazo para in-
st illação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (60) dias.

V
Para serem admiti idos á adjudicaçiío de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspetoria certificados de capa-
cidade o garantias pecuntarias. Os certifi-
cados comprovarão a comnetoncia toe/mica,
directiva e exacção moral dos proponentes
para com a administrsção publica, terceiros
ou operari is. As garantias pecuniarias
constarão de um catre onamento provis 'rio
(eito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de um conto sete-
centos e trinta o cinco mil seiscentos e vinte
e tres réis (1::35$'23), ist é, deus por
cento (2 %) da importancia total do orça-
mento.

VI
A irspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrontes eu as prova.?
de capacidade forem consideradas insurfi-
cientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sabre a orsentagem de abatimento feita
sobre a importanci total do onaliCrit0 a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
As propostas não poderão coltor sinão

uma formWa do completa submissão a to-
das as clausulas deste eiital e clausulas ge-
ntes de contractos, em v gor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração unam-

quer °frestas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecialeill0 de uma redução sobre o pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, per minima que
seja a ditfcrença entre ella a qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser prer rido o proponente que, a
juizo da inspect iria, psssuir mais idonei-
dade ou o que nÃidir • nas proximidades do
local da obr t.

XII
O arrematante gosará, durante o tempo

dos serviços, do isenção. do direitos para os
materiaes do construcção que importar, e
terá direito ás mesmas servidões garantidas
ao Governo da Udão na escriptura de deu-
apropriação . da bacia de. recepção do-a41.4
de Sant'ana a	 .	 .
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XIII•
• Os pagamentos serão feitos na Delegacia

•ripa!, em Natal, ou no Thesouro Nacional,
àonforian proptizer -o corICUrrentG C sempre
em prestações rnensaes mediante exame e
medição âita por engenheiro da iaspecto-
ria.

XIV

, Ao assignar o contracto, -fica o arrema-
tante obrigado a elevar ,o seu deposito a
quatro contos tresentos e trinta e nove mil
e cincoenta e oito réis (4339$058) cinco por
cento (5 %) do valor total da obra, e de
cada prestacão que lhe for paga Lar-se-ha
deducção do dez por cento (10 %) da impor-
tancia respectiva. Es e deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
Ilnitiva das obras.

XV
.Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou or• qualquer outra . circum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo .de trinta (30) dias da
data. em que receber notificação para o
fazer..

XVI	 •

São causas do caducidade do contracto e
perda das .cauções o inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, suspen-
são sem motivo justificado por espaço de
mais do trinta (30) dias, e, finalmente,
vicies e defeitos na construcção, provenien-
tes da inobservancia das indicações techni-

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente .sobre todos os assumptos coa-
comentes aos mesmos serviços. 	 .

CONCURRENCIA. PARA. A conlicaçlo;CONSER-
vaçÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE cOLI ECTA
"URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

De ordem do,Sr. administrador; faço pu-
blico que, até o dia 14 de junho proxiino,
ás 3 horas da tarde, esta administração re.
cabe propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço de collocação, conserva-
ção e reparos das caixas . de colleeta urbana
nesta capital e em todas as agencias do
Estado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas do collo:reta em perfeito estado de
conservação, assentai-as nos pontos que lho
forem determinados e pintal-as, lixando-as
Prnviamente, polo menos uma vez no aniso.

0,w.'oponente obrigar-se-lia ainda, não só
a numerar as caixas; concertar as respecti-
vas feorogens e fornecer as neeessarias
chaves, corno tambein a ter sempre prons

-ptos; na off-leiloa que manterá, deus -opera-
rios para acudir aos desarranjos das caixa,

que &ião incontinenti,

F:m, cada proposta deverá constar cán
maxima sclarezaso preço por extenso e em
algarismos pelo qual o proponente só -obriga
a executar todo .o serviço referido, bem
corno , a deslaração expressa da acceitaç-áo
de todas as clausulas do presente edital de
coneurrencia.

N.-nhtima proposta será acceita sem pré-
via caução da quantia de 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura de contracto, devendo ainda
os coneurCentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda,Nacic-
nal quanto acs impostos federaes e muni-
cipass.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assinar o coutracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Faze ida Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que,
possam occasionar duvidas futuras. não se-
rão tomadas ,.em consideração. bem como
aquellas que se aLstarem das clausalas do..
preseate

As propostas deverão ser selladas, e, pela
inebservancia desta condição, só serão to-
malas em consideração si os interessados
cumprirem immediatamente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do salto federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante depo-'
situa no Thesouro Nacional urna caução,
que será arbitrada pe:o Sr. administrador.

Para quaesquer informações os .coscura
rentes poderão se dirigir á l a senão desta:
administração, noá .dias uteis, das 'LO horas'
da manhã ás 3 horas da tarde.

A coneurrencia será encerrada ás 3 horas_
da tarde de 14 de junho proximo e a aber-
tura das propostas recebidas realizar-se-ha
no dia 15 de junho, ao meio-dia, no gabinete
do Sr. administrador, em presença dos inte-
ressados, e, uma vez conhecida a' proposta
mais vantajosa, o coacurrente preferido fi-
cará obrigado a pôr em execução. o Serviço
logo que lhe seja determivado.

Neta concurreacia serão rigorosamente
observadas as disscasições do art. 54, e suas
alineas, da lei n. 2.21, de 30 de dezembro
do 1909, vigoradas pelo art. 30, da actual
lei orçamentarão .	 .

1 4 sução .da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, 31 de maio de
1911.-0 contador, -Godo[redo de Paiva. e

rstrada de Ferro Central
do IlraLil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO
DE 100 POSTES SIEMENS N. 11:, coMmt.TOS.

Do ordem da directo:ia e em cumpri-
mento ao art. 54 da leia. 2.221, de 30 de
dezembro do 1909, abaixo transcrevo as tres
propostas abertas e lidas hoje nesta secre-
taria em presença dos interessados para o
fornecimento de 100 postes Siernens n. 112,
completos:

Proposta n. 1 — C. 7. ILtrgreaves ,Sz Comp.

C. F. Hargreaves (Sc Comp., estabele.'idos
á rua da Alfandega, n. 4, Lesta 'Capital,
propõem•se a • fornecer 100 postes Siemens,
semelhantes, fatrical:ão de Stewarts •&
Lloyds, Limited, Glasgow, completo s, a que
se refere o odiai de 20 de maio do corrente.
armo, ,peio preço de ires libras, C. I. F. Rio
de Janeiro, cada -um, sujeitando-se os pro-
lionentes a, todas as clausulas do referido
edi fali

Proposta n. 2 -- Companhia. BraU:eira
de Electricidade

A Companhia Brazileira de Electricidade
Siemens Schnekert Werke, estabe:ecida,
Avenida Central n. 79, proaõe-se a forne'-
cor á Estrada do Ferro Central do Brazil
material abaixo •especificado, posto a borilJ
no porto.do Rio de Janeiro, correndo os a-
mitos e mais .despezas aduaneiras por cont4
dessa Estrada: 100 postes .Siemens n. 112's
comp'efos, comprimento total ca. 21 nós a
ires pollegadas, duas Lbras, e 12 Aiilling4
cada um.

Proposta n. 3 — GuiWe Com):

De accordo com o edital de coneurrencia
*	

:
publicado no Dia,	 Official, propomos for.
necer a essa estrada : 100 postes Siemen's
n. 112, de aço, por 310-0-0. O preço aer-r
ma comprehende-so para o material entre'.
•guec. 1. 'F.. Rio de Janeiro, no prazo de sea..
senta dias a contar da data da autorização

Secretaria da Directoria da Estrada (14
Ferro Central do :Brasil. 8 de junho de.
1911.— O secretario, Manuel Fernancles
gacira.	 1.

3linisterio da Agricultura,'
Industria o Commoreio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÀS

• REPARTIOES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, Lço publicO
,que, no dia 20 de junho corrente, á 1 hora
,da tarde, serão recebidas _nesta, directora
;propostas para o fornecimento, durante d
segundo semestre do corrente anno, dós
artigos constantes dos seguintes grupos : •

I. Papelaria.
‘s . Machinas de escrever.
o. Ferragens e .utensilioà.
4. Machinai . e instrumentos agricolaa.:
5. Adubos, sementes e lasecticidas-.-
O. Plantas.
7. Tintas e vernizes.
8. Instrumentos de engenharia.
9. Dsogas e medicamentos.

10. Vasilhame o utensilios para labenj
torios.

11. Material cirurgiço.
12. Material pfiotographico.

•13. Forragens. -- •

14. Carvao.de pedra. •

Coildi;f3es dccocurrcncii

, Áspesssas que de.e.jarem ,concorrer, ponV
parecerão a esta directoria afim do recebe-
rem guia para irem depositar pra-lamente
no Thesouro Nacional a quantia de 500
em moeda corrente, ou apolices da divida
publica, ao portador, para garantia de
éáda proposta.

II

'

XVIII

As propostas serão enviadas em envolucro
fechado e lacrado, com a firma competente-

- mente reconhecida e escriptas sobre aquele
as indicações necessárias a não sepoderem
con;tindir. Todos os docunientos a que se re-
fes‘e a clausula quinta (V) serão devidamente
sellados.

'Rio do Janeiro, 15 do abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado Lisboa.

A-claninistraeiio dos Correios
tio Iltado do It io de Ja-,
ieiro

Dar-se-Mo guias para deposito de garantia;
do propostss sómento aos . negociantes qué
exhibirem carta. de matriculacks na .lutM
Commercial e documentos, em publica fôr:,
ma ou em origina i , do Th( soaro Nacional e
Prefeitura Municipal, provando ter pago os

•
1

impostos de industrias e ,prollssr3es e alva-
rás de 'licenças pira-o • P semestre do exer'..¡
cicio corrente, coucernentes aos artigos (lila
pretendem fornecer. 	 _Là



Sexta-feira

El
inseripção e acerrar-se-ha ás 3 horas da

..tartle do dia 19 de junho. O concorrente que
ãt&csse dia não exhibir o documento com-
Probativo da caução no Thesouro Nacional

r
o será chamado no dia do recebimento

. as propostas.

IV
Exhibido osso documento, serão dadas aos

çoncurrentes listas impressas para nellas
fazerem as suas propostas, que deve.rão ser
entregues em enveloppes fechados, com a
indicação no subscripto do grupo do propo-
k9n te .

V

'As propostas serão feitas em duas vias,
tendo um estampilhada, o ambas datadas e
4ss;gnadas, com a indioação da sede da casa
çornmercial, sendo nellas especificados, sem
4ccrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras
oau resalvas, min algarismos e por extenso,
to preços de cada um dos artigos propostos.

VI
A questIo de idoneidade dos proponentes

4erá examinada e julgada antes de abertas
propostas. As propostas cujos autores

não tiverem sido considerados idoncos não
'.érão abertas.

VII .
Às propostas serão recebidas, abertas e

rolas dente de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada um rubricará as de todos os ou-
tros. Antes de qualquer decisão,serão publi-
cadas na integra.

VIII

As propostas não poderão conter sinão
t(ma fórmula de completa submissão a todas
aN clausulas de edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em coa-
eideração quaesquer otTertas • de vantagens
ão previstas no edital de concurrencia,

nem as propostas que contiverem apenas o
offesecimento de uma reaueção sobre a pro-
p-bsta mais barata.

EZ
• As propdsta,s . que no:ativerem preços su-
Wiores aos correntes no mercado Dão se-
rao tomadas em consideração.

X
A preferencia, para o fornecimento de

Cada objecto cabe de direito ao autor da
í")i'ob3s'a mais barata, 1)31' minium que seja
a differençi4 entre ella e qualquer outra.

XI.
No caso de absoluta igualdade catre duas

propostas, será preferida a do concurrente
oafte offerecor maior porcentagem de abati-
mento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento soltado, corno
4dditamento ás propostas primitivas, e se-
rão recebidas de ancôrtio coro a condição
7, no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
peto decidirá.

XII

O proponente preferido para qualquer for-
necimento que não vier assignar o contra-
to,- dentro do prazo de cinco dias, a contar
a data da pub'icaçao do edital de chamada

feito por esta diriectoria,perderá o direito á
Oiça°.

.	 .

T.)1A2.0 orricz AL

XIII

Para garantia o fiel observancia do con-
tracto que fôr lavrado com o proponente
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição I sorá dotado a 1:000$ para os for-
necimentos dos grupos 2, 5, 6, 7, 9, 10, 11,
12, 13 e 14;.a 3:000$, para os dos grupos 1,
3 e 8; a 5:000, para os do grupo 4.

XIV
Os deposites .dcs concorrente; que não

tiverem sido preferidos ser-lhes-não resti-
tuidos, qopoi3 ti assignatura dos con-
tractos, e a caução dos contractantes de-
pois de finda a execução do contracto, me-
diante guias expedias pela Dieectoria Geral
de contabilUlacle, Et. vista de requerimentos
dos interess.tdos.

Clausulas . ao contrato

1. • Todos os artigos serão do primeira
qualidade, de conformidade com as especi-
ficações das propostas eiguaes 4s amostras
que se acham ahl indicadas, existentes nas
repartições, devidanaento anthooticadas.
sendo re„eitados OS qtte não estiVerem nestas
condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do
contractante nas repartições que os tive .em
pedido, exceptuados os' que se destinarem á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes 201'4 entregues a bordo de
uma embarcação atracada ao cães, nesta
cidade, em hora e dia designados previa-
mente e os que se destnnarem ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, 'e outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregóes nas estações onde
fim em de ser' despachados, correndo os
transportes na eStrada,s de ferro por conta
do minis:crio. •	 •

3. a Os pedidos feitos pelas repartições se-
rão satisfeitos dentro clo prazo das 24 horas
que se seguirem ao recebiment .) pelo
contractante e das praisSações feitas pelos
directores on chefes alas repartições con-
forme as circupastanchis aconselharem, ca-
bendo re urso para' o ministro 'quando os
fornecedores julga mm ipsufficientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-Se de artigos de consumo, não
poderão as repartiO3s pedir do uma vez
quantidades que excedain' fis necesSidades
de um trimostre. •	 • •

4. a Quando os fornecimentos não se reali-
zarem 1103 prazos maroades na clausula 3a,
será o fornecedor multado pelos ciados das
repartioZics em . 20 sobre o valor dos pe-
didos, repetindo-se a multa a cada prazo
igual decorrido, assistindo-lhe o direito de
recurso para o ministro.

5. a Si pela rejeição, pela demora ou falta
do fornecimento de artigoS em caos em que
seja urgente a sua aequisição, a repartição
tiver que comprai -os em Outro fornecedor,
o contractante pagará, 'além da multa de
20 0/a , a difforença que houver entre o preço
do contracto e aquente pôr que tiverem esses
artigos sido comprados, O !liai s as despezas
de amulicionainento e transporte dos refe-
ridos artigos.	 . •

G. A differcmça de preços a que se refere
a clausula 5' e as multas impostas pelos
chefes de repartições serão immeiliatamente
communicadas á Director Geral ae'conta-
Unidade e deduzidas 'til primeira conta do
contract trate que hal a deser rprocessula, ou
da caução do contracto, hão havendo conta
do contractante a processar ; devendo, neste
caso, ser completada a eaitelo, no prazo do
48 horas.

3.unbo,	 .

7. a Para o fornecimento de artigos que
não oonstem da proposta, mas' referentes ao
mesmo ramo de negocio, será preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que esses artigos fored
encontrados no mercado.

8. a Para garantia, do disposto na clau-
sula 7a, as repartições que adquirirem obje-
ctos não comprehendidos nos contratos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tive-
rem obtido.

9. & As contas, devidamente achadas e do-
cumentadas, serão processadas nas reparti-
ções dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter legar até o quinto dia util
de cada mez.

10.O contractante será preferido, sob ast
condições do presente contracto, para o for-
necimento no futuro excreicio emquanto não
fôr escolhido o concorrente para esse perla-
do, ao qual caberá então a- preferencia, de
accôrdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto, com perda
da caução, em favor da Fazenda Nacional,
sem direito algum a qualquer indemniza-
ção, seja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contratante;
b) quando se recusar formalmente, por

ices vezes, a fornecer os artigos pedidos;
e) quando deixar de iiitegralizar a caução

dentro do prazo determinado;
d) quando houver reincidido, por mais de

tres vezes, em faltas que tiverem dado logar
a imposições de multa.

l g . Quando, posteriormente ao inicio da
execução do contracto, subir no mercado o
preço de um dos artigos, o ministro, a
querimento do contractante,rescindirá o con
tracto quanto ao fornecimento desse .artigo,
sem perda da caução e mandará abrir •nova
ccncurrencia, á qu1,1 não será admittido' o
contractante.
. Directoria Geral de Contabilidade, .1 -Ido.'

junho de 1911.-0 director geral, Mario B..
Carneiro.

--
SEscola de Minas do Ouro

Preto

EDITAL N. 236
De ordem do Sr. Dr. director da Esuola

de Minas de Ouro Preto, faço constar que,'
per não se haver inscripto candidato algum
ao concurso para o proviment i effectivO do'
logar de lente substituto da setima secção
do curso desta escola, a Congregaçã o, do
conformidade com o art.' 67 do Codigo de
Ensino, resolveu espaçar o prazo para a'
inseripção por mais tres nanes, contaclus a
partir de 31 de março e, como esse prazo
ira expirar deotro do periodo das ferias, a
inscripção, de aecôrdo com o art. 55 do
Codizo, se conservará alerta nos ices dias
utois que se segurem ao termo das ferias,
isto é, nos dias 16, 17 e 18 de agosto Mut%

Compõe-se a setirna secção da g seguintes
maternas: Graplw-estatica, resistencia dos
tnatcriaes, estabilidade das const.ncç(3es, es-
tudo dos materiaes dc construcçõo e delermi..
'laça° experimental de sua resistencia. tecli-
nologia da ç profisslies elementares e do con-
structor 2necanico, 1tbdraulica ,(liquidos e
gases), maeltinas operatrizes, machinas hy-
nraulicas, abastecimento de aguas, esgotos,
hydraulica agricola, thermo-dynamica e mo-
tores thermicos. (Artigo 7-, do Reg. que bai-
xou com °decreto n. 8.039 de 26 de maio
do 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as dispo--
sições dos arts. 57, 58, 59, 6, 63;64 e 65 cio
Codigo de Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890, do 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 1 de abril de 1911—O secretario, J.'
S.	 .'Brandéo.	 -	 • - -
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plinisteria . da Justiça e
. Negocios Interiores

CONCURRENCIA PARA OS CONCERTOS Dá PAS
r- • .EIOS FRONTEIROS AOS PROPRIOS NACIONAES

SITOS Á RUA URUGUAY CANTO DA DARÃO DE
' MESQUITA

„De ordem do Sr. engenheiro, 'enaarregado
das obras deste ministerio, faço publico que,

a no dia 9 de junho proximo, ás 2 horas da
tarde, na Dire aorta de Contabilidade deste
ministerio, serão recebidas propostas para

co Rectais dos passeios fronteiros aos pro-
'Fios nacionaes, sitias á rua Uruguay canto
da rua bilaIo de Mesquita, de accôrdo com
as respectivas esne ificações contidas ne,te
edital, sobre as seguintes clausulas:

1. 4 A concurrencia versará sobre a ido-
neidade dos proponentes e preço.
. 2. 3 A questão de idoneidade 'dos propo-

nentes será julgada antes da abertura das
kopos:as.
' 3. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretari de Estado, no dia e
hora acima designarhis, com suas propostas
em 'Ires vias, e o nvelopaes fechados, devi-
damente datadas e assapadas, com indica-
tão de sus reside:ia:as e, em enveloapes
separados, tolos as documentos que possam
comprovar sua idoneidade. .

4. a As propostas serão feitas coro tinta
preta, sendo sdrn rito urna das via S estaniiii-
lhada, sendo nanas dealarado, sem emendas
iSu rasuras, em alaarismo e por ex'easo, o
preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e de-
vidamente saltada, será fechada em enve-
4oppe lacrado, sobre D qual o proponente es-
'êaeverá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).
o; 5. 3 Cada proponente depositara previa-
mente, no Ticsouro Nacional, mediante
'guia exaedid.a pela referida directoria o que
se dará soménte ata a verpora do dia mar-
eado para o recebimento e abertura das
propostas, a caução de 50$, em moeda cor-
rente ou apolicas da divida pule ica ao porta-
tador,para garantir a assignatura do contra-

caução essa que reverterá ao Thesouro
Nacional, si o proponente preferido recusar-
ao a asáignal-o.
. 6. a O deposito constante da clausula 53
será elevado a 100$, para garantia e fiel ex-
ecução do cantracto que for lavrado c irn o
proponente preferido, o qual não poderá s. r
assigarado sem apresentação do respectivo
Certificado .

7. a As propostas não poderão conter sinão
Uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o poeço que o pro-
i5oneato o Toracii. Nãia se tomarã1 em con-
sidaração quaasprer o faertas de vantagens
não previ,tas no edital de concurrencia,
nem as propost is que contiverem apenas
Oerecimenta de uma relucção sobro a pro-
posta 'mais ba ta.

8. a As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 hortas da tarde
do dia 9 de junho praximo vin louro e a in-
S'cripção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
al:o dia 8 do citado mez

9. a As propestas sarão publicadas na in-
tegra.

10. A preferencia caberá de direito ao
antor da proposta mais barata, por minima
'gue seja a diferença catre ella e qualquer
nutra.

11. O contractatte iniciará os trabalhos
qtía constam da presente edital, dentro do
iaapaço de 24 horas, de leis da assigaatura
do contracto, sujeitando-se á rescisão, cara
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nasta, clausula.- .

.,a 12. O contractante ficará sujeito á multa
¡Ao 100$ diarios,.si exceder ao prazo estipu-
lado para a conclusila das obras; o qual será
de 30 dias.

13. No casa de igualdade de condições, a
preferencia renhirá no proponente que Já
tenha executado trabalhos de impoatancia
para este ministerio, a juizo da adminis
tração.

14. O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição.

15. O preço maximo, acima do qual não
será acedia nenhuma proposta, é de
9'77$440.

16. O contractante receberá, de uma sia
vez, no Thesouro Nacional, a importancla
do seu trabalho, depois de cancluido e acc3i-
to pelo engenheiro do ministerio.

DeEripção dos trabalhos
Levantamento de tido o concreto do pas-

seio e sua respectiva restauração, com ci-
mento e areia, na dosagem de 1 X 3 X 3,
se Ido a pedra de grande dureza, devendo
passar em todos os sentidos poa um armei de
quatro aentimetros de diametro, ema 0,20 de
espessura; restabelecimento dos respectivos
conductorea parkescoamento das aguas pila.
adaes e furar os meios fios, paraa passagem
dos respectivos conductores. O revestimento
será d.e cimenta e areia na proporção de
2X2 com a altara, de 0,02.

E,criptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, 29 de maio
de 1911.-Pelo escripturario, Antonio Maia
Santos.	 .	 • (

Ministerio da justiça e
. Negocios Interiores

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS REPAROS DE
QUE CARECE O EDIFICIO DO ,SUPREMO TRI-
BUNAI FEDERAL, A' AVENIDA CENTRAL

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que,
no dia 9 de junho proximo, as 2 horas de
t rale, na Directoria de Contabilidade desta
ministerio, serão recebidas propostas para
os reparos de que carece o pradio onde fun-
cafona o Supremo Tribunal Federal, de ac-
anto com as respectivas especificaça'es con-
tidas neste edital, sob as seguintes clau-
sulas:

1. • A concurrencia versará sobre a ido-
neidade dos proponentes e preço.

2. a A questão de idoneidade drs propo-
nentes será julgada antes da abertura, das
propostas.

Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria, de Estado, no dia e
hora acima designados, com suas propostas
em tros vias, em enveloppes fechados, de-
vid imante datadas e assignadas, com indi-
cação de suas residencias o, em enveloppes
separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

4. 3 As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo ~ente uma das vias estam-
pilhada, sendo nonas declarado, sem emeri.
das ou rasuras, em algarismos e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra,

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente saltada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobra o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome - do 'propo-
nente).

5. a Cada proponente depositará prévia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela referida directoria e que
se dará sarnento até a vespera do dia mar-
cado para o recebimento e abertura das
propostas, a caução de 600$, ém moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao por-
tador, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução essa que reverterá ao The-
's,-Juro Nacional, si o proponente preferido
recusar-se a assignal-a.

6. • O deposito constante da clausula 5'
será elevado a 1200$, para garantia e fiel

execução do contracto que • for lavrado
o proponente preferido, o' qual' não poderá"
ser aisigoado sem apresentação do respe-
ctivo certificado.	 „

7 a As propostas não poderão: conter sino
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente oferece.

Não se tomarão em cansideração quaes-
quer °frutas do vantagens não previstas no
ddital de' c ineurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas - offerecimento 'de
urna redacção 'solaria a proposta mais .ba-
rata .

8. a As propostas serão re3ebidas e abertas
diante dos confluentes, ás 2 horas da tarde
do dia 9 de junho proximo vindouro e a ip.-
scripção encerrar se-lia ás 3 horas do :dia
anturior (8 de junho). •	 - •	 , • .

9. 0 As propostas serão publicadas na in-
tegra.

10. A preferência caberá de . direito ao
autor da proposta mais-barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra,

11. O contracta,nte aliciará os trabalhos-
que constam do presente edital, dentro do
espaço de 24 heras, depois da assignattira
do contracto, sujeitando-se á sua rescisãO,
com perda t ,tal da caução, si exceder aá
prazo estipulado nesta clausula.

12. O contractant ficará sujeito á multa
de 10',$, diarios, si exceder ao prazo de 45
dias, eatipulado para a conclusão das obras.

13. No caso de igualdade de condições, a
preferancia reeahrrá no proponente que -já
tenha executado trabalhos de importancia
para este . ministerio, a juizo da admini-
stração..,.. •

14. O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rojeifado
a qualquer momento o que, a juizo da fisca,-
lizaçIo, não satisfizer tal condição.

15. O pr . ço maximo, acima do qual
não será, acceita nenhuma proposta, é do
11:928$100.

16. O contractante receberá de uma s6
vez, no Thesouro Nacional, a inaportancia
do seu trabalho, depois de concluida e Re-
ceito pelo engenheiro do ministerio.

Descripeao dos tiabalhos e especificaçaes
Reconstrèscffio do terraço

Assentamento de ladrilho ceramica estran-
geira, sobre concreto na dosagem de 1 x 3 x 5,
levando um lençol de cobre rebitado cern o
espaçamento de cinco em cinco centimetros
devidamente soldado, concerto nos eatragds
causados e remoção do entulho;

b) Conclusao de Ima escada
Conclusão do urna escada de alvenaria or-

dinaria, com argamassa do um do cimento
tres de areia, com oito degrilds de 2m,3fi

de largura,. sendo a mesma toda capeai°, do
mar more ;

C) Abertura de uma porta
Abertura de urna porta no togar da esca-

da com 4a3 ,00x 1 fl ,60, igualando-a ás exis-
tentes ;.	 '	 .

d) Esquadria . ' .
Esquadria para um vão de porta no legar"

, da escada, sendo a mesma dupla, de vinha.
tico lustrado a verniz do boneca, .ferragens,
e assentamento, igual ás existentes ;...
. e) Concertos nos estuques e pintura no ter-
ceiro pavimento

Concertos nos estuques o pintura de todO3
os tectos do terceiro pavimento;

f) Claraboia
• Substituição de vidros quebrados na clara-
bola

g) Clipolas	 • .	 .
n Reposição das guarniOes de zinco- das
'eupolas, soldagens, remates é pintura..,

Escriptorio de Obras do	 is'erio da JUs:
tiça e Negocts Interiores, 29 de maio do •

escripturario, Loureiro 3Iayor.

'
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Oiddade de Meálclua do
• Itio de Janeiro

De ordem do Sr. director e de conformidade
• °, Sauna 9 disposto no • aviso n. 1.039, de 26 do

lanais, ultimo, se faz pub!ico que está aberta
insta secretaria pelo prazo de 20 dias a con-
tar da presente data a inscripção parae os
candidatos a docencia livre,dispensada a exi-
gencia contida na lettra a do art. 44 da Lei
Organie,a do Ensino e mantidas as demais
attinentes ao asiumpto. devendo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re-
fere a lettra b do citado art. 44 o todos os
titules de que possam dispor.

4. Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 de junho do 1911.—Pelo
secretario, Josd Pires Filho, amanuense.

Instituto Nacional de surdos
Mudos

40

•

 áCURS) PARA PROVIBIENTO DA CADEIRA. DE
. DESENHO g MODELAGEM

• De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
lillco, para conhecimento dos interessados,
que no dia 9 do corrente (sexta-feira), ás 9

• horas da Manhã, serão chamados neste esta-
belecimento para prova praticado moJe-
lagem, todos os candidatos inseriptos para
° concurso ao provimento da cadeira do
desenho e modelagem deste instituto.

• s- Secretaria do Instituto Nacional de Surdos
'Mudos, Ode juneo do 1911.-0 1° eseriptit-
rario, Manoel Joagnim de Menems AMOrini.

;	 •

Directoria Geral do SaradoPubliCsa
INFRACÇÕES DO REOULÁDIENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta Di-
rectoria Geral, no prazo de cinco dias, as
Multas que lhes foram impostas , ou, findo
esse-prazo, Eme verem processar de acc6rdo

o regulamento sanitario: . •
P,ela ia De •egacia de Surde:
lósé Antonio da Cunha, multado em 269$

por não ter cumprilo a intimação ri. 7.993,
relativa á estalagem de as. 22 a24 da rua
papes QuintasS infringindo o §1°, art. 98, do
cada° ragulaniento ;
•Cemesmo, editado ém 200$ Por não ter

binnprido a intimiWo n. 7.999, relativa á
eatabgem de as. 26 o 28 da rua Lopes
Quintas, infringindo o § 1°, art.98, do citado
regulamento :

evitado da silva ;Campos, multado orn
125$ por não tor cumprido a intimação
n: 3 346, relativa ao prollo n. 314, inolu-
sive a cocheira, da rua Dr. 1 arata Ribeiro,
infringindo o § i°, art. 98 do citado regula-
mento...

Pela' Za Delegacia de Sado:
Coronel Papo de Meato, multado em

200$ por não ter comunicado á delegacia
a vacam:ia Co sobrado do Tredio n.23 da rua,
Evaristo da Venea, infringindo o paragrapho
InliCO, art. 87, do citado regulamento.-

Pela 8° Dalegacia de Salde: •
Carolina Constança de Faria, multada em

100$, por não ter cumprido a intimação
n. 5.599, referente ao predio n, 36 (19 an-
tigo) da rua Barão do Pirassinunga, infrin-
gindo o § 2°, art. 98,do citado regulamento;

José Luiz Fernandes Braga, multado em.
135$ por não, ter cumprido a Intimação
n. 13.304, relativa ao predio n. 29 da ruaO" infringindo o g 1°, art. 93, do citado
regulamento.
..Secretarla da Diractorine Geral de Saude

Publica, 9 de junho de 1911.e- O secretario
Uterino. Dr. Cassio B. de Rezende.

ASSIS1ENC:A DO MATERIAL

De ordem do Sr. caronel acometi-Tante
feral da fona, faça publico que ficou t ans-
feri o para o dia 13 do corrente, á 11 o..a da
tareie, na se:deteria goral da força, a coa-
correncia, rpm dela realizar se a 8, para o
fornecimento (lis SOÃWntes art g n :	 •

Um torno mecasico para sornerr ma-
deli a, tendo o braço dom metr-s do compri-
mento, torneando á altura de 250 mim com
transmissão intermediaria e tolos os de-
mais pertences para prompta funeeioinento;

Uma serra de fita com mesa inclinarei,
tendo rolas do 30" o ma,-a Co 60x65 c/m
para receber por baixo da gu:a 35 c/m, com-,
pleso roas ferramenta para soldagem da
serra e urna folha de serra, lub ific uleres
aporreiç ad-s de una rolias intermedia-
rias o demais pertences para prompto fui:a-
cionamento.

Uma serra Tico-Tico, com mesa inclinavel,
ten i.o a mesa as (Emersões do 75 x85 eim,
com 12 folhas do serra sobresaleates, polias
intermediariss o demais pertences para
promp o tu: ce'olamento.

As propostas s vão em duplicata, saltada
a I s via, som emenlas ou rasuras, a.ssiena-
d .s pelos prorrios proponentes, que deverão
comparecer ou &premie representar le-
galmente no acto da abertura das mesmas
propostas.

Os proponentes deverão apresentar os
seus preços em na.-..Cia • nacional, com e sem
direi . os alfendegarbs.

Tolas as propostas que não estiverem de
accardo com as ex •gencias de,te edital não
barão tomadas em coasideração.

Na occasião da abertura da proposta,
exhibirá o proponeete o recibo da caução de
de 500$ feito na Contadoria da Força. •

Outras informaçÕos de que careçam os in-
teressados serão prestadas eor esta Amis-*
tenda.

Rio do J.0i1•0, 8 de junho do 1911.—
Oditio Bacellar R. de Mello, major assb-
tent e .

Directoria do Patricaonio .
Nacional

DE coNorratexe ,A PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 15 B DE TERRENO DA
FAZENDA NACI /NAL DE SANTA CRUZ, A' RUA
PRIMEIRA, COM 22 METROS DE FRENTE

, De ordem do Sr. direator, faço publico
que se acha aberta, pelo espaço de tempo do
30 dias, contados da data dó presente edital,
Concurrencia publica para 'o aferament3 do

lote acima citado, sob as seguintes cenalli
ções :	 .

I. As propostas deverão ser devi4amerít4
adiadas e apresentadas dentro de carta bei.
orada e não poderão 'conter afiladas, roei
auras ou qualquer defeito Rue dê • logar
duvidas ;	 ••	 •

II. As propostas serão abertas á I hora do
dia 1 de julho proximo vindouro, na Direi;
ctoria do Patrimonio Nacional ;

III. Os concurrentee, GO .acto da apreseot •
taça° das propostas, exhibirão certificados
de haverem depositado na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional a quantia de 50$',.
como garantia da assignatura do respectivq•
termo; s

IV. De accôrdo com o amragrapho Unice,*
do art. 5* das Instrueçoes de 30 de outu:,
bro de 1891, versará a concurrencia sobre o
preço do fero e da nua, sendo os miarmos
sotabelecidos: de 4400, para o fdro, e d9-
50$, para a Seda -;

V. O propmente preferido deverá entr
para os corras do Thesouro, dentro do pr
de 15 dias, eepois de publicado o despachce
no	 io Officsal, com a importancia da joist
offerecida e a da medição do terreno que'
de 24040, sob pena de perder em favor dg

condição III.
mesmo Thesouro a caução, a quase refere Is

Na Directoria do Patrimonio Nacional e rei
Superiniendencia da. Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concorrentes poderão•
pedir quaesquer informaçõ:s. oü esclareci-
mentes a respeito deste aforamento.

&à-directoria technica do Patrimonio Nas:
cional, 1 de junho de 1911.--C1cristeseedp.
Valle, sub-director.

Directoria do Patrituonio
cional ••

-
De orlem do Dr. director, faça Publice

qua, tendo Maria Rosa de Jesus requerido
por aforamento o loto n. 33 Ode terreno.dii
Fazenda Nacional do Santa Cruz; á avenidO
Carmen, com 44 metros de frente, ondeediz.
ter bemleitorlas, são convidados cs que por
ventura tenham quaosper opppsições ou rase'
animações a fazer contra a concessão dó refe.t.".
rido aforamento ou contra o daminio das (11 :t .
tas benfeitorias a apresentai-as' Outro . do
prazo detrinta die•s,contados da data do pffil
sente edital, devidamente documentadasepor
quanto, findo o mesmo, á nenhuma siá
derd •

'Sub-directoria technica, 31 do maio dia:
1911. —C'hristiao do Tallo, sob-director..

D.h.ectoyia. (14.> IPa,
Nacional	 . . •'-

De ordem do, tir, . tdirector, , fico
.que, tendo Maria Joaquina Srequarido pog
aforamento. b loto n..44 de Serreis° da FaT,
senda Nacional do, Santa Cruz, A:Avenida.
Isabel, com 15°,40 go frente, são convidadal'
'os que tenham pôr ventura quaesioei. radar;
mações ou opponções a fane cinstra . a coar
cessão So dito aforamento ou...contra:o:domes
ao dr bemfeitorias que à. raquerente dizpcsa--,

referidoslote a apreseatalras dentro-,
do Prazo de 30.dias, contados da data do pret.:
'Sente edital, porquanto,. findo o meemes..„

	

:a nenhuma 'se attenderd. 	 .•.•.
Sub-directoria technica do Patrimoalo.Na:

cional, 18 de maio • de -1911. — Christino da
Valle, -6rib-director, 	 •

•
Directoria do Patrintonta.,'''

• Nacional-
)

De ordem do Dr. diredor, face puelleos
'que, tendo Manoel Martins requerido pori
albra,mqnta o lote p. 12 de terreno da Fa:
tenda Nacional cie Santa Cruz, com 20ra,.

Força Policial do District°
Federal

CONCURSO PARA. O PROVIMENTa DE rem.
VAGA DE TENENTE MEGICO

Existindo uma vaga de tenente medn.o
nesta força, faço publiccede ordem do Sr. co-
ronel csmmandante geral, que, a partir de
hoje o pelo prazo de 30 dias, estará aberta na
inspectoria do serviço sanitario,todos os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripçãu para o respectivo concurso.

Os coneurrentos deverão juntar aos re-
querin.entos os sons diplomas eu publicas
fôrmas Soles (justificada a irapossibiladale da
apresentação dos ungivaes), folha corrida e
outros qu ¡Requer documentos que julgarem
coa% en entes, ermo tituios de idoneidade ou
prova do serviços prestados O. adenda ou á
Republica.

Quartel Central, 24 de maio de 1911.-0
secretario geral, eapitio Piado de 11raes
Contido.	 (.

—
Torça Policial do District°

.Federal

•n•n• MED

• •



Apoliees geraes de 1:000$, 5 0/0
c/,juros a 	

Apolices do emprestimo naci-
onal de 1903, port. 4 	

Apolices do emprestimo Muni-
cipal de 1893, port. 150 a 	

Apolices do emprestimo Muni-
cipal de 1906, part. 170 a 	

Apolices do empresthno Muni-
cipal de 1900, nom.; 3 a 	

Aiplices do omprestimo Munici-
pal de 1906, nom., 140 a 	

AI) Hen do emprestam° Mini-
ci pal de 1909, port., 518 a 	

Apol i ces do Estado do Espirita
San to de 1:000.$, 6 0/„, nom.,
7a 	 •

Arolices d.) Estado do Rio de
Janeiro de 100$, 4 0s,, port.,
333 á 	

Bisnço do Brazil, 235 	 .....
Banco Commercial do Rio de

Janeiro, 25 a 	
Companhia Lotadas Naelonaes

do Brazil, 300 a 	
Compilada Loterias Nacionaes

do Brazil, 300 a 	
Companhia Cessiona,ria, das Do-

cas do Porto da Bailia, 1.800 a,
Uivai lila Tecidos S. FeliK,

port., 50 a 	
Companhia de Seguros Integri-

dade, 28 a 	
Comeanhia de Tecidos Magéense

21a 	
'Companhia Tecidos União La-

vrense, 35 a 	
Deb. da Companhia de Tecidos

Fabril Pauli-tana, port., 40 a
Deb. da Companhia de Tecidos

Fabril Paulistana, port., 30 a

1:005$003

1:032.$000

109$-00

196 500

109$000'

200000

Isspoo

850$000
85%030

9 :$001)
I00()

215, 090

230.000

43$300

44500

4 4000

45$000

55000

150$000

22-4000

203$000

204030
N. B. A ultima cotação das apolices fe-

danes de 3 °/. Ca;ro dia 31 de março, a
7C(k:A000.

Secretaria da Camara Syndical do Ria da
Jan iiro, 7 de junho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.
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'de frente para a rua Campeiro-mór, onde
'b Mesmo tem bemfeitorias, são convi-

ados os que tenham por Ventura quaes-
quer reclamaçõ.rs ou opposições a fazer con•

.7traa coacessão do dito aforamento ou coa-
'irá o domino) das referidas bemfeitorias
.apresental-as deatro do prazo de 3) dias,
,coatado3 da data do presente edital, devi-
'Ilamente documentadas, porsua ito, findo o
'.iisesmo, a nenhuma, S3 attenderã.•

Sub-directoria technic t do Patrinumio Na-
cional, 18 de maio de 1911. — Christino do

	

..Valle, sub-director.	 (•

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordens do Sr. Ds. directs , r, faço Int.
Illoo que tendo Iloracis José de Lemos re-
'querido, para sua filha menor de nome Jenny

_.emcr . , o aforamento do 1ot3 n. 10 do ter-
reno da Fazenda Nacional do Santa Cruz, á
'rua Fernanda, com 28 0 .80 de freate, no qual
:ia tem bemfeitorias, são convidados os que
tiverem quaesquer oppo ziçiies ou reclama-

s a fazer contra a concessão do dito afta
ammento ou o d minto das citadas kr :lotei-
brim, a aprosental-as Un i ra do prazo d r 30

'Aias. contados da data do presente edital,
i.levirlamente documentadas, porq tranto,findo
o mesmo, a nenhuma se attendera.
• Stib-d : reetoria telinica do Patrimonio Na-
cional, 11 de ;baio de 1911,— Chrislino do

	sub-director.	 (•
•i

Directoria, do Pai rint(nio
.Nacion ti

CONCURRENCIA 'PARA o AFORAMENTO Do IATE
N. II DE TERRENO DA FAZENDA NACIhNAL
DE SANTA. CRUz, No MORRO DO CH Á, Á RUA
Do QUARTBL, COM 22 METROS DE FRENTE

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
quà se acha aberta, pelo espaço de tempo de
30 dias, contados da data do presente edital,
Coneurrencia publica para o aforamento do
alote de terreno acima c:tado, sob as se-
4itintes condições:
• 1) As propostas deverão ser devidamente

ielladas e apresentadas dentro de carta la-
rada e não i °darão conter emendas, ra-

'gáras ou qualquer outro defeito que dê logar
4 duvida

II) As propostas serão abortas á 1 hora da
tarde do dia 10 de junho proximo, na Dire-
4toria do Patrimonio Nacional

III) Os continentes, no acto da apresen-
taçã'o das propostas, exhibirão certifica.dos de
Inserem deposi ado na Thesouraria Geral do
`I'llesouro Nac-onal, a quantia de 50$, corno
garantia da assigiratura do respectivo termo;

IV) De ac,côrdo com o paragraphn unico do
art. 50 das isstrucçõss de 30 de outubro de
1891, versara a concurrencia sobre os preços
do foro e da jota, sendo os milimos estabe-
lecidos: 11$ para :rira e 200$ para joia

V) O proponente preferido deverá entrar
Para os cofres do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho
no Diario Offlcixt, com a iniportancia da me-
dição do terreno, que é de 39$270 e a da joia
.151Terecida, sob pena do perder em f,vs.,r do
Mesmo The-euro a caução a que se rafara a
condição III.
•Na Directa ia do Patrimonio Nasional e

na Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. coneUrrentes poderão
pedir quaesquer intbrmações - -.on • zasclareci-
mentos a respeito desteafora.mento.

• ••.Sub-directoria technica do Patrimemio
'elonal, dl de- maio do -1.011::— Çln.Pli)?o do

	

Valle, sitio-director. •	 .,*

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico
que se acha aberta nesta repart ição a in-
seminar) para a concurrencia a realizar-se
nos dias abaixo especificados, ao meio dia,
para o foraec¡mento de artigos necessarios
ao consumo dó estabelecimento, durante o
2° semestre do corrente anno.

Tintas, drogas, etc., no dia 9 do corrente
mez.

Madeiras e materiaes, no dia 12.
Carvão de pedra, de madeira, metaes, no

dia 14.
Artigos de escriptorio, no dia 16.
As listas para essa concurrencia acham-

se á disposição dos interessados na Contado-
ria desta repartição.

Condições•
1. 0 Todos os artigos serão de superior

qualidade.
2.° As propostas são em dup l icata, sel-

lada a primeira via, data as e ass anadas
sem rasura, emenl is ou entrelinhas.

3.° 03 proponentes deverão previamente
apresentar em seus requerimentos de in-
scripção, documentos relativos ao paga-
mento do Imposto de industria e profissões e
alvará de licença.

4. 0 Cada pioaonente depositará na the-
souraria dast r estabelecimento a quantia de
300$ para garantia da proposta e da assi-
gda.tura do contracto.

5.° Para a execução do contracto, será
arbitrada pela directoria, uma caução que o
contractante depos.tará no Thesruro Na-
cional.

G.° Em ca ca) de recusa á assignatura do
respeet'vo contracto, perderá o cOacurreilIC
o direito á restituição da caução.

7.°0 recibo da cauçã para garantia da
proposta será ex'dbido na °ocasião da aber-
tura das propostas.

8.° Ficam os contractantes obrigados a
pagar a importancia dos artisos a-lquiridos
por soa conta, qu indo deixarem de forno-
cel-os, ou substituil-os, quando julgados .de
má qualidade.

9.° Não serão apuradas as propostas cujos
pree:s forem superiores aos da itlima
acquisicão o .,1 aos do mercado.
• 10. Essa concarrencia obedecerá ás for-
malidades prescriptas no art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

C sa da Moeda, 3 de junho de 1911.—
Rayrilunio Lago, contador.

•nnn••n

PARTE CO1VIMERCIAL
Camara Syndleal do q Corre-
tores de Fundos P uios
d t Capital Federal

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO A 90 DAS DE VISTA

Banco do Briazil 16" 1/8	 'N

London and Bra-
zilian 	  16 5/32

The British
•Ilank 	  16" 3/32 10 1/3

London and Ri-
ver Plate 	  16" 3/32

Française et Ita-
lionne 	  -16 1/8

Bra,siliani s ah e
Bani'	 16"1/8 o 16'11/8,

Espaãol- del -Rio
de,la Plata	 16_ 6/64 •
Cetaç:ão .official : dó parnble hoje-a10":3./32

a 90 dias ;- 15d -15/16 á Nista. • • - •	 • ••
Secretaria da Carriara:Syridical, 7_ de•_jali/M

de 1011	 A, -simonsen,syntlico._

CURSO OFFICIAT, DE CAMBIO E MOEDA
METALLIC

PPraças:	 90 (1/1,

Sobre Londres...... •	 16 3/32
»	 Paris 	 $50:2

Hamburgo...	 • $131
o	 Italia 	 '	 —
s	 Portugal 	  •	 —
»	 Nova York 	 	 —

Libra esterlina em moeda....
Ouro	 nacional em

A' vista

15 15/10
$598
$738
$590

318
3$098

15$050

%.

vales, por 1$000.	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

TAXAS A QUE 03 BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBO A 90 DIAS DE VISTA

B 'u so do Brazil.
London and Bra-

zilian 	
The British Bank 	
London	 and Ri-

ver Plate 	
Française ot Ita-

lienne 	
Br a si 1 ianische

Bank 	
Espariol*• del Rio

la

16" 1/8

16" 3/32
16" 1/16,16" 3/320

16" 3/32 e 16" 1/8
•
16" 1/8

164 1/16 e 16" 1/8

I& 3/32. e 16" 1/8

16.11/3

*Cotação °Melai do cambie do hoje, 16" 3/32
a.:9.6	 15 ", • 1511G	 vista.
' -Secretariada Camara Syndical; 8 de
de IML-, A. Simonsen, syndido..,'
1
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CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

Praças	 90 dao	 A' vista

Sobre Londres. 	  16 d. 3/32 15 15/10 d.
> Pariz. 	 	 $592	 $593
> Hamburgo ..	 	 $731	 $738
» Italia 	 	 —	 $599
> Portugal 	 -1i,	 5.22 Vo
a Nova York 	 	 '	 3090

Libra esterlina em moeda  ' 	 158050
Ouro nacional em vales, por 1000 	 1087..

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices do emprestimo muni.
cipal de 1896, port., 2 a.... 	 197000

Apolices do emprestimo muni-
cipal do 1896, nom., 30 a...	 200000

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1903, port a 23 a....	 197:000

Apolices do Estado do Espirito
Santo de l:000$,6 %, nom.,
6a 	 	 850,000

.Apolices do Estado do Rio de
Janeiro de . 100$, 4 %, porta
196 a 	 	 91000

.Apolices do emprestimo muni-
cipal ele Nithen,y, i s série,
port. 27 a ...... ........., ., 	 198$000

Banco tio Brazil, 90 a:. .... 	 	 214000
Banco dõ Brazil, 22 as - s. • a .. : 	 215000
Banco do Brazil, 4 a  • 	 210000
Banco , do Cominarei°, 4/8 ii	

razão de 	 	 200000
Companhia de Seguros Lloyd

Americano, 245 m/m a 	 	 8000
Companhia do Terras e Coloni-

zação, 300 a 	 .	 4750
Companhia. Cessionaria, das Do-

cas do Porto . da Bahia, 100 a,. 	 43p00
Companhia Cessionaria das Do-

cas' do Porto da Bahia, 100 a	 	 43000
Companhia de Tecidos Confiança

Industrial, 150 a 	 	 225$000
Companhia de Tecidos União

Lavrense, 20 a 	 	 225000
Men-tures da Companhia In-

dustrial de .Cellulose, 1.000 a	 190$000
Debentures da companhia Edi-

ficadora, 35 a 	 	 195000
Debenturas da Companbia Teci-

dos Conflanc•:a Industrial, 30 a 	 209000
Letras dO Banco de Credito Real

de Minas Geraes de 7 0 /o, 43 a	 104$000
N. B. — A ultima cotação das apolices

federaes de 3 %. é do dia 31 de março, a
700000.

Secretaria da Camara. Syndical, 8 do junho
de 1911.—A. Simonsen, syndico.

O corretor Lucrecio Fernandes do Oli-
veira, autorizado por alvará de juizo, ven-
dera em leilão, na Bolsa, no dia 16 do cor-
rente mez, 10 apolices geraes de 5 % , de
1:000000.

Secretaria da Camara Syndical, 7 dejunho
de 1911.— A. Simonsen, syndico.	 (•

•••amalel

In ror maçõea
A estação Maritima importou, apte-han-

tem, 2.083.535 kilagrammas de mercado-
rias e carvão da estrada o de particulares,
tendo sido exportados 949.255 kilogrammas
de mercadorias diversas, minerio, milho,
feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de
3.469 saccas pesando 209.874 kilogramma,s.

A renda dos despachos pagos e a pagar
rio dia anterior foi 28:158000.

A estação de S. Diogo importou e exportou
410.242 kilogrammas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verdes o encommendas.

A renda do dia 6 do corrente, nesta esta-
OoS foi dai' 694200.	 -

O movimento de gado nas estaçiies foi
hontem o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 272 rezes; Mata-
douro, abatidas 454; Cruzeiro, embarcadas
350, stock, nenhum ; Bemfica, embarcadas
nenhuma, stok, 800 rezes; Sitio, embarca-
das nenhuma, stock, nenhum.
~111=1.1MI

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Anonyina Llazar
Francez

ACTA DA PRIMEIRA REUNI:50 DA ASSEàIDUA
DE CONSTITução

Aos 29 dias do mez de maio do anno de
1911, nesta cidade do Rio do Janeiro, Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, á 1 hora da tarda, presentes no
edific:o n. 17 á rua da Carioca, 03 abaixo
ass'guados, todos subscriptores do acções da
sociedade anonyma que se projecta consti-
tuir sob a denominação de Sociedade Ano-
nyrna, Bazar Francez o representando a to-
talidade das 300 (trezentas) aciç'ais do valor
nominal do 200$ (duzentos mil réis) cada
uma pela firma J. Rozo & Comp., repre-
sentada pelo soei° solidario João Baptista
Rozo, fundador o incorporador, foi a,nnuta
ciado que o fim da reunião era constituir
a referida sociedade, confo. •me os convites
indisiduaes que foram distribuidos, pelo que
propunha que se acclamasse seu presidente
o Dr. Antonio Felemon Gonçalves Torres.

Approvada a indicação, acceita a iscurn-
b:ncia o convidados para secretaries os
Srs. Raul de Araujo Rezo o Francisco Gui-
lherme de Oliveira, pelo presidente foi de-
clarado que, estando representado por nu-
mero total de acções subscriptas por mais
de sete pessoas, dava por instala, .a. a as-
sembléa

Lidos pelo secretario Raul de Araujo Rozo
Os estatuto, que se achavam em duplicata
e a.sssignados por todos os subscriptol es, c em
que se estabelece na art. 4 0 , a 1 0 , que, para
a formação do capita l , concorrerão J. Rezo
& Comp. com os bens do witual Bazar
Francez, estabelecido na rua da Carioca
n. 17 e largo da Carioca ns. 16 e 18, foram
estes postos em discussão.

Não tendo sido feita observação alguma,
nem proposta qualquer de alteração, decla-
rou o presidente confirmados e notficados
os me mos estatutos e convidou a assembléa
a nomear os tres louvados que, na rói-ma
da lei, tom de avaliar as mercadorias que
constituem o Bazar Francez á rua da Ca-
rioca n. 17 e largo da Carioca ns. 16 e
18, com que contribuem J. Rezo & Comp.,
para que, pelo valor que for estimado e
approvado, sejam admittidos, segundo os
catatutos, como prestação ou entrada das
280 acções (duzentas o oitenta acjie) que
subscreveram.

Por prodosta do Dr. Antonio Felemon
Conçalves Torres foram nomeados louvados
os Srs. Francisco Guilherme de Oliveira,
Henrique Ilor ale .v11 Alvarez 'o Benjamin
Cardoso de Gou y aa, abstendo se do tomar
parte nesta vosação os fundadores e incor-
paradores J. Rezo & Comp. .

Estes, em seguida apresentaram a relação
do todas as mercadorias com que, para a
formação do capital, entra a firma J. Rozo
& Comp. e, bem assim, os estatutos, para
serem presentes aos louvalos, declarando
que prestariam a assembléa e aos louvados
todos os esclarecimentos que ,desejassem
para desempenho de sua missão.

«Os a,baixo assignados, nomeados pela aSa
sembléa geral de constituição da Sociedade
Anonyma Bazar Franc-sz, era sua reunião do
29 de maio do corrente atino, do aacCirdat
com o disposto no decreto n. 434, de 4 dak
julho de 1891, para avaliar as mercadoriaã
existentes nas casas n. 17 da rua da Carioa
e ns. 16 0 18 do largo da Carioca com quaa-
contribuem J. Roxa & Comp. para a forma-
ção do capital daartella sacielaue -anonymal;
procederam a minuciosa avaliação e dão 4;4
ditas mercadorias -o N alor de53:000$
coonta e seis contog de réis) representado
por 280 (duzest is e oitenta) acções ao por.
tador integralizadas da Soe edade -Anonymia
Bazar Francez o do valor .de 200$ (duzentos
mil reis) cada uma. Rio de Janeiro, 20 dê

Pelo secretario Rani de Araujo Rozo foi
lido o conhecimento do deposito de 10 %
quota que tem de ser real z.ada, em dinheiro
ou 4:000$ (quatro contos .de reis) e -que se'
acha todo silbscri p to representando 20 (vinte)
acções de 200$ (duzentos milréis) cada

O referido conhecimento 'contém os sea;
guintes dizeres: N. I .758—ThesouroNacional
n. 1.989, de 1911, á fls. 60 do livro caixa;
geral fica debitado o thesoureiro geral•
major Francisco Fonseca por 400$, receaido9
dcs Srs. J, Rozo & Comp., incorpora..."
dores da Sociedade Anonyma Bazar Franeezf
correspondente a 10 ss sobre o capitai
de 4: 000$,importancia com que, em dinheiro,

, entram os accionistas para a installação • da"
referida sociedade. Rs. 400000.E, para cons..-
tar, se deu este assinado pelo thesoureira
geral, commigo escrivão. Rio de Janeiro;
29 de maio de 1911.—Pelothesoureiro geral;
Raul Athaide. —Pelo escrivão,E. R. Araujo:
E verificada a authentidade de todos ,os'do-,
aumentos a que tem se referido esta acto:
e nada mais havendo a tratar nesta reunião;
o Sr. presidente convidou os subscriptores,
a de novo se reunirem i.o dia immediato, 3Ca
do corrente, ás 2 horas da tarde, ra sede cN"
sociedade, para tomar conhecimento da ava-s•
liaça° e proceder, -no caso de approvada,
constituição definitiva da sociedade, que!.
assim fica adiada. Para constar, lavrou-sai
cm dup:icata esta acta, gila, sendo
sem observação alguma approvada„arae
signada por todos os sub.scriptores.—
tonio Felemrm Gonçalves Torres, presidente.:
—Raul de Araujo Rozo, 1 0 secretario.—Frans"
cisco Guilherme de Oliveira, 20 secretario.;
Henriviue Hor Leiill Alearez.— Rosalvo Lote.
reiro.—Harietta deOliveira.—Benjamin
doso Goitvêa.— Iferaluo Tavares.—J. Ror.°
Comp.—Aurelio Boll° BarrúS.

M••n•••.•

ACTA DA SEGUNDA REUNI:Z.0 DA. ASSEMDLÚA.
DE CONSTItuiçÃo" 	 -

Aos 30 dias do mez de maio de 1911, nesta.-
cidade do Rio de Jinieiro,Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, á 1 hora dzi:
tarde, presentes no adi cio n. -17 da rua clfa
Carioca os abai ao assignados, todcs subscri,V
ptoaes dó acções d....sociedade que se project,a'
constituir sob a denominação de Sociedade -
Anonyma Bazar Fraacez» e representando re
totilidade dó capita! ou 3 O (trezentas) acçõe.-4
de 200$ ( huientos mil reis) cada uma, °UM'
constitaiçãO ficou ad aala ata a approvação
da avaliação dos bens e direitos com Tia'
contribuem J. Rozo & Comp., foi pelo sulia•
scriptor Rosilvo Loureiro indicado que coisa
firmasse a dirigir os trabalhos da assemblé!:-
a mesa installada na reunião anterior,
que foi approvado.

Verificado pelo presidente Dr. Antonio
Fclemon Gonçalves Torr2s, acharem-se sobrei •
a mesa Os documentos offerecidos pelos fun-
da-leres na primeira reuna.° e avaliação dosa
bens já acima referidos, mandou. elle .quo.
se procedesse á leitura do ialLo dos avalia-,
dores, que é o seguinte:
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Maio de 1911.- Francisco Guilherme de Oli-
veira.-L- Henri ,ue Mn. 31011 Al V -Ben-
jamin Cardoso de Gotev sa. »

Aberta a discussão sobre a avaliação, nãs
baVendo quem 8 ,-1); .e dia fizesse ohsorvação
ea reclamação alguma, foi submettida á

• votação o aparovatit unaWnstimente-. ab-
Ètendose de votar 03 Sr>. J. Rozo &
polo que declarou o Sr. p./esidente que as
mercadorias com que contribuem J. Rozo
& Como. são admittidas effectivamente
como entrada ou real zação integral das
280 (duzentas o o tinta) acções. cada uma
do valor nominal de 200$ (duzentos 1ni1 ri 4),

a0 portador, devendo lhes ser entregues as
respectivas c itelas de °ações e ficando
assim cestituido parte do capital da So-
ciedade Anonyma, Bazar Fraucez

Pela firma Rozo & Comp.. nesta reunião
representad uai soc.o solidarlo João Ba-
ptista, Rozo, foi dec'arado que estava de
pleno accôrdo com a de2I cação do presi-
dente.

Tendo sido, na fôrma do artigo d s estatu-
tos, entresues pelos subscriptores de acçõe;
aos fuadadores o respectivo valor t)tal de
4:000$ (quatro c uto : de reis), da que foi de-
positada a decima parte, estando realizado
todo o capit tl da a acialade e achando-se
preenchidas todas as fwm tildadas lapas, o
presitdint a como orgão da assemb'ea e dos
fundadores, declarou definitivamente cansti-
tuida a Socidatle Ationyma Bazar Franon.

Procedendo-se em seguida á eleição da
administração. verificou-se o seguinte rasai.
Lado: para direccor-presidente, o Sr. José
Eduartla Tavares Carmo ; para director- se-
rente, o Sr. João Baptista Rezo. ambos por
unanimidade de votos; para membros effe-
ativos do conselho fiscal verificou-se o se-
guinte resultado: Dr. Antonio Felemon Gon-
alstes Torres, FraDC . 8 20 Guilherme do Oli-

veira e Benjamin Cardoso de Gouvés, tam-
laim per unanimidade de -votos.

Terminada a apuração o Sr. presidente
proclamou director-presidente o Sr. Jcsé
Eduardo Tararas Carmo, director-gerente o
Sr. João Baptista Rozo e membro.> olfacti-
vos do cons e lh fiscal os Srs. Dr. Antonio
Felemon Gonçalves Torres, Franciscn Gai-
'humo do Oliveira o Benjamin Cardoso de
Gouv(a.

Declarando o arligo dos estatutos que
constituida a soe adulo, a assembléa assit-
ruiria a responsabi idade dos acto; anterio-
res á constituição 3.a sociedade, o presidente
declarou este ponto em discussão e dadas
álgumas expl cações pela firma J. Rozo
& -Cornp., resolveu a assembléa Confirmar e
ratificar a roterita disposição dos estatutos.

Nada mais hareado a tratar, o presidente
declarou encerrados os trabalhos, congr atti-
lande-se antes com a firma J. Rozo comp.
pelo success° que estava reservado a nova
sociedade.

Levantada, a assembléa, ás 3 horas da
tarde, foi lavrada esta acta, em duplicata,
tfôs trabalhos,que por todos os subseriptorcs
va,e essignada.- Antonio lieleMon Gonçalves
Torres, presidente. - Raul de Araujo Rozo,
1 0 secretario. - Francisco Guilherme de Oli-
veira, 20 secretario. - Henrique Hor Meyell
Álvaro.; Rosalvo Loureiro.-Benjamin Car-
doso Gouvén.-Morietta de Oliveim.-.4,freijo
Botlo Barros. - Heraldo Roo
& Comp.

Estatutos

Art. 1. 0 Sob a denominação .Bazar Fran-
CS é formada urna sociedade anonyina
tendo por objecto explorar o commeraio de
prinquedos, armarinho, objectos de phanta-

perfumarias e outros que constituem o
negocio da firma J. Rozo & Comp.

aArt . 2.° Opra,zo de duração da•sociedade
6 do 10 aiinos, salvo prorogação.	 . -• - -

OPPICIAt;

• Ai. 3.° A sMe, para todos os errei toá ju-
ridicos, é na cidade do Rio de Janeiro.

Art. 4.° O capital é de 69:000a, divididos
em 300 acções de 2)0$ cada uma, ao . por-
tador.

§ 1 • Para formação do capital concorre-
rão, J. Rezo & C mp . com os bens th actual
Bazar Francez, estabalecido na rua da Ca-
rioca n. 170 1 wao da Carioca ns. 160 IS,
pelo valor d c avalia,:ão na fôrma da lei, e
os demais accionistas com a i uportaneia, em
dinhei..o das acções que subscrerem.

§ 2. 0 No acto da sulyeripção os accianis-
t is que fazem suas estradas em dinheiro
realizarão o valor das acções subseriptas e
J. Itozo & Comp. procederão de accôrdo
com o art. 73 e seus paragraphos do decre-
to n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art, 5.° A ao dedada será administrada
por dons directores, um dos quaes S2l'A o
presidente e o outro o gerente, eleitos am-
bos pela assembléa geral, que exercerão o
maodato por seis ann' os, po lendo ser reelei-
tos e destituidos, na fórma da lei.

§ I . 0 A direct iria terá poderes amplos de
ad ninistração, podendo e mtraltir obriga-
ções e tamboril tr, tnsigir, hypothecar e em •
peabar bens soei 1.03 e alienar bens e direi-
to.

§ 2. 0 Compete ao presidente, epecial-
mente:	 •

a) executar e fazer cumprir as: resoluções
das . a,ssembléas gemes e direct 'ria;

1)) representar a sociedade em suas rela-
ções cara a administração pubaca e com
terceiros, não sã em juizo como rói/a dolle,
e constituir mandatsrio quando fôr mister.

§ 3. 0 Compate ao gerente:
a) saperintender a administraeão dos

dous estabelecimentos commerciaes e de
quoesquer outros que a sociedade venha a
estabolec3r

1)) nomear e dernittir os respectivos em-
pregados, e fixar-lhei 03 respectivos venci-
mentos

c) fazer compras de mercadorias para os
estabe l ecimentos cornmerciaes da sociada Ie.

§ 4.° Os titulos de r :sponsabi lidada da so-
ciedade serão assignados pelos doas directo-
res.

§ 5.° Cada director caucionará a res-
ponsabilidade de sua gestão, com 40 acções.

§ G.° A remuneração da cada director
será de 1:030$ (um conto de réis) mensal.

§ 7.° Serão eleitos fres flscaes, que exer-
cerão suas funcçies gratuitamente.

Art. G.° Haverá aunualiwinte uma assem-
lida geral ordinaria, nos terna is do art. 143
do decretou. 434, de 4 de julho de 1891.

Paragrapho unico. O anuo saci31 coinci-
dirá Cera o armo civil.

Art. 7. 0 As assembléas gerara serão pre-
si didas pelo accionista que na °ocas:fio for
por ellas escolhido.

§ 1. 0 Cada uma acção da direito a una
voto.

§ 2.° Para tomar parte nas votações de-
verá o accionista depositar as acções no es-
criptwio da sociedade até troa dias antes da
reunião.

§ 3. 0 O accionista poderá se representar
nas asa 3mbléas geraes por procurador que
tambem seja accionista, depositando a pro-
curação no cs riptorio da sociedade até a
vospera do dia designado para a reunião.

§ 4.° Poderão deliberar e votar nas assem-
bléas geraes, os inventariantes, paes, tuto-
res ou curadores, maridos ou gerentes, dire-
ctores ou administradores do sociedades
commerciaes, corporações ou outras pessoas
juridicas, desde que o representante seja
accion sta.

Art. 8.° As assembléas gemes extraordi-
nanas serão convocadas com antecedencia
de 10 dias pelamenos._ • 	 •	 .

Art. 9.° .Constituida a stogiedade asstireirá.
responsabilidada 005 actos a, que . sé. rofe-

Sqnhó	 1§11

ram os art./. 8C e 87, do decreto n. 424, de
4 de julho de 1891.

Art. 10. Nenhuma despeza será devida a
titulo de incorporação.

Art. 11. Os casos omissos nestes estatu-
tos serão regidos pelas disposições da legi.5.-
laç'im especial das s :cieda,des amonyma,s, usos
e costumas desta praç t.

Os abaixa assigna, :o3. appr wando o> pre-
sentes estatutos em duplicata, manifestam
expressamente a intenção de formar a socie-
dade, e subscreveu :o o numero do acções o
decl ir indo em seguida os seus nomes, as-
sumem a resaonsahlilidade legal que dahi
lhes provêm. •

Rio de Janeiro; 29 do maio de 1911.- An-
tonio Felemon Gonçalves Torres (3).- na-
sale° Loureiro (2).- Raul de Almeidc Rozo
(2) -ifenrive flor Meyll Alvarez (2).-
Francisco Guilherme de Oliveira (3).-
rietliz de Oliveira (3).-Remjamin Cardoso de
Gouvéa (3).- He,raldo Tavares (1)..-Aurelia
Bollo Barroso (2).- J. Roce (.4: Comp. (280.

Lista dos nome> dos acionistas
Acções

Antonio Felemon G inçai--
vos Torras 	 	 3	 600$00n

Raul do Araujo R072.. 	 	 2	 400$00t)
Francisco Guilherme de

Oliveira 	 	 3	 603400)
Marietta do Oliveira. a 	 	 2	 400000
Heraldo Tavares  • • . 	 	 2	 4 .0.4000
Rosalvo Loureiro 	  •	 á	 4034000
Aurelio Botto Barros.... 	 2	 4004000
Henrique Hor 151 :yll AI-

varez 	 	 • 3	 6034000
Benjamin Cardoso de

Goavêa 	 	 1	 2304009
J. Rozo & Coup 	  280 50 0004000

300 60:0a0.$009
O presalonte da assembléa, Antonio Fila-

suou G. Torres.
--

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial em sessão de 1 do corrente, areia-
varam-se sob ou. 3.470, nesta • repartição,
os estatutos da Sociedade Anonyma Bazar
Francez, a acta de sua assembléa, geral pre-
parativa da constituição, realizada em 29 de
maio iraxim° findo, que nomeou os tres
louvados para, de ac:.ôrdo com a lei, darem
valor aos objectos que constatem o Bazar
Franeez, á rua da Carioca n. 17 e largo da
Carioca as. 16 o 18, com que entram J.
Roi:o & Comp. como entrada das 280 acções
que subscreveram ; a acta da assembléá
geral de sua definitiva constituição, reali-
zada em 3) do proximo passado, que votou
unanimemente o laudo apresintalo pelos pe-
ritos nomeados na assemblea, de 29, esti-
mando as mercadorias em ciumenta e seis
contos de reis ; a lista nominativa dos sub-
scriptores contendo o numero de acções do
cada um ; o certificado do deposito, feito no
Thesouro Federal, de quatrocentos mil réis,
decima parte do seu ca,pit d. em dinheiro e
o documento comprobatorio do pagamento
do sollo devido. Assignado sobro 4500 clet
estampilha. Rio de Janeiro, 2 de junho do
1911.-0 director, Fabio Leal.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.536- Memorial descriptivo da inven- '
clto de «uma vestimenta periodica para se-
safaras», para que pretende privilegio
guerite Marga Bdcholf, ndeNretter, domici•• • .liada em Paris, França

Refere-se esta invenção 'a urna vestimenta.
periodica. para senhoras, representada rib
doaaaho: annexe, em que a fig. 1 . 0 um&
vista interior da': vestitnefita dpbbfka.4.;
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.11g: 2 uma vista da veestimenta posta no
- logar; a fig. 3 uma vista do forro amovivel
aulostraudo, como exeMplo, um modo de sua

fixação.
.A vestimenta consiste, em principio, em

uma espeeie de bragas ou calção impermea.-
vel, munido de um forro amovivel.
• Esta vestimenta é collocada no cori o, a
'parte superior na altura da cintura, sem
fixação especial ou com auxilio de botões ou
outros orgãos apropriados de fixação, ales
como botões communs, botões do pressão,
laços, presilha, elasticos, suspousorlos etc.;

• poderá adaptar-se a um espartilho ou cor-
selete etc.

. Disposta a borda h, c, d, j, em torno da
cintura, a borda i j vao cobrir a oppo3ta.

; g h, na qual se prende. A sob-coxa abe é
-levada, para diante e para eima e fixa-se nos

botões ou outros orgãos de fixação dispostos
na parte interior das dobras ghei j.

A parte posterior e a sob-coxa abcde
•são, de preferencia, de tecido impermeavel
de qualidade aaropriada.

.Em um poeto conveniente dispõem-se duas
moscas ou alças fixas f e laque servem para
Manter em posição um forro de algodão hy-
droahito ou outro tecido aseptico conve-
niente.

Para que o forro possa ser substituido fa,-
eilmonte, traz nas duas extremidades botões
de pressão 1, m, que se encaixam nas casas
correspondentes /a ma fixadas nas alças h, f,

• ou de outra maneira apropriada (vide figs.1
. e 3.)

Em vez de bataes de pressão podem-se em-
• pregar outros orgãos de fixação apropriados;

neceseario, porém, que. estes se possam
aapriinder e desprender facilmente, e que não

_apresentem senão pequena saliencia.
. Sendo esta vestimenta feita de tecidos le-

ves e collando-se ao corpo, cujas farinas
•. -toma exactamente, olla não pode deslocar-se

e póde ser usada com roupas bem aperta-
, das.

A parte posterior e a solicoxa sendo int-
eei•inea,veis, fica a roupa branca efficaz-

• incite protegida.
•- Esta vestimenta, além disso, é muito agra-
atrevei de usar-se e evita o emprego de cintas

Outros d spositivos até lio„e usados, que
se deslocam com facilidade.
-,Einflin, a pessoa que usa esta vestimenta

pôde, sem a retirar, substituir o forro por
• outro ; basta, para isso, desabotoar a sob-

coxa.
" O certa da vestimenta representado no

. desenho annex t não d da .to, está visto, senão
t tino de exemplo. Elle pôde variar con-

forme as necessidades, consistindo o cara-
Oeristice essencial em urna vestimenta
impermeavel, combinada com um forro
periedico e que envolve o3 quadris o o
-ventre.

Em rogamo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Unia vestimenta periodica, para senhoras,
envolvendo os quadris e o -verste até a ai-
'ura dada cintura, respeitada a liberdade

- absoluta dos movimentos sendo a parte pos-
terior e a sob-coxa de me.teria ou tecido

• 'permeava!, trazendo esta vestimenta mos-
Os, alças, ou outros orgãos de fixação apro-

a ipriadoe para parem em posição os forros ou
faixas substituiveis a vontade, e o conjuncto
jaermittindo evitar de um' modo absolutcadu-
rapte as regas. ou outras necessidades, por

a 'Oecasião do caminhar ou de outro exercício,
4s manchas das perdas nas roupas brancas
e : Los vestidos; • •

Rio de Janeiro, 30 de dezembra de 1910,—
Po ,procuração, Leclerc	 • '	 ••.

N.• 6.537—Memorial deieriptivo da inven-
çao de «lima nova uniao de fechadura para
tubos, mangueiras, etc.», para que pre-
tende	 John King Bulger, donzi-

. cilÍa 'o em 8. Irancisco, Culifurnia, Esta-
dos Unidos da America

Refere-se o ta invenção a urna união que
se adapta e-pecialmente a tubo, maeguel-
ras e fianges em geral, e paaticularnanto
em todos os casos em que teria de se juntar
tubos, mangueiras ou flamas, para fazer
juntas para vapor, agua, deo, ar e outros
fluidos, corno as que, por exemplo, são nc-
cessarias ao serviço de extincção de incei:-
dios, em erros do patroa°, vage 3 de ga-
zolina, dragas, etc.

A invenção tem por fim uma junta es-
tanque de fechadura, de construcção sim-
ples, e que se opera rapidamente. Para este
fim, a invenção consisto na nova 1.111.U. 0 de
fechadura, que vao ser descripta em rala-
rencia a is desenhos juntos. As figs. 1 e 2
são v:stas de fruta do membro macho e do
membro tataca, respectivamente. A lig. 3
é urna vista lateral mostran lo os membros
da uni:o em contacto, mas não fechados
a tampa do um dos membros está tirada.
A fig. 4 é uma vista semelhante, mostran-
do a união fechada ; a tampa do out: o
membro está tirada. A fig. 5 (5 UM% vista
da chave da fechadura.

Os membros 1 e 2 da união tem as faces
do contacto planas bem desempenadas e po-
lidas ; na face do macho 1 (fig. I) ha uma
nervura annular 3, e pinos de guia 4, e na
face do femea 2 (fig. 2) ha uma caixa an-
nular 5 com guarnição de vedação G para
formar uma sede para a nervura 3, e furos
7 para rec iber os pinos 4.

Na parede externa de um la, 'o do membro
1 ha um recesso curvo 8 que interceeta a
face do membro. Neste recesso está alojada
a chapa rotativa 9 cuja peripheria é cir-
cular.

Nesta chapa está formada a lingueta ex-
centrica 10. A chapa 9 tem na faee i..teraa
um muebão 11, que se vê em linhas de tra-
ços na fig. 1, que gyra em um furo 1.1J fundo
do recesso. 8. Na face extesna tem -Lambem
a chapa um munhão 12, que gyra em um
furo em uma tampa 13, fixada sobre o re-
cesso 8. O munlião 12 tem uma abertura 14
em que entra a chave 15, que se vè
por meio da qual se faz gyrar a lingueta no
seu eixo. A tampa 13 é de proibi eneia for-
ma Ia com um pa longamente em larma de
cauda de andorinha que assenta em ama
depressão cosrespondeute no membro 1, e
recebe paralitzus 17 para fixalat. A capa 9
fira assina seguramente encerrada.

No membro 2 eiá, formado em um alo
um rece:so curvo 18 que d o complemento
do recesso 8 no membro 1. Neste recesso
18 esta fixada um orelha 19. Nesta orelha
está sai nte um munhãu 20 que entra em
uni furo da tampa 21 sobre o recesso 18,
tampa que tem um prolongamento 22 que
entra em urna depressão correspondente no
membro 2, e que recebe parafuzus 23 para
fixaçso da tampa. A orelha 19 fica assim
encerrada e farpes no recesso 18 do mem-
bro 2 o condueto para receb r a lingneta
10, que se engata na dita orelha. O lado
opposto de membro 1 tem um recesso e
urna lingueta excentrica semelhante e sy-
metriea á que fei descripta; e o lado oppos-
to do membro 2 tem um recesso e orelha
semelhante á que já se mencionou, mas es-
tas partes a ROI lado estão invertidas em
relação ás do outro la lo, como se indica nas
figs. 1 e 2, de modo que sejam quaes tarem
os lados dos membros 1 e 2, que se apresen-
tem um ao outro, as peças de fechamento
se ajustarão, isto é, são permutaveis em
funaçã.o e operação.

Para desligai.; desanda-se a chapa 9, sa-

hindo a sua lingueta do recesso 18; o 'limites
de movimento é attingido pela base da ditk
chapa ao esbarrar contra a face dá orelj
19 e a do membro 2.	 •	 .t

Em resunee, reivindico como pontos e ca'"
racteres onstitutivos da invenção: 	 .

1 0 . uma nova união de fechadura para -tti
boa manetteiras, etc., comprehendepda
membro: oppost s cumpementiares entre as
faces de contacto dos qua.es se estabelebe
junção, tendo cada um dos ditos membro
na sua parede um rase se que corta a Lica
do membro, havendo no reses.° de um dos
membros urna liegueta excentrica centrada
que gyra por meio de uma chave que se' asi-
plica exteriormente ao S211 eixo, para fazer
que is-a lingueta avance para feira da fada
do membro, e baveado no recesso do outra
membro um t orelha fixa de (arma o dissio-
sição adequadas a que essa, orelha receba
por detrás a lingn ta exceatrica quandie
essa avança, do que resulta serem puxado
um palia o outro e fechados conjuntanieuta
os dons mernbres, sabstancialmente como eci
descreveu;

20 , urna união de fecha lupa como se reluz
viro ficou em I, um dos membros da qual
tem linguetas excentrica,s centradas colloca:e
des symetricameste, mas invertidas reci
procamente, collocada.s ressectivamente orii
recessos diamnetraluenle oppostos, einquanta
que o outro membro tem orelhas fixas colide
nelas symeiricamente. mas invertidas net+
prJeamente em recessos diametralmente ops:
postos, emquanto que o outro membro tini
orelhas fixas colloc.tdas symetricamente,
mas invertidas recipracamente cai recessos
dia metro] moa s e oppes os, substancialinente
corno se descreveu;	 •	 .	 s

3°
'
 uma união de fechadura substancial •

mente como se descreveu e se representou
para os fins que se mencionaram.	 .

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910—s
Por precuração, Lecicre co.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Ao tiblico

FARINHA LACTEA. NESTU

Avisa-se aos Srs. consumidores que não hs,
.21 •nenhum producto alimenticio que seja taci

benefico ao desehaadvimeito das crianns
:3-

como seja esta conhecida farinha.	
.

Nos grandes sanatorios da Suissa e da Ate:,
lemanlia, o corço medico não 'prescreve
tra alimentação'. •

Como a grande aeceitação da farinha Ia-
ctea tenha despertado a cubiça "de induar"
triaes sem froguezia, tome-se sentido elq
não cemprar alguma imitação, pelo que se
deve procurar sempre , a palavra aNestIda',
assim como o ninho com o -passarinho -cata
existe em cada rotulo. E' uma garantia'
para o consumidor.	 •

A farinha lactea Nestla é o producto que;
empregado para a alimentação, se torna

;ií,•

mais barato do que outro qualquer, vietd
que para ser" preparada," Ustiffleinntê ãddiel.-
cionar um pouco do agua.. Jd contêm tock

O leite.

Vende-se em Iodaras cang 'de prinn;ril .
ordem.
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A farinha iactea não é mutilo "nem é

lireparado de pharmacias. E'- um alimento

Clompleto e util a quaquer pessoa.

Loteria, da Capital Federal
Em fres mezes apenas, isto é, di 1 de

Março, data em que recom o çaram as ex-
lracções das loterias, até o fim do passado,
a Companhia do Loterias Nacionaes ao Bra-
sil re:ollieu ao Thesouro Federal a impor-
-tante sulina, de 1.351:12%662, destinada a
inslituiç5es de caridade e ao erario pub:ico,

• assim dscrimnada
7 quotas quiazenaes em vir-

tude do coatracto vigente,
a 12:500$000 	 	 87:500000

Beneficies para as institut-
çrtes 	 	 466:609062

• Impo: o no 5 1/2 % soloN
cap. tal 	 	 292565030

Imposto de 5 0/„ sobre pre-
mies 	 	 140:395000

Quota de fiscalização 	 	 20:':00$000
8:ello de consumo no; b

tes vendil .s 	 	 331:000$000
Quota de rem ineseentes 	 	 15:000000

Tatal 	 	 :12W2

Si se addicio lar a esta somma a impor-
janci doi senos de consumo comprados
pelas agencias dos Estados e calculada em
282:000$, elevar-se-ha a qaantia recebida á
importancia de 1.635:12 i$662

ANNUNCIOS
Sociedade Annnyma c(VatIca-

ni na»
( EM LIQC IDÀÇÃO )

São convidados os Sr3 accionisfas a se re-
unirem em assernbléa geral extraordinaria

Avenida. Central o, 146 ( 1 0 andar ), no
fjia 12 do corrente, ás 3 horas da tarde, afim
ode tomarem conhecimento do estado da li-
lanidaçà o.

Rio d ., Janeiro, 5 de junho de 1911. — Os
Jiquidantes.

ICAXAMBU' I

' Concordata preventiva

03 commissar:os nomeado-f pelo Em .Sr.
Dr. juiz da 2 , Vara Commercial, na cone ir-
data preventiva promovida por H. de May-
rinlc & Comp.. acham-se á dispo-ição dos
intrées.sa tos para receberem quaesauer re-
clamações. para o que serão encontrados
nos dias uteis, á rua dos Ourives n. 13 (so-
brado) de I ás 2 horas da tarde.

Rio de Jan iiro, junho de 1911. —Antonio
Josd bastos.—Miyuel de Pino Machado.—
Joeto Maria faeobina.

ICAXAMBU' 1

1311',13A.31

Alelea~~11.

13E13AM

imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesoararia desta

Repartição, as seguintes obras:

A_gricultur a,— (Crêa o ministerio da)
— Decreto n. 1.606. de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Alistamento de eleitores na
Republica — (Instrucções pira o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de

$1904 	 	 500

Armazens geraes Regulamento
dos) De Teto n. 1.102, de 21 de novembro
de 1903 	 	 $500

A utomoveis de praça — (Ta,bella
para) 	 	 $200

Al fanclegas — Relatorio apresentado
ao Ministeria da Fazenda sobra a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção Venal—(A niplia a)—Lei n.62,8,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de 4
de novembro de 1899  •	 $300

Agua
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	 	 $300

(Concessão de punas de)—Decreto 0.3.056,
de 21 de outubro de 1898 	 	 1$000

.Astronomie (Traité) por Liais 	 	 5$000

Boletim. de Concessões e Vri-
vilegios (31) 	  3000

Bens  do deruntos, etc — (Arre-
cadação de) — Dacreto n. 3.271, de 2 de
maio de 189)	  	 1$000

13anco Central Agricola — De-
creto ri. 1.782, de 20 de novembro da

$1907 	 	 500
ConsultAs do Conselho de lis-

tado
Secção de Fazenda—volume 30.... 2000

Secção de Fazeada—volume 40•••• 2000

Secção de Fazenda—volume 50.... 2$000

Sacção de Fazenda—volume Go.... 2.000

S2CÇã) dos Negec'os Eerlesia ;ticos
— volume 2° 	

	
3$000

Secção dos Negoci is Ecelesiasticos
volume 3^ 	  2000

C rt eteral da Republica,
pilo Dr. Crockatt de Si (11) 	  10$000

Cartas Jesuiticas do Padre
Manoel cl L Nobrega (154 )-1560)
Valle Cabral 	  2000

Codigo das Relações xte.
riores, 2 volumes (31) 	  8000

Co- di ,..o Venal da Republica.
doslistaclos Unidos do 13ra-
zil, por um magistrado mineiro 3$000

Consolidação das Leis das
Aleandegas e Mesas deRen..
cl	 (M) 	  6$000

—(Altera varias disposições da)—Decroto
o. 3.678, de 16 de pinho de 1900.	 $106

Consolida,cã o das Leis. da,
-Justiça Federal 	  5;500çt

Consolidação das Leis sobre
orxanização municipal do
Districto Federal 	  $500

Constituição da Republica,
dos listados "Unidos do 131-a-
zil 	 	 1$000

Chorographia, da IProvincia,
cio Ceará, por Josi Pompett de A.
Cavalcanti 	  4000

Casa de C orre oção—(R eg ulamento
da) -Doereto n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	

Casa de Detenção — (liegulaurnto
da)—Decrete n. 6.863, de 27 de fevereiro
de 1903 	 	 $500

Corretores — (Regulamento dos) —
Dee.'eto n. 2.475, de 13 de março do .
1897 	 	 $500

Companhias — (Regulamento sobro
dividendo ; de)—Decreto n. 2.757, de 23 dp
dezembro de 1897 	 	 $200

Contpanhias de Seguros — (Re- -
gola:atento das) — Decreto n. 5.072, do
12 de dezembro de 1903 	 	 $400

Consumo — (Regul mento para arreca-
dação e fiscalização (1.)s impostos de)
Decreto n. 5.890, de 19013...

Caixa de Amortização— (Regu-
lamento da) — Decreto n, 0.711, de 7 de
novembro de 1907 	  100.

Carros — (Tab311as para) 	 	 $200
Contrabando o o seu procos,

so, por A. P. de Araujo Corrê i. 2$000

Codig,o Civil
Parecer da Senador Ru y Bar bos a.

0(31) 	  6$00
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as

defesas da redacção do projecto do Co-
digo Civil, da Carn ira dos Deputados

7(31) 	 	 000
TrabIllios da. Com:missão Especial do 0S0e-

n Ido (volume 3°) (111) 	 	
2 0

Esta é a verdade:
V. S., como nenhum de seus collegas e subordinados, não pode confiar absolutamente

no seu cerebro
Nem pode gastar em ca/culos tão banaes como esgotantes, as funccões cerebraes que

a negocios de maior monta devem ser consagrados na sua repartição;
Nem pode tomar o precioso tempo de um homem, forçando-o a occupar-se com

ealculos de folhas de pagamento, ainda assim sujeitas a enganos de que
é sempre possivel o cerebro humano ;

Nem pode prejudicar os interesses do paiz, perdendo em calculos incertos e sujeitos
a provas ainda incertas, o tempo que podia ser occupado em cousas mais praticas.

V. S. absolutamente precisa, na sua repartição, de uni cot-obro de aÇOn
e esse é a machina de sommar e diminuir

C 0 r"-il C) G-Ft..,,A..1=3
Venha examinal-a e reconhecer—lhe as vantagens a Rua 0:31-onçalve pias•n. 0'7

CASA DE LOUIS HERMANNY SZ COMP.

aio DE ÁT:EIRO • •
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LOTERIAS
DA

CAPITNL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes_

do Brazil

-
Extracções publicas, sob a fis-

calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
210— 12'

20:000$000
Por 1$500

AMANHÃ
A's 3 HORAS DA TARDE

209 — 101

50:000$000
Por 3$1750

Grelo O oxinorderia Mula
DE S. JOÃO	 t

Ecu ga o 21 cio corrente.
213_ Ia

EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-,

teios 7$N00 em declines.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados do mais r300
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa h. 817,
Endereço telegraphico, Lusvel.

PÁ, ie Janeira — . Impraasa RIE(0.3111.-n_á9l

ICAXAMBU' 1
13E13A111

"1111111•1•11111~.

,ti osmiLÂMPADA !istla

75 o!.
Economia
do coi-
reato

Vende se
em t)d ,s os es-
tabelecimentos

de electrici-
dade

Os consumidores de leite
condensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima,

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

UNIDO LEITE CONDENSADO SUISSD

MILKMAID
MOÇA. nmITEIR.A.)

BILLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 1$000.

SEVERO DANTAS ok C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41

iiroue, Sexta-feira •

Companhia Cervejaria,
• • 13rahma

Levamos ao conhecimento dos Srs.portado-
res de debenturei desta Companhia que, no
sorteio hojo effectuado, foram sorteadas as
seguintes debentures, as quaes serão resga-
tadas pelos Srs. Tbeedor Wille & Comp.,
nesta, ¡sio dia 30 do corrente mez em diante,
a saber

2.301, 2.315, 2.429, 2.441, 2.447, 2.452,
2.461, 2.493, 2.495, 2. -,46, 2.576, 2.609,
2.651, 2.813, 2.814, 2.831, 2.904, 2.925,
2.926, 2.938, 2.974, 2.975 e 2 982.

3.011, 3.014, 3 023, 3.048, 3.079, 3.080,
3.114, 3.141, 3.143, 3.177, 3.179, 3.182,
3.194, 3.197, 3.220, 3.261, 3.264, 3.269,
3.279, 3.360, 3.409, 3.412, 3.424, 3.425,
3.459, 3.493, 3.500, 3.533, 3.537, 3.539,
3.601, 3.604, 3.635, 3.676, 3.680, 3.685,
3.699, 3.711, 3.742, 3.757, 3.766, 3.827,
3.839, 3.952 e 3.981.

4.052, 4.056, 4.072, 4.144, 4.148, 4.150,
4.155, 4.199, 4 238, 4.250, 4.289, 4.290,
4.306, 4.338, 4.366, 4.377, 4.412, 4.467,
4.470, 4.484, 4.499, 4.543, 4.566, 4.593,
4.619, 4.663, 4.686, 4.688, 4.694, 4.708,
4.730, 4.731, 4.733, 4.736, 4.743, 4.773,
4.890, 4.905, 4 . 916, 4.929, 4.980, 4.993
e 4.Ç.98.

5.039, 5.051, 5.057, 5.065, 5.009, 5.079,
5.089, 5.093, 5.101, 5.103, 5.107, 5.116,
N.128, 5.143, 5.147, 5.211, 5.219, 5.229,
5.244, 5.251, 5.298, 5.303, 5.304, 5.305,
5.326, 5.336, 5.339, 5.473, 5 . 511, 5.520,
5.521, 5.523, 5.521, 5.541, 5.6 - 9, 5.660,
5.665, 5.691, 5.692 5.702, 5.734, 5.740,
5.748, 5.749, 5.754, 5.759, 5.775, 5.783,
5.793, 5.840: 5.845, 5.882, 5.903, 5.921,
5,925, 5.931 e 5.932.

6.028, 6.037, 6.042, 6.045, 0.095, 6.097,
6.112, 6.130, 6.131, 6.133, 6.135, 6.214,
6.227, 6.231, 6.261, 6.266, 9.267, 6.382,
6.446, 6.506, 6.554, 6.623, 6.659, 6.661,
9.739, 6.762, 6.765, 6.780, 6.814, 6.816,
6870, 6.878, 6.885, 6.888, 6.906, 6.912,
6.963, 6.968 e 6.992.

7.000, 7.012, 7.014, 7.026, 7.031, 7.064,
7.076, 7.981, 7.084, 7.127, 7.201, 7.206,
7.10, 7.218, 7.2-34, 7.269, 7.275, 7.287,
7.342, 7.344, 7.350, 7.352, 7.334, 7.362,
7.429, 7.437, 7.447, 1.514, 7.537, 7.550,
7.584, 7.585, 7.613, 7.941, 7.642, 7.649,
7.675, 7.682

'
 7.711, 7.801, 7.819, 7.840,

1.875, 7.894, 7.904, 7.909, 7.910, 1.916,
1.926, 7.949, 7.950, 7.956 e 7.992.

8.000, 8.011, 8 .019, 8.045, 8.053, 8.121,
8.126, 8.145, 8.146, 8.162, 8.188, 8.241,
8.244, 8.316, 8.317, 8.396, 8.142, .8.456,
8.486, 8.490, 8.494, 8.515, 8.528, 8.596,
8.599, 8.636, 8.941, 8.666, 8.766, 8.799,
8.879, 8.909, 8.924 e 8.969.

0.010, 9.041, 9.043, 9.045, 9.047, 9.049,
9.076, 9.100, 9 109, 9.118, 9.133, 9.178,
0.212, 0.225, 9.266, 9.334, 9.356, 9.357,
9.980, 9.396, 9.49, 9.450, 9.461, 9.562,
9.632, 9.683, 9.717, 9.728, 9.853, 9.902

9.932
Das debeptures sorteadas em 4 de dezem-

bro de 1909 ainda não foram apresentadas
¡Sara resgate as de ns. 6076 e 6101, cujas
importaneias estão á disposição dos respe-
alvos portadores no Brasiliamische Bank
für Deutschland, onde estão igualmente á
disposição dos respectivos portadores as im-
portancias das debentures sob ns.4.710,6.049,
9.103, 8.105, 8.106 ,8.131, 8153, 8.161, 8.165,
8.174,8.185, 8.187, 8.898, 8.911, 8.964 9.363 e
8.906 sorteadas em 3 de Dezembro de 1910,

que ainda não foram apresentadas para
resgate.

Das debentures sorteadas em 4 de junho
de 1910 ainda não foram apresentadas para
kesgate as do na. 5037 e 5041, cujas impor-
fancias estão á, disposição dos respeçtivos
portadores no escriptorio dos Snrs. Theodor
Wille & Co., á Avenida Central n. 79, nesta
Capital.

RiQq Jffinelre, 3 de Junho de 1911.-A
1 Uri
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